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EXPEDIENTE DO SR. SECRE- assimDespachos em recursos

O Sr . Secretário da Indústria -
Heraldo Souza Mattos --a negou pro-
vimento aos recursos interpostos nos
arocessos abaixo mencionados a afim
de manter as decisões anteriores:

N° 73.772 - Mod. Industrial -
Nõvo modelo de ' chupeta - Reque-
rente. Com . e Propaganda Especiali-
zada S. A. - Recorrente: Irmãos
Sahagoff Cia. Lida. - Processo
deferido.

Diversos
•

Indústrias York S. A. Produtos Ci-
rúrgicos (no pedido de cancelamento
ex officio" da patente n° 62.044

Priv. de Inv. - Aperfeiçoamentos
em embalagem de ataduras cirúrgicas
- de Johnson Ei Johnson) . De
acôrdo com a Portaria Ministerial nú-
mero 316F-de 19 de outubro de 1966,
determino o arquivamento do processo
de cancelamento oriundo da denúncia
formulada pelas Indústrias YorK S. A.
Produtos Cirúrgicos, tendo em vista
relevante e decisiva ,circunstância de
fato, qual seja a imprestabilidade da
prova oferecida pela pleiteante rela-
tivamente à falta de novidade atri-
buida à invenção pleiteada, aliás com
o meu voto quando exercia as fun-
ções de membro do extinto Conselho
da • Recursos da Propriedade Indus-
trial. Realmente compulsando-se o
processo verifica-se que o pedido de
Privilégio foi requerido por petição
datada de 31 de agôsto de 1954, rei-
vindicando a inventora a prioridade de
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unuidos da América do Norte, sob
ti9 425.492, de 26 de abril de 1954.

A pleiteante do Cancelamento aduz
como prova publicações 'feitas pela
Modern Paclaging, editada entretanto
em novembro de 1961, o que Positi-
vamente constitui prova negativa ino-
perante, pois, a novidade admente po-
deria ser prejudicada, de acôrdo com
a lei e a Convenção da titinião de
Paris pelo uso da divulgaão do invena
Paris pelo usodadivulgação do inven-
1954 .

TARIO DA INDÜSTRIA

Rio, 15 de fevereiro de 1967

Despachos' em recursos

O Sr. Secretário da Indústria -
Heraldo Souza Mattos deu provi-
mento aos recursos interpostos nos
processos abaixo mencionados a fim
de reformar as decisões anteriores:

N 9 174.181 - nome comercial -
Produtos Farmacêuticos Usafarma
S.A. - Requerente: Prooutos Far-
macêuticos Ersafarma S. A. - Pro-
cesso deferido.

N° 231.005 - insignia: ISleite e Dia
- Requerente: Farmácia Rápida Noite
e Dia Ltda. - Processo deferido.
Acolho o pediod, de revista e de acôrdo
com o parecer supra, torno seta efeito
o despacho a que se refere a recorren-
te, e dou provimento ao recurso para
afinal conceder o registro da insígnia,
integrada a que está no seu próprio no-
me comercial.

N° 241.738 - Marca: Amor -
Requerente: • Societé Industrielle de Lu-
netterie. - Processo deferido. Dou
provimento ao recurso para reformar
a decisão e determinar o registro, so-
mente para óculos e lente,.

N° 242.631 - Marca: Fap - Re-
querente: 'Fábrica de Aparelhos de
Precisão Fap S. A. - Processo de-
ferido.

1\19 267.334 - Marca: Penicilina
Cronativa Lepetit - Requerente: Lab.

•Lepetit" S. A. - Processo deferida.
N9 279.424 - Marca: Vulcatex ---

Requerente: Vulcan Material Plástico
S. A. - Processo deferido,

N° 295.846 - Marca: Perla --
Requerente: Endo Products Inc. -
Processo deferido.

Ne 310.111 - Marca: Fotorama -
Requerente: Manoel Carlos de Olivei-
ra. - Processo deferido.
• N° 311.895 - Marca: Dolphin -
Requerente: Steam S r 1. - Processo
deferido.

N° 315.184 -- Marca: Cavalinho -
Requerente: Cereais Ouro Preto Ltda.

Recorrente: Caves do Casalinho
Ltda . - Processo deferido. Modifico
o despacho para que registre-se com
exclusão de feijão e lentilhas, dando

provimento, em parte, ao remo.-
so,

N9 362.877 - Marca: Droganipon
- Requerente: Farmácia Droganipon
Ltda. - Processo deferido.

N° 248.649 - Marca: Clem - Re-
querente: Laureando Clemente Gil --
Recorrente: Roberto Pereira Cabral da
Hora. -- Processo indetericlo.

N° 260.216 - Marca: Mirt - Re-
querente: Mirt Confecções Ltda4. --
Recorrente: Mirtis Couto. - Processo
indeferido.

N° 281.879 - Marca: Raulina -
Requerente: Lab. Raul Leite S. A.
- Recorrente: William Pearson Limi-
ted. - Processo indeferido.

N9 316.954 - Marca: Luteogel -
Requerente: Comp. Industrial Deli os
S. A. - Recorrente: Les Laboratoi-
res Francais de Chimiotherapte S. A.

Processo indeferido.
N9 335.934 - Titulo: Mercearia

A Polar - Requerente: Pedro Benito
Ortega Recorrente: Polar S. A.
Ind., Com. e Agricultura. - Pro-
cesso indeferido. Dou provimento ao
recurso modificando o despacho para
Indeferido face ao art. 120 n° 5 do
CPI combinado com o art. 89. da
Convenção da União de Paris.

O Sr. Secretário da Indústria -
Heraldo Suza Mattos - negou pro-
vimento aos 'recursos interpostos nos
processos abaixo mencionados a fim
de manter as decisões anteriores.

N9 ' 174.781 - Marca: O-Var-Loid
- Requerente: Luis Castellano Nobre-
ga -- Recorrente: Inbrat .- Ind. Bra-
sileira de Tintas Ltda. - Processo
deferido.

N° 255.877 - Marca: lockey CluS
,- Requerente: Estabelecimentos
Einem S. A. - Recorrente: Peafu-
maria Myrta S. A. - Processo de-
ferido.

N. 267.363 - Marca: Engornol -
Requerente: Cipac - Com. e Ind. de
Produtos Agricolas Catarinenses S.A.
- Recorrente: Hugo Forman.	 Pro-
cesso deferido.

N° 275.848 - Marca: Bouzada -
Requerente: Bouzada Cosméticos e Es-
pecialidades Domésticas Ltda. -- Re-
corrente: Bozzano S. A. Comercial,
Industrial e Importadora. - Processo
deferido.

N9 280.270 - Marca: H-Agá -
Requerente: Inrebra Ind. de Relógios

do Brasil Ltda. - Recorrente: Cia.
Aga Paulista de Gás Acumulado.
Processo deferido.

N. 191.151 - Marca: Copa-Norte
- Requerente: Bebidas Copanorte Lia
mitada. - Processo indeferido.

N.° 193.174 - Marta: T. T. -
Requerente: W. T. Hunter y Cla.
S. A. - Processo indeferido.

N° 204.046 -- Marca: Triumpho
e Vernizes. - Processo indeferido.

Requeaente: Ideal S. A. Tintas
N° 205.813 - Marca: Imperial -

Requerente" Minnesota Mining and
Manufacturing Company. - Proces-
so indeferido.

N9 213.416 - Loa& - Regue.
rente: Ideal S. A. Tintas e Vernizes.
- Processo indeferido.

N° 245.162 - Nome comercial:
Transtnariin Transportes Marítimos
Internacionais Ltda. - Requerente:
Transmarim Transportes Marítimos In-
ternacionais Ltda .	 Processo indefe-
rido.

N° 247.074 - Marca: 1-laica
Requerente: Helca Ind. S. A. a..
Processo indeferido.

N° 248.518 - Marca: Hércules
Requerente: Soc. Géneros Alimentícios -
Ltda. - Processo indeefriclo.

N9 252.298 - Gripon - Marca
-- Requerente: Cacilda Brasil Lima
Malheiro. - Processo indeferido.

N9 254.232 - Marca: Terrapac -
Requerente: Aktiebolaget Vibro-Betong
- Processo indeferido.
N° 256.067 - Titulo: Confecções de

Roupas Everest - Requerente: Con-
fecções de Roupas Everest Lida.
Processo indeferido.

N° 257.660 - Marca: Sinart Si-
lhouette Requerente: Ind. Perfila
mista Smart Ltda. - Processo indea
actucarav :rau6 Istri	 096.85a aaa
ferido.

Passagens - Requerente: Paulo
ctaviano de Oliveira Paula. - Pro-

cesso indeferido.
N9 265.562 - Marca: Astra

Requerente: Ved Mechanik Buromas-
chinenwerk Karl-Mark Stadt. 	 Pro-
cesso indeferido.

NP 268.345	 Marca: Brooklin
Requerente :Felippe Ferrueci Cagno.
- Processo indeferido.

N° 279.937 - Marca: Guarany •-a
Requerente: Prod. Quimicos Guarany
S. A. - Processo indeferido.

N° 282.748 - Marca: Inap - Rea
querente: Inalo Ind. Nacional de Pe-
ças Ltda. - Processo indeferido.

N° 283.318 - Marca: Sano Brfi
- Requerente: Cia. Brasileira de Proa
dutoa em Cimento Armado Casa Sano

287.429 - Marca: Officine Faca
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Illaçie do 'publicidade do expediente do 0*am-temente
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ASSINATlinAS

REPARTIOES E PARTICULARES 	 FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior;: 	 Capital e Interior!.
Semestre .	 . Cr$ 6 000 Sediestre . . . Cr$ 4.500
Ano .	 . . . Cr 12.000 Ano . . .	 . . Cr$ 9.000

Exterior:	 Exterior:

- Requerente:
Processo indef

N9 283.422 -
Requerente: S. A.
ra de Tecidos.
rido.

Ernesto Valente.
erido.
Marca: Lavatex -
Tinturaria Brasilei-

- Processo indefe-

N° 123.618 -
mited.

N° 123.728 -
Aktiengesellschaft

N° 125.467 -
Company. .

N9 126.021 -
man e Irving B

N9 126.761 -
Geraldo Stradioto

N° 127.602 -
ral Lyra .

N° 127.972 -
Chemical .Corp.

N° 128.070 -
ld.

N9 128.071
Company.
- N9 128.792 --
Ltda.

N° 129.432 --
Leme.

Artrite Resine Li-

Farbenfabriken Bayer

American Cyanaraid

Emanuel _toy Lieber-
. Oneson.

Guilherme Bueno e

,Guilherme do Ama-

Kaiser Aluminium

Franciszek Grzywins-

- Diamond Alkali

Construtora Maná

George Betim Paes

- João Bettiol.
- Joaquim Barhoza

- Battelle-Instituit e. V.
- J. Torquato t Cia.

Farbenfabriken Bayer

American Cyanamid

Sandoz Patents Ltd.
- Maschinenfabrik

N9 139.803
N° 139.801

nior.
N° 151.000
N° 151.291

Ltda.

N9 151.916 -
Aktiengesellschaft

N9 152.896 -
Company.

N° 153.576 -
N° 154"935
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- As Repartições Públicas
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
jornais, diariamente, até às
15 hora*.

- As reclamações pertinen.
tes à matéria retribuída, nos
casos -de erros ou omissões,
deverão ser formuladas por
escrito, à Seção de Redação,
das 13 às 16 horas, no móxi
mo até 72 horas após a saída
dos órgõos oficiais.

- Os originais deverão ser
dactilografados e autentica-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

- Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre
anuais, eis assinaturas poder-
se-ao tomar, em qualquer
época, por seis meses ou um
ano.

poderão ser suspensas seta
aviso prévio.

Para facilitar aos assinan-
tes a verificação do prazo de
validade de suas assinaturas.
na parte superior do enderêço

vão impressos o número do
talão de registro, o inês e o
ano em que findará.

fim de evitar solução de
conlitylidade no recebimento

dos jornais, devem 03 as.
sitiantes providenciar a res-
pectiva renovação com ante-
cedência mínima de trinta
(30) dias.

-
- As Repartições Públicas

cingir-se-ão às assinaturas
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e as
iniciadas,em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

- A fim de possibilitar a
remessa de valores acompa-
nhados de esclarecimentos
quanto a sua aplicação, sou.
citamos usem os interessados
preferencialmente cheque ou
vale postal, emitidos a favor
do Tesoureiro do Departa.
mento de Imprensa:Vocional.

- Os suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
as solicitarem no ato cio as-
sinatura.

- O funcionário público
federal, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da as-
sinatura.

- O custo de cada exem.
piar atrasado dos órgãos ofi-
ciais será, na venda avulsa,
acrescido de Cr$ 5 se do mes-
mo ano, e de Cr$ 10 por ano
decorrido.

- As assinaturas vencidas A no 	  Cr$ 13.000 Ano . 	
	

10.000

N° 293.666 - Marca: Golden Gin
Requerente: ind. de Bebidas Ha-

drid Ltda .	 Processo indeferido.
N° 313.549 . - Marca: Bandeirante

..... Requerente. Auto Bandeiiante Ltda.
Processo indeferido.

N° 318.674 - Marca: Bras - Re-
querente: Cia. Industrial e Comercial
Brasmotor. .- Processo indeferido.

N9 318.593 Marca: Aero -- Re-
querente: . American Home Products
Corp. - Processo indeferido-.

N9 318.018 - Marca: Leal - Re-
querente: Comp. Comerciai Viana
Leal. - Processo indeferido.

NG 320.461 - Marca: Rubi-ao -
Requerente: Rabino Ind. e Com: S.A.
••••••	 €550 indeferido.

	

N° 324.674	 Pentalite - vIarca:
- Requerente: Imperial Chemical

'clustries Lindted.	 Pro,nso indefe-
rido.

N° 233.199 - Marca: Alvas. -
Requdente: :Cassio Minaz S. A. Itnp.
e Cem. - Processo inde.:wido,

N ,̀ 331 855 - Marca: iercosan -
Requtre iate Labs. Biosintet'ca 5. A.

Prore: ao indeferido.

N9 332.265 - Maca: Lanella -
Requeien c: Aktiengesetsehset 1 & R
L'oos. - Processo ind-le 711),

N' 348.954 - Marca: Sterling
Rejudente: Sterling Inte,rincional
e Txp. Ltia. - Processo I tá

N° •:93.686 - Marca Copper-Clad
• R(qt.er ente: Cia. Quha..a Indus-

mal de Laminados.	 Pr .cesso In.
deferido.

Exigências

Juan Carlos Schwab ',ia recurso
iiterpw to ao indeferimeno do termo

"3.1. kinZ - marca: Ener3e z)	 Cum-
pra	 exigência proposta no parecer

do grupo de trabalho.

Diversos
Cias Carda Importylo:a S. A.

(junto ao termo 275.4591 - Aguar-
de olu..ár do termo 520.284.

Zeis Dem A G (juriso o ulmo
16 .653 - Aguarde ,solução dos
!iermos 521.453 -521.457
5..1.207 - 533.291 - 533 292.

NO 1 c8.193 - Teleser/ix S. A.
Serviços Técnicos de Te! .: asão. -
Aguar, etn-se os termos 635.489 e .. .
335.490 da requerente.

N9 :69.118 - Emanuel Marck Of.
feire 1 lannetages-Pschaft. - Aguarde-

se !tição do termo 337.31d (prcr -
rogação do reg. Int. n. 9 34.627) .

N° :76.103	 Dive	 Sbangai
nras., Ltda	 Agnade Seht ãC.

tisino 732.491.
N9 285.447 - Sendo., S, A. --

Aguara solução do têrrno 539.519.
N9 3; 1.?07 David Ra N..precher.

- A/ et.!ve-se o processe visto -ião
haver s co atei:ilida a ex-i ;ncia for-
-sineda

N° ,:77.584 - Gipeças	 Pe.„es
e Af :.ri)rios Ltda. -	 g 11.:eIe sola-
ç do turno 707. 416 .

EXPEDIENTE DA DIVISÃO DE
PATENTES REPUBUCADO

Rio, 15 de fevereiro de 1967
Arquivamento de proe.ssos

Foram mandados arquivar os pro-
cessos abaixo mencionados:

N9 122.780 - Dircca Ferraz Pa-
checo e Dr. Emílio Holinuth Ribeiro.

- Nicolino Guimarães

•-•• Ivo Bianchi.
- Serafim Blasi 6 Cia.

- Henrique Gustavo

- Metalúrgica Wallig

- José de Araújo

- May 6. Baker Li-

- Farbenfabriken Bayer
Aktiengesellschaft.

N9 138.856 -- Sandoz S. A.
N° 139.080 - Fruelauf do Brasil

S. A. Ind. de Viaturas.
N° 139.091 - Ciba Societê Ano-

nyme
N. ° 139.111 - Ciba Societé Ano-

nyme
N9 139.162 - Farbenfabriken Bayer

Aktiengesellschaft.

N9 139.427 --Radiadores RCN In-
dústria e Comércio Ltda .

N° 139.460 - Ciba Societé Ano-
nyme

N° 139.511	 E. I. Du Pont De
Nemours and Company.

N° 139.761 - Mário Berti 6 Cia,
N9 139.801 - Enrique Antonio

Lopes Ibanez.

Oerlinkon.
N° 155.105 -- Yosinkazu Onizuka.
N9 155.413 - Socny Mobll 011

Company.
N9 155.47 - Sandoz Patents Ltd.
N° 15..472 - Farbenfabriken Bayer

Aktiengesellschaft.
N° 155.475 - Farbenfabriken Bayer

Aktiengesellschaft
N° 156.614 - Kurt Martin Oester-

le.

	

N9 157.Q63	

-	

Industriewerke
Schaeffler OHG •

N9 157.491 - Mount Hope Machi-
nery Limited.

N° 158.324 - Farbu rke Hoe‘bst
Aktiengesellscha ft .

N° 158.397 - Antonio Videira.
N° 160.198 - Secretaria de Ser-

viços Públicos do Estado da Guana-
bara.

	

N9 160.626	 Ciba •S )cietã Ano-
nyme.

N° 129.523
Moreira.

N° 131.183
N9 131.668
N9 133.315

Gargi.
N° 135.554

S. A.

N° 136.929
Bastos.

N° 137.202
mited.

N9 138.703
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162 . '98 - Vábrica de Tapetes
Soberana Ltda .

N° 162.563 - João Correia de
Ara tilo .

N" 162.576 - De. Mauricio ZI-
go-,:ski e C ., isp ; tu Fernandes dos San-
to.

N" 163.236 - ursus Importadora
Ltda .

N9 163.237 - Ursas Importadora
Ltda .

N9 163.238 - Ursos Importadora
Ltda .

N° 163.239 - Ursos Jinportadora
Lida.

Nu 163.241 - Ursos Importadora
Ltda .

N" 163.716 -	 Lustosa Freire
Júnior.

N9 164.9-16 - Luis Garcia Pardo e
Aliredo Nebel • Farini Arquivem-se
os processos.

EXPEDIENTE, DO DIRETOR DA
DIVISÃO DE MARCAS SUBSTI-
TUTO

Rio, 15 de fevereiro cl 1967

Notilica;âo

Uma vez decorrido o preza de te-
consideração previsto fulo artigo 14

•da Lei 4 .018, de 29 riu dezembro de
1964,  e mais dez dias para eventuais
juntadas de reeJnsidera ,ócs, e se do
mesmo não se tiver Valido nenhum iu-
teressadó, serAo logo exp:didos . os cer-
tiifcados abaixo.

Titulo de Estabelecnnento deferido

N9 447.008 - Benis ficencia Luso-
Brasileira - Edgard Mauricio Wan-
derley - Cl. 33	 Art. 117, n° 4.

Marcas indeferidas

N° 464.443 - Grão de Ouro -
Dilermando Souza Martins 	 . 41.

N° 465.851 - Tônica - Agro
Pecuária Valparaiba S. A. - Clas-
se 92.

N9 983.226 - Firmeza . - Casa
Firmeza S. A. Com , e Representa-
ções - Cl. 8.

Expressão de Propaganda indeferida

N9 498.977 - O Produto Cirúrgico
York é Melhor e é Nacional. - In-
dústrias York S. A Produtos Ci-
rúrgicos	 CL 3 - 8 - 10 - 36
- 37 - 38 e 48.

Exigências

Termos com exigências a cumprir:
N° 386.328	 A Feira do Lar S A.

Comercial c Importadora.
N° 470.610 - Poliguima Indústria

e Comércio S. A.
N° 485.151 -- Antonio Fernandes

Pereira Marques.

N9 513.198	 Somotor Auto Peças
Ltda .

N9 525.125 - Coastrutora Parque
Residencial Lavoura Ltda .

N° 525.807 - i-lugo Walter Sch-
neldar,

N° 526.145
Lucena .

N° 526.147
Lucena

. I\19 526.148 - Epitácio Batista de
Lucena

Diversos

N9 306.565 - Proaço Produtos de
Aço Ltda. -. Arquive-se o processo
em face do pedido de fls. 16.

N° 463.700 - Indústria Cerâmica
Rapikoi te Ltda . - A vista das in-
formações e considerando que a are-
querente cumpriu as exigências dentro
do prazo legal, torno sem efeito o des-
pacho de, arquivamento publicado aos
5-6-64 e determino que se prossiga no
exame do processo.

N° 464.057 - Chefie do Brasil
S. A. Indústria e Comércio de Má-
quinas. Prossiga-se com os exem-
plares de fls. 3-5, na Classe 46, re-
i,i,:eanclo-se e publicando-se.

N° 488.183 - Ind . e Coma. So-
laris Ltda . - Considerando que a re-
cumpriu a aexigência formulada torno
querente através da petição de fls . 8
sem eleito o despacho de arquivamento
publicado aos 2J-1-1967 e prossiga-se
no exame do processo.

N° 498.471 - Commercial Solvents
Corporation . - Prossiga-se com os
exemplares de fls. 3-10.

N9 499.344 Indústria de Teci-
dos Desa-Nyl Ltda. - Não tendo
sido apresentada a procuração exigida,
arquive-se o processo, nos termos do
art . 192 da C . P . I .

N9 499.345 - Industrio de Tecidos
Dcsa-Nyl Ltda Arquive-se o pro-
cesso de acõrdo com o art . 192 do
C . P. I .

N" 501.294 - Ptici S. A. Arte-
fatos de Borracha. - A registrando •
intringe á art. 95, n° 7, do C .1) . I. ,
por isso os novos exemplares não po-
dem sei aceitos e o registro é dene-
gado .

N° 501.887 - TexPil Scavone S . A.
- Prossiga-se co mexclusà'o da expres-
são "de tôda espécie" e de fios e li-
nhas para pesca, de acordo com a
classificação em vigor. A prioridade
do depósit oestará 4segurada desde
que . a regte requeira na Cl. 49.

Os demais artigos excálidos nunca
foram incluidos na Cl. 22 (cordoalha,
barbante, etc . ) .

N9 524.879 - Rogozyk 6 Cia. Li-
mitada. - Arquive-se o processo nos
termos do edital de 1-6-66 e do ar-
tigo 192 do C . P.I. •

N9 524.057 - Irmãos Ricci Lida.
- Arquive-se o processo nos têrmos
do edital de 1-6-66 e do art .192
do -C P .1.

N° 524.880 - Maurício ZacharlaS
Cia. Lida. - Arquive-se o proces-

so, nos termos do Edital de 1-6,66 c
do art.' 192 do C . P.I.

N° 524.803 - fccções Caçula
Ltda . - Arquive-se o processo, nos
termos do Edital de 1-6-66 'e do ar-
tigo 192 do C. P. I .

N° 524.814 -.- Irmãos Karan .
Arquive-ce o processo nos termos do
Edital de 1-6-66 e do art. 192 do
C. P. I.

N9 524.815 - Importadora Lugano
Com. e Ind . Ltda . Arquive-se o
processo, nos termos do Edital de
1-6-66 e do art. 192 do C. P. I.

N9 524.824 - Com. de Miudezas
Jacaré Ltda . - Arquive-se o processo
nos termos do Edital de 1-6-66 e do
art. 192 do C. P . I .

N° 525.095 Seisa Exportação
S. A. - Arquive-se o processo, nos
têrmos do edital de 1-6-66 e do ar-
ligo 192 do C. P. I.

N° 525.250 - Juvenal Simão. à Fi-
nos tZrmo sdo Edital de 1-6-66 e do
lho Ltda . - Arquive-se o Processo
art . 192 do C . P . I .

N° 525.273 - Farmácia Pechincha.
- Mquive-se o proeesso nos termos
do edital dei-6-6 6 e do. art. 192 do
C.P.1.

NP 525.295 - Guilheren ede Lima
Bruzzi. - Arquive-se o processo, nos
termos do Edital de 1 .6-66 e do ar-
tigo 192 do C. P. I.

N° 525.514 - Sinteraina S. A.
Ferramentas e Sintetisaclos - Argui-
ve-se o processo nos termos do Edital
de 1-1-66 e do art . 192 do C . P . I .

N° 525.539 - Estância de Ponpeia
S. A. - Arquive-se o processo nos
termos do Edital de 1-6-6 6e do arti-
go 192 do S. P I.

N° 525.779 - Loureiro 6 Barros
Ltda . - Arquive-se las termos do
Edital de. 1-6-66 e do. art. 192 do
C. P. I.

N9 525.805 - Mud - Movimento
Universitário do Desfavelamento . -
Arquive-se nos termos do edital de
1-6-65 e do art .

N9 525.821 -
Brasil S. A. Ind
ve-se nos têrinos
e do art. 192 do

N° 606.515 -
Abclalla S. A.

Despachos em Pedidos de
• Re-considerações

O Sr. Diretor da Divisão de Mar-
cas Stibstituto negou acoll, Miemo aos
pedidos de reconsiderações abaixo
mencionados, a fim de manter as deci-
sões anteriores:

Termos:

N° 965.514 - Mora: Lis Re-
querente: Lis Represeutakões Ltda . -
Recorrente: Indústrias de Chocolate
Lacta S. A. - Processo deferido.

N° 471.156 - Titulo: Super Mar-
cado Aurora - Requen>ute Chiukichi
Ishida - Recorrente: D'Olne Compa-
nhia de Tecidos Auro-a - Processo
deferido.

NT,ç' 472.153 - Marca P M D -
Requerente: Panam Mercado e Dis-
tribuição S. À. - Recorrente: São
Paulo Alpargatas 5 A. - Processo
deferido.

N9 499.496 - Marca: Fencrin -
Requerente:	 Expansão	 Cientifica
S. A.	 Recorrente: Mead Johnson

Company. . - Processo defe-ido.
N° 499.826 - Marca: Ciba -

Requerente: Cibo Comércio de Produ-
tos Industriais Lida. Recorrente:
Ciba Societé Anonyme. - Processo
deferádo

Nd- 500.003 - Marca: Conquista-
dor	 Requerente: São Paulo Alpar-

Expediente da Seção de Pesquisas

Rio, 15 de fevereiro de 1987

Notificação

Uma vez decorrido o prazo de re-
consideração previsto pelo art. 14 da
Lei 4.048 de 29 de dezembro de 1961
e mais . dez dias para eventuais jun-
tadas de reconsideração e do mesmo
não tendo valido nenhum interessa-
do serão logo expedidos os certifica-
dos abaixo:

- Epitáco Batista de

- Epitácio Batista de

192 do C .P .
Pordig-Hccicel do

. e Com. -- Argui-
do Edii.11 de 1-6 66
C. P . I.
Indústrias José João
- fendo em vista

que o despacho prolatado a lis. 7 ver-
so foi baseado em informação falha,
z considerando tratar -se nestes autos
de prorrogação de um direito adqui-
rido; e considerando =iincia que o pre-
mente pedido foi depositado dentro do
psazo leg, a1 ,torno sem efeito o des-
pacho publicado no D. O. de 3 de
maio de 1965, c, em • seguida remeta-
se o processo à Seção de Prorrogação
de Registros, para exame e decisão
final do requerido acima a fie. 2.

AVISO AS REPARTIÇÕES
PÚBLICAS

O Departamento de Im-
prensa Nacional avisa às
Repartições Públicas em ge-
ral, que deverão providen-
ciar a reforma das assina-
turas dos órgãos oficiais,
até o dia 28 de fevereiro
corrente, a fim de evitar o
cancelamento da remessa a
partir daquela data.

1•••nn•=1111..

gatas S. A. - Recorrente: Wiggins
lIspe 5 Alex, Pirte (Export) L.
- Processo deferido.

N° 500.475 - Titulo: Instituto
Ediso,s - Requerente: A Escola Edi-
son - Recorrente: São Paulo Alpar.
gatas S. A. - Processo deferido.

N9 501.693 - Marca: Usibra -
Requerente: Usibra S. A. Usina Na-
cional de Fundição Mecânica e Es-
tamparia - Recorrente: Usabra Ind.
e Com. S. A. - Processo deferido.

N9 504.155 - Marca: W - Re-
querente: Westinghouse Electric Cor-
poration - Recorente: Westinghouse
Electric Corpration . - Processo de-
ferido.

N° 402.577 - Marca: Monctype
- Requerente: The ls Ionotype Cor-
poration Limited . - Processo inde-
ferido .

N° 460.151	 Titulo: Ptroquimica
Peulisti	 Requerente: John Edward
Hunnicutt. - Processo indeferido.

N° 467.514 - 1Wwea:	 Re-
euerente : R heistahl Hanomag Aktien-
gesellschaft - Proc	 incirefrido.

Temos:
N9 474.44r! - Marca Pormi Prene

- Rec. ercnte : Companhia Química
Industrial de Laminados - Proces-
so indeferido.

N9 471.50`: - Ma rca Emblemática
- Reruerente: Richard Hirschthan
- Processo indeferido.

N9 418.561 - Marca Mimo - Re-
querente: Cliveira Pinto - Indús-
tria e Com "reio de óleos S.A. -
Processo indeferido.

N9 409.699	 1).7arca Aluno Padrão
- Ilquerente: Hamilton Sbarra. -
Processo indeferido.

N9 419.797 - Marca Dabene -
Requerente: David Berezovsky Neto
- Processo indeferido.

N9 500.412 - marca Atroverina -
Requrrente : . Comercial Sebastião
stjorreia de Mello S_A. - Processo
indeferido.

N9 500.413 - Marca Enteroveime
- Requerente: Comercial Sebastião
Correia de Mello S.A. - Proc:.sso
indeferido.

119 446.989 - Marca Marilan -
rtequerente : Indústria de Miscoitos
Marilan Ltda . - Processo indeferi-
do.

Marcas deferidas

	Nç 501.459	 Adriana - Têxtil
Scavone S.A. - Cl. 37.

N9 501.430 - L'unice - Têxtil Sca-
vone S.A. - Cl. 37. -

N9 501.530 - Calypso - São Pau-
lo Alpargatas S.A. - Cl. 2.

N9 501.551 - Calypso - São Pau-
lo Alpargata, S A. - Cl. 4.

	

N9 ol:11.552	 Calypso - São Pau-
lo Alpargatas S.A. - Cl. 6.

N9 501.553 -. Calypso - São Pau-
lo Alpargatas S.A. - Cl. 7.

N9 501.554 - Calypso - São Pau-
lo Alpargatas •.A. - Cl. 8.

(Registre-se considerando protegi-
dos, apenas, os artigos da classe) .

N9 501.555 - Calypso - São Pau-
lo Alpargatas S.A. - Cl. 9.

(Registre-se considerando protegi-
dos, apenas, os artigos da classe).



Pau-

Pau-

Pau-

Pau-

Pau-

Calypso - São Pau-
S.A. - Cl. 26.

Calypso - São Pau-
S.A. - Cl. 27.
considerando protegi-

artigos da classe)
Calypso - São Pau-

S.A. - Cl. 28.
- Calypso - São Pau-
S.A. - Cl. 29.
considerando protegi-
artigos da classe).

- Calypso - São Pau-
S.A. - Cl. 3P.

Calypso - São
S.A. - Cl. 35.

- Calypso - São
.S.A. - Cl. 37.

- Calypso --- São
S.A. - Cl. 39.

N9 501.569 -
lo Alpargatas

219 501.570 -
/o Alpargatas

(Registre-se
dos apenas os

219 501.571 -
lo Alpargataas

N9 501.572
/o Alpargatas

(Registre-se
dos apenas os

N9 501.573
lo Alpargatas

N° 501.574 -
lo Alpargatas

N° 501.575
/o Alpargatas

N9 501.576
lo Alpargatas

N9 501.577
In Alpargatas

N9 501.578
Ia Alpargatas

N9 501.580
lo Alpargatas

N9 501.582
Contact S.A.

219 501.583
Contact S.A.

N9 501.586
Contact S.A.

149 501.587
Contact S.A.

N9 501.528
Contact S.A.

- Calypso Fflo
S.A. - Cl. 40.

- Calypso - São
S.A, - Cl. 45.

- Calypso - São
S.A. - Cl. 3.

Contact - Produtos
- Cl. 49.

- Contact - Produtos
- Cl. 16.

- Contact - Produtos
- Cl. 27.

- Concact - Produtos
- Cl. 26.

- Contact - Produtos
- Cl. 7.
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N9 501.556 - Calypso - São Pau-
b Alpargatas S.A. - Cl. 10,

g Registre-se considerando protegi-
dos, apenas, os artigoa da classe).

119 501.557 - Calypso - São Pau-
lia Alpargatas S.A. - Cl. 11.

(Fegisfre-se considerando protegi-
dos apenas os artigos da classe).

N9 501.558 - Calypso - São Pau-
:o Alpargatas S.A. - Cl. 12.

N9 501.559 - Calypso - São Pau-
/o Alpargatas S.A. - Cl. 13.

N9 501.561 - Calypso - São Pau-
lo Alpargatas S.A. - Cl. 15.

(Registre-se considerando protegi-
dos apenas 'os artigos da classe).

N9 501.563 -.Calypso - São Pau-
lo Alpargatas S.A. - Cl. 17.

(Registre-se considerando protegi-
dos apenas os artigos da classe).

N 9 501.565 - Calypso - São Pau-
lo Alpargatas S.A. - Cl. 19.

219 501.566 - Calypso -- São Pau-
lo Alpargatas S.A. - Cl. 20.

501.5t7 - Calypso - São Pau-
lo Alpargatas S.A. - Cl. 21.

(Registre-se considerando protegi-
dos apenas os artigos da classe).

N9 501.568 - Calypso - São Pau-
lo Alpargatas S.A. - Cl. 25.

(Registre-se considerando protegi-
dos apenas os artigos da classe).

219 501.589 - Contact - Produtos
Contact S.A. - Cl. 4.

219 502.310 - Meualina Cia.
IrizrAo e Tecelagem de Jaudial -
Cl. 31.

219 502.311 - Messalina - Cia.
Fiação e Tecelagem de Jundial -
Cl. 24.

N9 502.312 - Messalina - Cia.
Fiação e Tecelagem de Jundiai -
Cl. 36.

N9 502.313 - Messalina - Cia.
Fiação e Tecelagem de Jundial -
Cl. 22.

(Registre-se considerando protegi-
dos apenas os artigos da classe).

N9 502.314 - Messalina - Cia.
Fiação e Tecelagem de JuLdiai -
Cl. 23.

N9 502.316 - Messalina - Cia.
Fiação e Tecelagem de Jundiai -
Cl. 37.

1‘1 9 502.364 - Duratex	 Duratex
S.A. Ind. e Com. - Cl. 31.

219 502.355 - Duratex - Durateã
S.A. Ind. e COM. - Cl. 32.

219 502.369 - Duratex - Duratex
G.A. Ind. e Com. - Cl. 37.

N9 502.370 - Duratex - Duratex
e.A. Ind. e Com. - Cl. 38.

N9 502.374 - Longatren - Far-
benfabriken Bayer Aktiengosellschaft
- Cl. 3.

N9 502.379 - Trinitrine Simple
Laleuf - Les Laboratoires Laleuf
S.A. - Cl. 3.

N9 502.382 - Bocage - Fernandes
Azevedo - Bebidas Ltda. - Cl. 42.

219 502.452 - Alvites - Alvites
S.A. Com. e Imp. - Cl. 11.

(Registre-se considerando protegi-
dos apenas os artigos da classe).

N9 502.453 - Alvites - Alvites
S.A. Com. e Imp. - Cl.. 7.

219 502.497 - Bamba - São Pau-
lo Alpargatas S.A. - Cl. 3.

219 502.499 - Bamba - São Pau-
lo Alpragatas S.A. - Cl. 27.

(Registre-se considerando protegi-
dos apenas os artigos da classe). .

N9 502.500 - Bamba - São Paulo
Alpargatas S.A. - Cl. 29.

N9 502.591 - Bamba - São Paulo
Alpargatas S.A. - Cl. 26.

119 502.502 - Bamba - São Paulo
Alpargatas S.A. - Cl. 30.

N9 502.503 - Bamba - São Paulo
Alpargatas S.A. - Cl. 11.

(Registre-se considerando protegi-
dos apenas os artigos da classe).

219 502.503 - Bamba - São Paulo
Alpargatas S.A. - Classe 31.

219 502.507 - Bamba - São Paulo
Alpargatas S.A..- Cl. 24.

(Registre-se considerando protegi-
dos apenas os artigos da classe).

N9 502.508 - Bamba - São Paulo
Alpargatas S.A. - Cl. 5.

219 502.510 - Bamba - São Paulo
Alpargatas S.A. - Cl. 2.

N9 502.511 - Bamba - São Paulo
Alpargatas S.A. - Cl. 4.

(Registre-se considerando protegi-
dos apenas os artigos da classe).

N9 502.512 - Bamba - São Paulo
Alpargatas S.A. - Cl. 9.

(Registre-se considerand °protegi-
dos apenas os artigos da classe).

N9 502.520 - Bamba - São' Paulo
Alpargatas S.A. - Cl. 20.

219 502.523 - Bamba - São Paulo
Alpargatas S.A. - Cl. 47 .

(Registre-se considerando protegi-
dos apenas os artigos da classe).

N9 502.524 - Bamba - São Paulo
Alpargatas S.A. - Cl. 38.

(Registre-se considerando protegi-
dos apenas es artigos da classe).

N9 502.539 - Alpes - Construtora
Alpes Ltda. - Cl. 16.

219 502.548 - Agrob - Agrobras
Comercial e Imp. Bras. S.A. -
Cl. 8.

(Registre-se considerando protegi-
dos apenas os artigos da classe ,).

N9 502.551 - Fosmetal - Republic
S.A. Ind. e Com. - Cl. 32. •

219 502.552 - Fosmetal - Republic
S.A. -Ind. e Com. - Cl. 2.

219 502.556 - Degipersantin - Dr.
Karl Thomae GMBH. - Cl. 3.

N9 502.563 - Caetes - Suerdieck
S.A. Charutos e Cigarrlíhos - Cl.
44.

N9 502.565 - Obelisco - Irmãos
Ooutinho Modas Ltda. - Cl. 36.

219 502.570 - Cardibiol - Formo-
técnica Ltda. - Cl. 3.

219 502.601 - Enseada - Irmãos
Chicrala & Avila Ltda. - Cl. 036.

N9 502.606 - Elbena - Ind. de
Calçados Elbena S.A. - Cl. 36.

N9 502.610 - Azeta - Manufatura
de Roupas Azeta Ltda. - Cl. 36.

N .  502.619 - São João - Minera-
ção São João Ltda. - Cl. 4.

219 502.622 - . Droga Yara - Fu-
ma Droga Yara Ltda. - Cl. 38.

219 502.626 - Bano - Bano Ind.
e Com. Ltda. - Cl. 21.

(Registre-se considerando protegi-
dos apenas os artigos da classe).

219 502.627 -1 Beno - Bano Ind.
e Com. Ltda. - Cl. 6.

14•9 502.644 - Calunga - Lanches
Calunga Ltda. - Ci. 38.

N9 502.686 - Giordano - Joalhe-
ria Giordano Ltda. - Cl. 13.

219 502.689 - Santo Amaro - La-
nifício Santo Amaro S.A. - Cl. 37..

219 502.696 - Imperatriz - Victor
Cainozzato & Cia. - Cl. 41.

N9 502.740 - Caramuru - Home-
ro de Mello - Cl. 2.

219 502.874 - Soda Cadstica Le-
blon - Produtos Químicos Leblon
Ltda. - Cl. 1.

219 502.935 - Rhodiacryl - Cia.
Bras. Rhodiaceta, Fáb. de Reion -
Cl. 22.

N9 502.966 - Rhodiacryl - Cia.
Bras. Rhodiaceta Fáb. de Raion -
Cl. 23.

N9 502.967 - Rhocliacryl - Cia.
Bras. .Fthodiaceta Fáb. de Raion -
Cl. 36.

219 502.980 - Copema - Federa-
ção das Cooperativas de Produtores
de Mate Amambai Ltda. - Cl. 41.

N9 502.987 - Hslios - Helios S.A.
Ind. e Com. - Cl. 17.

219 503.001 - Cèra Leblon - Pro-
dutos Químicos Leblon Ltda. - Cl,
46.

219 503.002 - Cêra Jaraguê, -
Produtos Químicos Leblon Ltda. -
Cl. 46.

N9 503.046 - Duratex - Duratex
S.A. Ind. e Com. - Cl. 41.

219 503.047 - Duratex - J..)uratex
S.A. Ind. e Com. - Cl. 42.

219 503.048 -- Duratex	 Duratex
S.A. Ind. e Com. - Cl. 43.

219 503.049 .- 503.050 - 503.051
- 503.052 - Duratex - Duratex S.A.
Ind. e Com. - Cls. 44 a 47.

21 9 503.054 - Duratex - Duratex
S.A. Ind. e Com. - Cl. 49.

219 503.089 -- Sudo.:ste - Serra
Pinho Sudoeste Ltda. - Cl. 4.

N9 503.097. - Santista - S.A.
Moinho Santista Inds. Gerais - Cl.
41.

N° 503.098 - Santista - S.A.
Moinho Santista Inds. Gerais - Cl.
41.

N9 503.099 e 503.100 - Santista -
S.A. Moinho Santista Inds. Gerais
- Cl: 41.

219 503.101 - Edemine - Produ-
tos Nobel Ltda. - Cl. 3 .

N9 503.109 - A Voz da Comarca
- Fioravante Fabri - Cl. 32.

N9 503.111 - Mieta - Salgadinhos
Biscoitos Garbo' - Confeitaria Gerb(3
Ltda. - Cl. 41.

N9 503.149 - Sadimina - Cia.
Riograndense de Adubos CRA. -
Cl. 2.

N9 503.150 - 503.152 - 503.153
- 503.154 - 503.155 - Sadimina -
Cia. Riograndense de Adubos CRA
- Cls. 4, 2, 3, 4 e 3.

219 503.160 - 503.161 - 503.9.62
- 503.163 - Sadiomin - Cia. Rio-
grandense de Adubos CRA - Cls.
2, 3, 4 e 3.

219 503.166 - 503.168 -
- Cia. Riogranden.se de - Adubos
ORA - Ols. 3 e\d.

219 503.171 - Ornar - Imp. Exp.
e Distribuidora de Bebidas Calar Li-
mitada - Cl. 42.

219 503.185 - Produtos Tabajexas
- H. Haddad - Cl. 17.

219 503.188 - Big-Lar Show
-Big-Lar Utilidades S.A. - Cl. 52.

219 503.191 - Mathias - %saias
Eliseu Mathia,s - Cl. 11.
Expressão de propaganda deferida
N9 524.022 - Lona-Loafer o cal-

çado da juventude de tôdas as ida-
des - Cia. Calçado Claxk - Cl, 36
- Art. 121 do C.P.I.

insígnia deferida

219 501.487 - CB - Cia. Bragan-
ça de Administração, Com. e Ind.
- Cl. 33 - Art. 114 do CPI.

219 502.483 - Maf-Propaganda
Maf-Propaganda Ltda. - Cl. 33 -
Art. 114 do CPI.

N9 503.210 - Rio de Janeiro Gua-
nabara CBG. - Cia. Bras. de Geo-
física - Cls. 1, 33, 46 e 47 - Artigo
114 do CPI.

N.° 503.212 - Salvador Bahia ,ÇBG.
- Cia. Bras! Geofísica - Cl. 1, 33.
46 e 47 - Art. 114 do CPI.

N.° 503.213503.213 - Recife Pernambuco
CBG. - Cla. Bras. de Geofísica -
CL 1, 33, 445 e 47 -• Art. 114 do C.
P. I.

N.° 503.215 - São Paulo - Capital
CBG. - Cia. Bras. de Geofísica -
Cl. 1, 33, 46 e 47 - Art. 114 do C.
P.

N.° 503.214 - Belo Horizonte Mi-,
nas Gerais - CBG. - Cia. Bras. de
Geofisica - Cl. 1, 33. 46 e 47 - Art.
114 do CPI.

Nome Comercial Deferido

N.° 501.483 - S. A. Salineira do
Nordeste - S. A. Salineira do Nor-
deste - Art. 109 n.° 2.

N. 516.752 - J. B. Pimenta 5
Cia. Ltda. - J. B. Pimenta 5 Cia.
Ltda. - . Art. 109 n.° 3.

N.° 516.754 - Lucilo Braga, Com.
e Ind. Ltda. - Lucilio Braga Com.
e Ind. Ltda. - Art. 109 n.° 3.

N.° 522.591 - Raul Sema S. A.
Ferragens Imp. e Exp. - Raul Serra
S. A. Ferragens Imp. e Exp. - Art.
109 n.° 2.

Titulo de Estabc!ecimento Deferido

N.° 501.386 - Caxambu Constru,,
tora Jonas Gordon Ltda. - Cl. 33
Art. 117 n.9 4.

N.9 501.387 - Cambuquira - Cons-
trutora Jona3 Gordon Ltda. - Cl. 33
- Art. 117 n.9 4.

N.° 501.407 - Engenharia Roberto
Daud - Roberto Daud - Cl. 33
Art. 117 n.9 2.

N.° 501.411 - Escritório de Conta-
bilidade Parque São Lucas - Niceas
Holanda Gurgel - Cl. 33.

N.° 501.436 - Cine Atlas - Rède
Bras. de Cinemas Ltda. - Cl. 33 -
Art. 117 n.9 4.

N.° 501.437 - Cine Marco Polo -
Cine Marco Polo Ltda. -• Cl. 33 -
Art. 117 n:9 1.

N.° 502.347 - Hotel e Restaurante
Veggian - Hotel e Restaurante Veg-
gian Ltda. - Cl. 41, 42, 43 e 44 -
Art. 117 n.° 1.

N.° 502.412 - Edifício Araçatu
Predial Canadense Ltda. -- Cl. 33. --
Art. 117 n.° 4.

N.° 502.496 - Bamba - São Paulo
Alpargatas S. A. - CI. 33 - Art.
117 n.'

N.° 502.958 Beguin - Bar e Re;•'
taurante Seguia Ltda. -- Cl. 41 • •
Art. 117 n.9 4.

N.° 503,178	 Romar Romar Soc.
Técnica de Fundações Ltda. - Cl. 33
- Art. 117 n.9 1.	 •

N.° 503.204 - Rio de Janeiro Gua.
nabara Cia. Bras. de ueofisica - Cia.
Bras. de Geofísica - Cl. 1, 33, 46 e
47- Art. 117 n.9 1.

N.° 503.205 - Salvador Bahia Cia.
Bras. de Geofísica - Cia. Bras. ele
Geofísica - CI. 1, 33, 46 e 47 - Ari,
117 n.° 1.

N.° 503.206 - Porto Alegre R. G.
do Sul Cia. Bras. de Geofísica - Cia,
Bras .de Geofisica - Cl. 1, 33, -16 e
47 - Art. 117 n.° 1.

N.° 503.207 - Recife Pernambuco
Cia. Bras, de Geofísica - Cia. Bras.
de Geofísica - Cl. 1, 33. 46 e 47 -
Art.. 117 n.9 I.

N.° 503.208 - Belo Horizonte
G. Cia. Bras. de Geofísica - Cia.
Bras .de Geofísica - CI. 1, 33, 46 e
47 - ,Art. 117 n.° 1.

N. 503.209 - São Paulo Capital
Cia. Bras. de Geofísica -- Cia. Bras.
de Geofísica -• a 1. 33, 46 e 47 -
Art. 117 rt.9 1.
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EXIGÊNCIAS cia dos Termos: 142.845 - Processo
para a Fabricação de Novas Hidra-
zinas - 165.067 - Processo para a
Fabricação de Comprimidos - 16'7.520
- Processo para a Fabricação cie
Novas Aminas - 167.782 - Ampola-
Seringa Hipodérmica - 163.660 -
Processo para a Feflizicação de Novos
Imidazóis 163.7a - Processo para
a Fabricação de Éteres Básicos.

EXIGÊNCIAS

Termos com esie,)ncias a cumprir:
Francesco Cecchelli, Casar Arcuri e

Lamberto Lodoli (titular da patente
n9 53.485) - Diga sobre o pedido
de caducidade.

Usafarma S. A. Indústria Farma-
cêutica (no pedido de caducidade da
patente n9 61.652).

N9 104.155 - Farbwerke floechst
Aktiengesellschaft Vorm. Meister
Lucius & Bruning.

N9 122.(429 - Philips Petrol=
Company.

N9 127.821 - Farbenfabriken Bayer
Aktiengesellschaft.

N9 154.407 - Sears, Roebuc.k and
Company.

N9 139.607 - Rhone-Poulenc S. A.
N9 120.128 - E. I. du Pont de

Nemours and Company.

EXPEDIENTE DA SEÇA0 LEGAL

Rio, 15 de fevereiro de '1967

.rêrmos com Exigências a Cumprir

N.9 501.519 - Apnela Lanches 'A-
pitada.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO LEGAL

Rio,"15 de fevereiro de 1967.

Desistência de Processos

F. Hoffmann-La Roche Cie. So-
dele Anonyrne (declara a desistencia
do termo n.° 123.027 - Priv. Inv. -
Processo para a Estabilização de Pre-
parações de Heparina) - Anote-se a
desistência.

p.
Miles Laboratories Inc. (declara a

'desistência do termo 130.145 - Priv.
Inv. - Disposições de resina de dial-
deido polissacaridio-amino-triazina) -
Anote-se a desistência.

United State& Steel Corporation -
.(declara a desistência do termo: ...
133.069 - Priv. Inv.: - Processo de
operar alto Rimo) - Anote-se a de.
tistencia.

Wilhelm Lõdige, Fritz Lodige e To-
sei Lücke (declara a desistência do ter-
suo 140.495 - Priv. Inv.: Dispositivo
para pulverizar líquidos com auxilio da
fõrça centrifuga) - Anote-se a desis-
Rência.

Union Carbide Corporation (declara
a desistência do termo 141.305 - Priv.
Inv.: Saco Industrial) - Anote-se a
gesistencia.

Rebolos Brasil S. A. (declara a de-
sistncia do termo 142.356 - Prov.
Inv.: Aperfeiçoamentos em rebblos) -
Anote-se a desistência.

The Goodyer Tire 6 Rubber Com-
pany (declara a desistência do termo:
n.9 142.977 - Priv. Inv.: Peça bruta
de fõlha de alumínio, própria para con-
feccionar chapas impressoras de ende-
reços - Anote-se a desistência.

Sandoz S. A. (declara a desisten-
c/a do termo: 107.007 - Priv. Inv.:
Corantes contendo uni núcleo pitu-1:11(1i-
co seu processo de fabricação e suas
aplicações) - Anote-se a desistência.

J. R. Geigy S. A. (declara a desis-
tência do termo 155.249 - Priv. Inv.
- Processo de obtenção de um nevo
derivado de sulfanilamida) - Anote-se
a desistência.

Roberto Henry Abplanalp (declara a
desistência do termo 162.813 - Priv.
Inv.: Válvula Aerosol) - Anote-se a
desistência.

Ford Motor Company (declara de-
sistência do termo 166.966 - Priv.
Inv.: Processo para depositar anodica-
mente material de revestimento) - Ano-
te-se a desistncia.

Farbenfabriken Bayer Aktiengesells-
chaft (declara a desistência dos termos:
123.528 - Priv. Inv.: Processo para
a produção de compostos fosfóricos -
140.787 - Priv. . Inv . : Compasições
tnseticidas.

N.° 167.414 - Composições para
combater plantas aquáticas, processo
para preparar essas composições e pro-
so para combater 	

Ditas Plantas - 140.418 - Processo
para combater fungos daninhos do
solo - 143.166 - Aperfeiçoamento
em processo para produção de deri-
vados quinazolonicos. - Anote-se as
desistências.	 •

Continental Elejtroindustrie Aktien-
egsellschaft Volt & Hoeffner (declara
a desistência do termo 150.065 -
Privilégio de Invenção: Interruptor
de Ws Comprimido com Resistências
de Manobra de Baixa Ohmagem) -
Anote-se a desistência.

CIac Soctété Anonyme - Ciba Ak-
itan-rs'ellschaft (declara a desistên-

- Marca: Saluca) --- Anote-Se a
desistência.

Hirtz, Nuhri' & Cia. Ltda. (de-
clara a desistência do termo 527.889
- Marca: Calorit) - Anote-se a
desistência.

EXIGÊNCIAS

Termos com exigência a cumprir:
Cyelop Gesellschaft Eenii Mc! insana

(junto ao' registro n9 254.052)
Laboratório Londrifaima Limitada

(junto ao temo 297.939).
Companhia Brasileira de Novidades
Doceiras (junto ao termo: 500.499).

N9 443.098 - Auto Estrada Dis-
tribuidora de Peças Ltda.

I\1 4 i528.089 - Can Menro Whisky
Lienited

Exped!ente da e,.,,ção
de Transfarêndia	 Licençar,

Rio, 15 de fevereiro de 1937

Transferências e Alterações de
Nome de Titular de Processos

Foram mandados anotar as trans-
ferências e alteraaões de nome nos
processos abaixo. mencionados:

Tadao YamaPka (transferencia para
seu nome da patente Privilégio de
Invenção na. 70.530 - 73.872 e ter-
mos na. 110.53a - 112.916).

Miles Italiana Derivati
(transferência para seu nome da pa-
tente Privilégio de Invenaão - ttedno
n9 147.858) .	 •

3nechard Group, Limited (transfe-
rência, para seu nome da patente Pri-
vilégio de Invenção termo 119.078) .
Lterbciçdo de Contratos de Patentes

Param mandados averbar os se-
guintes contratos de exploração nas
patentes abaixo mencionadas:

_

AL

1

i

Eaton Fuller Equipamentos para
Vei.culos Umitada. (na averbação de

, contrato da patetnte Privilégio de
Invenção ias. 70.460 e 75.615).

EXIGLUCIAS

Notyleira Guimarães S. A. EsQua-

I
drias (no pedido de transferência da
patenta n 8.131) - Apresente nova
guia da recolhimento da taxa.

A Invulnerável Brasileira S. A.
Peitas e lesuulauas &etaucas (junto
ao Reg. n9 72.388) - lvian:en.aa
exige/mia cie fls. 20 no que se refere
ao uocumereco de fls. 18 e a apre-
sentaçao das guias de pagamento do
imposto do sio.

A Invulnerável Brasileira S. A.
Portas e Mstauturas 1Vietaucas (jund)
ao Re,-;. n9 5.913) - Mantenho a
exigéncia eia Lis. 21 com relaçáo ao
doeumento de fls. 19 e as gu.es de
pagamento do imposto do selo.

Fios e Cabos Plásticos do rasil S. A.
Ficap (junto ao Reg. n9 51.543) -
Prove que co original foram reconhe-
cidas as firmas dos signatários de
Lis. 59).

A Invulnerável Brasileira S. A.
Portas e Estruturas Metálicas (junto
ao Reg. n9 -70.48:5) - Mantenho a
exigência no que se refere ao do-
cumeno de fls. 16 e a apresentaçaa
das guias de pagamento do imp;),.;to
do sele.

Toledo Saila Corp. (junto ao térmo
87.583) - T.:antan.ho a prime ira parte
da exigência de fls. 224v pois não
procede o alegado às fls. 226 sobre
o pagaraantc da taxa.
• Miles Italiana Derivati Amidi Mi-
das p A (jun':o ao termo 143.759) -
Apresente a guia de reecUilmento
taxa e apreeenta a tradução do do-,
aumento .de fls. 23.

Takeru Uemura (junto ao Carro
166.72) - Promova o reconheci-
mento • da firma do outorgante de
fls. 21, prove a qualidade dos ".7.-a-
tários do accumento da cesaílo, po-
r :ante a sociedade cedente e preste
esclarec.mentos Ware a guia de re-
colhimento da taxa de anotação de
transferência, que não se encontra
no processo.

EXPEDIENTE DA SECA() DE
PRORROGAÇÃO

Rio, 15 de fevereiro	 1967

EXIGÊNCIAS

Ternos com exigências a cumprir.

N° 270.585 - A Retifica Modelo In-
dústria e Comercii. S. A.

Nu 441.624 - HAG Aktiengessels-
chaft.

N° 564.078 - A. Corista Calçados
Limitada.

Nu 688.869 - J . j P. Coats
ted.

NO 771.189 - Moraes S. A. Indús-
tria e Comércio.

N 9 781.448 - Unilever _United.
N 9 781.560 - Casa Tozan S. A.

- Importação e Exportação.
N° 781.715- Mesbla S. A.

No 781.741 - Indústria e Comércio
de Calçados Arco Flex S. A.

N19 781.742 - Avicultura Alonso
saltado.

N9 781.935 - Mullard t...,imited.
No 782.052 - Gopouva - Tintas e

Vernizes Limitada.

N9 782.112 - Cima Companhia In-
dustrial, de Material Automobilístico.

N°. A.782.129 - Química Moura Bra.sii s 

N9 782.142 - Societg Industfielle do
Lunetterie S.I.L.

No 782.239 -- 	  2kxç.u=.

Desistência de Processos
Comercial Iretopsetadora Ltda. (de-

clara a desistência do termo 527.195
- Mitigo: Comercial Importadora) -
Anote-se a desiste-nata.

Lebre S. A. Indústria e Comércio
(declara a desistência do termo 527845
- Marca: Sururuca)	 Anote-se a
desistência.

Lebre S. A. Indústria e Comércio
(declara a desistência do termo 527846

E TA

Seção de Veadas a Av. Rodrigesee Alves,

Agenda I* - Wintsetrio da Vasanda

~Acne a pedidos pelo Servi de Reesàeho Pos2id

DO

TRABALHADOR RU
GM 4414 d* 1 de weso de 1;63

Dlytnmesm	 svi1

PREÇO C4 100.82

VENDiN.,

wa~~aerroass
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N° 782.253 - Imobiliária Bras-Anglo
B. A.

N° 782.268 - Abel de Barros Co-
mércio e Indústria de Tintas S. Á.

No 782.269 - Meyer Chemical Co.
do Brasil S. A. Indústria Farmacêu-
tica.

N9 782.284 - Polidura S. A. Tintas
e Vernizes.

N9 782.285 - Polidura S, A. Tintas
e Vernizes.'

N° 782.294 - Produtos Farmacêu-
ticos Gunther do Brasil Ltda,

N° 782.298 - Acumuladores Vul-
canta S. A.

N° 782.822 - Companhia Imperial
de Indústrias Quibicas do Brasil.

N9 782.900 - Companhia Swift do
Brasil.

N° 782.301 - Produtos Perstorp In-
dústria de Plásticos S. A.

N° 782.422 - Pastifício Caxiense
S. A. Indústria e Corncio."

N9 782.921 - Organização Farma-
cêutica Luper Ltda.	 .

N° 783.409 - Federação ,das Coope-
rativas de Produtos de Mate Riogran-
dense Limitada.	 •

N° 783.464 - Union Commerciale
Des Glaveries Belges S. A.

N' 783.474 - Martini 6 Rossi S.
p. A.	 s

N° 783.774 - Antonio Luiz da Sil-
va.

N° 783.920 - General Aniline G
Film Corporation. 	 .

N° 784.012 - Meias Dickson S. A.
N° 784.017 - Fábrica de Café e

Chocolate Moinho de Ouro S. A.
'N° 784.078 - Aktiebolaget Astro.

N° 784.369 - Don Juan Bautista
Visa Guerrero e Doa Juan Batista Cen-
dás Carbonell.

N° 784:s54 - Administração e Re-
presentações Adersa S. A.

N° 784.618 - Antonio Castro Netto.
N° 784.634 - Companhia Técnica

Brasileira.
N9 784.655	 Companhia Industrial

de Conservas Alimentícias «Cica».
N° 784.690_ - Mirabel -- Produtos

Alimenticios S. A.
N° 784.691 - Mirabel - Produtos

Alimentícios S. A.
N° 784.692 - Mirabel - Produtos

Alimentícios S. A.
N9 784.836 - Laboratórios Primá

S. A. (Indústria e Comércio).

N° 784.863 - S. A. Moinho San.
sista Industrias Gerais.

No 784.884 - Max Eberhardt.
N° 784.908 - Irmãos Duns .
IV' 784.916 - Companhia Petroqui-

mica Brasileira "Copebras".
N° 784.957 - Biscoitos Rancei Li-

mitada.

N° 785.038 - Meias Waldorf S. A.
Comércio e Indústria.

N9 785.043 - Anderson Clayton G
Co. S. A. Indústria e Comércio.

N° 785.060 - Indústria Metalúrgica
Brogotá Limitada.

N° 785.078 - Casa do Pintor Li-
imitada.

N° 785.130 - The Esterbrook Pen
Company.

N9 785.134 - The Dentists' Supply
Co. Of. New York.

N° 785.344 - Comércio e Indústria
Raquema Limitada.

No 781.547 - Casa Tozan S. A.
Importação e Exportação.

N° 781.555 - Casa Tozan S. A.
Emportação e Exportação.

PRORROGAÇÃO DE MARCAS

Foram mandados prOrrogar os se-
guintes termos abaixo mencionados:

N9 781.548 - Três Diamantes -
Requerente: Casa Tozan S. A. - Im-
portação e Exportação - Classe 24.

No 781.549 - Três Diamantes -
Requerente: Casa Tozan S. A. Impor-
tação e Exportação - Classe' 22.

N9 781.551 - Mitsubishi - Regue-
rente: Casa Tozan S. A. Importação
e Exportação - Classe 22.

N9 781.613 - Palmolive - Regue-
rente: Colgate-Palmolive Company -
Classe 48.

N° 781.827 - Rio Doce - Regue-
rente: Casa Iguassu de Cereais Ltda.
- Classe 41.

N° 714.487 - Lutomod	 Regue-
rente: Lutomod Ltda. - Classe 36.

N9 755.715 - Poliso-Sal Regue-
rente: Rhodia- - Industrias Químicas e
Texteis S. A. - Classe 3.

N9 756.100 - Bijou - Requerente:
Lutz Ferrando óticas e Inst rumental Ci-
entifico S. A. - Classe 38.

No 772.952 - Atlovariz - Regue-
rente: Sondes do Brasil S. A. Indús-
tria Farmacêutica - Classe 3.

N° 774.077 - O Pioneiro - Reque-
rente: Arcesp Associação Brasileira de
Vendedores - Classe 32.

N9 774.871 -- Stilosoma - Regue-
rente: Laboratório Climax S. A. -
Classe 3.

N° 474.937 - Pneu gryppe - Reque-
rente: Laboratório Homeopático Fiel S.
A. - Classe 3.

No 777.603 - Fábrica de Cofres e.
Arquivos Bernardinis S. A. - Clas-
se 10.

IV 781.550 - IVIitsubishl 	 Regue-
rente: Casa Tozan S. A. Importação
e Exportação - Classe 24.

N° 781.553 - Mitsubishi - Regue-
rente: Casa Tozan S. A. Importa-
ção e Exportação - Classe 2.

No 781.556 - Mitsubishi -- Regue.
rente: Càa Tozan S. A. - Importa-
ção e Exportação - Classe 4.

No 781.557 - Três Diamantes -
Requerente: Casa Tozan S. A. --- Im-
portação e Exportação - Classe 4.

N9 781.558 - Mitsubishi - Reque-
rente: Casa Tozan S. A. Importação e
Exportação - Classe 23.

N° 761.559 - Três Diamantes -
Requerente: Casa Tozan S. A. Impor-
tação e Exportação - Classe 24.

No 781.588 - Inometh - Requeren-
te: Societé L'Equilibre Biologique (As-
sociation Tecnique Pharmaceutique e
Equilibre Biologique Reunis) Société
Anonyme.•

N° 781.588 - Inometh Requeren-
te: Société L'Equilibre Biologique (As-
sociation Techique Pharmaceutique e
Bioloqique Reunis) Société Anonyme.
- Classe 3.

N° 781.618 - jasmine - Requeren-
te: Emba Mink Brenclers Association
- Classe 35.

No t82 .092 - Gastrogenol - 'Re-
querente: Sebastião Antonis Bruno -
Classe 3.

1"9 782.140 - Lauder's 	 Requeren-
te: Archibald Lauder & Company Limi-
ted	 Classe 42.

N9 782 242 - Ckquitasi Serono' -
Requerente: Administração e Reoresen.
tacões Aclersa S. A. - Classe 3..

N° 782.251 - Girondina - Reque-
rente: Anselmo Severiano Bernardo -

\Classe 42.

, No 782.286 - Goldrose.- Requeren-
te: Textil Madeirense "Goldrose" Limi-
tada - Classe 37.

N9 782.774 - Carolina - Requeren-
te: Cia. Melhoramentos de São Paulo
- Industrias de Papel - Classe 38.

N9 782.829 - Alemite Requeren-
te: Stewart-Warner Corporation -
Classe 8.

No 782.847 - Candelite Regue-
rente: Companhia Wetzel Industrial -
Classe 46.

N9 782.965 - Friho - Requerente
- Cia. T. Janer Comércio e Indús-
tria - Classe 10.

N9 783.123 - Alongo - Requeren-
te - Manoel Alonso - Classe 6.

N9 783.382 - Aerotex - Reque-
rente - Tintas Ypiranga S. A. -
Classe 28.

N9 783.383 - 1petex - Reque-
rente - Tintas Yporanga S. A. -
Classe 1.

N9 783.452'- Testoginon - Re-
querente - Indústria Química e
Farmacêutica Schering S. A. -
Classe 3.

N9 783.466 - Terco - Requerente
- Tyre Equipment And Reconditio-
ning Company Limited - Classe 39.

N9 783.759 - Marasá - Reque-
rente - Máquinas Raimann S. A. =-
Classe II.

N9 783.760 - Marasâ - Reque-
rente - Máquinas Raimann S. A. -
Classe 6.

N9 783.921 - Asberg - Requerente
- Metalúrgica Asberg Ltda. - Clas-
se II.

N9 783.970 - Tropeiro - Reque-
rente - Argos Industrial S. A. -
Classe 24•

N9 784.050 - Calcionex - Reque-
rente - Laboratórios Baldassarri S.
A. - Classe 3.

N9 784.080 - Movil - Requerente
- Polymer Industrie Chimiche S.p.
A. - Classe 23.

N9-784.084 - Atofid - Requeren-
te - S. A. Farmaoeutici Italia. -
Classe 3.

N9 784.085 - Protofilid - Reque-
rente - S. A. Farmacêutici Italie
- Classe 2.

N9 784.194 - Pratemin - Reque-
rente - S. A. Farmaceutici Italie
- Classe 3.

N9 784.331 - Jatic - Requerente
- Jatic Eletro Mecânica Indústria
e Comércio S. A. - Classe 8.

N9 784.387 - Cemac - Reque-
rente - Crown Cork Seal Compa-
ny Inc. - Classe 6.

N9 784.425 - Inargen - Reque-
rente - Chimeca, Baruel Limitada •L-
Classe 3.

N9 784.426 - Epiron - Requeren-
te - Chimica Baruel Ltda. - Clas-
se 3.

N9 784.42.7 - I. P. Cilina - Re-
querente - Instituto Pinheiros Pro-
dutos Terapêuticos S. A. • - Clas-
se 3.

N9 784.428 - I. P. Cilina-s - Iie-
querente - Instituto Pinheiros Pro-
dutos Terapêuticos S. A. - -Clas-
se 3.

N9 '784.442 - Erwal - Requerente
- Metalúrgica Técnica Eivai Ltda.
- Classe 8	 •

N9 '784.477 - O Nobre Kingsblood
- Requerente - Empresa Gráfica
"O Cruzeiro" S. A. - Classe 32.

N9 784.478 - Coleção as Grandes
Filas - Requerente - Empresa Grá-
fica "O Cruzeiro" - Classe 32.

N9 784.479 - Cama de Gato --
Requerente - Empresa Gráfica -
"O Cruzeiros" S. A. - Classe 32.

N9 784.480 - O Fauno de Mármo-
re - Requerente - Empresa Gráfica
"O Cruzeiro" S. A. - Classe 32.

N9 784.482 - Telerádio-fan - Re-
querente - Empresa Gráfica "O
Cruzeiro" S. A. - Classe 32.

N9 784,488 - A Inimiga - Re-
querente - Empresa Gráfica "O
Cruzeiro" S. A. - Classe 32.

N9 784.4.98 - Antan. - Requeren-
te - The Sydney Roas Co. - Clas-
se 3.
• N9 . 784.565 - Vin Fou - Reque-
rente - Henry Maire - Classe 42.

N9 784.636 - Alinergex - Reque-
rente - L'Aliment Essentiel Societé
Anonyme Pour L'exploitation des
procedes Charles Heudebert - Clas-
se 41.

N9 '784.741 --- Nissan - Requeren-
te - Nissan Jidosha kabushiki
Kaisha - Classe 21.

N9 784.844 - União Requerente -
União de Bebidas Indústria e Comér-
cio Ltda. - Classe 43.

N9 784.942 - Rebolit - Requeren-
te - Rebolos Brasil S. A. - Clas-
se 46.

N9 '784.943 - Akuma - Requeren-
te - Prazská Akumulátorka Národ-
ni podnik - Classe 8.

N9 784.944 - Suedalope - Reque-
rente - Strong & Fischer Limite-ti -
Classe 35.

N9 784.945 - Lacalut - Requeren-
te - C. H. Boehringer Sohn -
Classe 48.

N9 '784.949 - Brasco - Reque-
rente - Brasco S. A. Aãos e Metais
- Classe 5.

N9 785.020 - Atlas - Requeren-
te - Indústria Villares S. A. -
Classe 6.

N9 785 - ,Atlas - Requerente -
Indústrias Villéres S. A. - Classe 6
S9 785.037 - Walita - Requerente

- Walita S. A. Eletro-Indústria -
Classe 32.

N9 785.068 - Cinta Azul - Reque-
rente - Carlos Pereira Indústrias
Químicas S. A. - Classe 48.

N9 782.141 - Antison - Reque-
rente - Kaspar Winkler & Co. latia-
der Dr. Schenker Winkler - Clas-
se 1.

N9 782.342 - Gaialiptol - Reque-
rente - Casa: Granado Laboratórios
Farmácias e Drogarias Ltda. -
Classe 3.

N9 782.773 - O Pequeno Architcc-
to - Requerente - Cia. Melhora-
mentos de São Paulo Indústrias de
Papel. - Classe 49.

N9 784.010 - Villas /Mas - Re-
querente - Villasbelas S. A. Indús-
trias de, Papel - Classe 17.,

N9 784.011 - Villas Bems - R.2-
querente Villa,sboas S. A. Indus-
trias de Papel - Classe 38.

N9 784.089 - Farmitalia - Reque-
rente - S. A. Farmaceutici
- Classe 2.

N9 '784.167 - Café Cristal - Re-
querente - Artur G. Silveira -
Classe 41.

N9 784.277 - Embaixador - Re-
querente - Insa - Industrial de Sa-
bões S. A. - Classe 46.

N9 '784.555 - Pizzoli - Requeren-
te - Indústria de Móveis pizzoli
Ltda. - Classe 40.

N9 784.699 - Xavier - Requeren-
te - João Gomes Xavier Ltda. -
Classe 3.

N9 784.700 - Xavier -
rente - João Gomes Xavier &S Sia.
Ltda. - Classe 48.

N9 784.701 - Xavier - Reque-
rente - João Gomes Xavier & Cia.
Ltda. - Classe 2.

N9 '784.739 - Emblemática - Re-
querente - Nissan Jidosha Kabnus-
shiki Itaisha - Classe 21.

N9 784.740 - Nissan - Requerente
- Nissan Jidosha Kabushiki Kaisha
- Classe 6.

1‘1.9 '784.780 rgoplastina - Regue-
rente - Administração e Represen-
tações Adersa S. A. - Classe 3.

N9 784.843 - Swingline - Reque-
rente - Swingline Inc. - Classe 17,

N9 784.888 - Acteon - Requeren-
te - Societé D'Etudes de Reched-
ches et D'Aplications Scientifiques
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et Medicales por abreviação (E R.
A.S.M.E.) - Classe- 3. •	 -

N9 784.889 - Prorneca - Reque-
rente - Promeca S. A. Indústria e
Comércio - Classe 40.

N 9 '784.905 -.Cortinhame Gou-
lart - Requerente - Joaquim Golart
Machado, que comercial se assina J.
Goulart Machado - Classe 3.

N 9 784.941 - Café Carangola -
Requerente - Comércio e Indústria
Barbosa & Marques S. A. - Classe
n9 41.

N9 784.947 - Irgatan - Reque-
rente - J. R. Geigy S. A. - Clas-
se 1.

N9 784.948 - Irgalit	 Requeren-
te - J. R. Geigy S. A. - classe 1,

N9 784.956 - Kikol - Requerente
- S. A. de Vinhos e Bebidas Cal-
das - Classe 42.
• N9 785.036	 Wirco - Requerente

- Max Wirth S. A. Comissária e
Mercantil - Classe 41.

N9 785.071 - Boletim Renner -
Requerente - A. J. Renner S. -A.
Indústria do Vestuário - Classe 32.

N9 785.133 - Parmo	 Requeri:li-
te - Humble Oil & Fefinang - Com-
pani - Classe 47.	 .

N9 785.177 - Sol-Vita - Reque-
rente - S. A. Moinho Santista In-
dústrias Gerais - Classe 41.

N9 785.359 - Irene - Requerente
-Indústria Metalúrgica Irene Ltda.

- Classe 11.
N9 785.435 - Alfred Nobel Re-

querente - Imperial Chemical In-
dustries Limited - Classe 18.

N 9 785.436 - T:rylene - Reque-
rente	 Imperial Chemical ludas -
tries Limited	 Classe 22.

PRORROGAÇÃO DE MARCAS

Foram mandados •prorrogar os se-
guintes têrmos abaixo mencionados
com as apostilas indicadas pela Se-
ção.

N9 781.611	 COLGATE Colgate
- Requerente: Colgate - Palmolive
Company - Classe 48.

Nç' 781.609 - *Quink - Requeren-
te: The Parker Pen Company -
Classe 24.

N9 781.612 - Colgate - Reque-
rente: Colgate - Pahnolive Company
- Classe 48.

N9 782.850 - Agri-Micina - Re-
querente: Chas. Pfizer az CO. - Clas-
se 2.

N9 784.234 - Armstrong - Reque-
rente: Armstrong Machine Work.s -
Classe 6.

N9 784.235 - Amstrong - Reque-
rente: Armstrong Machine Worke -
Classe 6.

N9 785.018 - Usinas - Requeren-
te: Companhia Usinas Nac'onais --
Classe 43.

N9 784.179 - Lactron - Requeren-
te: Pirelli Lastex Societá Italo Ame-
ricano Filó Elástico - Classe. 39.

N9 784.864 - Uvilon - Requeren-
te: Farbenfabriken Bayer Aktienge-
sellschaft - Classe 3.

N9 784.887 - Vencedor - Reque-
rente: Richard Rix - Classe 7.

Sinal de Propaganda Prorrogada

N9 579.899 - União Cultural Brasil-
Estados Unidos - Requerente: União
Cultural Brasil-Estados Unidos -
Classe 33.

8 N9 781.3:33 - PradD a marca dos
cr'ste3n finos. - Requerente: Cris-
tais Prado S.A. •- Classe 14.

Expressão de Propaganda Prorrogada

N9 673.478 - Meu Tesouro - Re-
querente: Banco Pagano S.A. -
Classe 33.

Frase de Propaganda Prorrogada

N9 774.081 - Palhinha o álcool de
Brasil. - Requerente: Palhinha S.A.
Indústria e Comércio de Bebidas em
Geral - Classe 1.

N9 781.968 - Ganhe Saude, Deban-
do Mãe Preta - Requerente: Cer-
vejaria Mãe Preta S.A. - Classe 42.

Nome Comercial Prorrogado

N9 783.757 - Companhia de Ar-
mazens Gerais São Manoel S. . -
Requerente: Companhia de Armazens
Gerais São Manoel S.A.

N9 77.457 - França Ferraz S.A.
Engenharia e Construções - Regue-
rente: Grança Ferra S.A. - S.A.
Engenharia e Construções

N9 784.838 - Coenge S.A. K.ge-
libaria e Construções - Requerente:
Coenge S.A. Engenharia e Constru-
ções.

N9 785.355 - Minerva S.A. Dro-
garias, Farmácias, e Comércios Reu-
nidos - Requerente: Minerva S.A.
brogariu,s, Farmácias e comércios
Reunidos.

Título de estabelecimento prorrogado
N9 '785.413 - Laboratório Emer -

Requerente: Laboratório Emer S.A.
- Classe 3.

N9 781.287 - Farmécia de Vntas.
Esmaltes e Vernizes "Rochedo"
Requerente: Werneck & Cia. Ltda.,
Classe 1 (incluindo a classe 28).

N9 781.826 - Fábrica dois Garotos
- Requerente: Manoel Homem da
Costa - Classe 41.

N9 782.4E0 Dar, Restaurante e
Boite Climax - Requerente: Clóvis
Biunara & Cia. Ltda. - Classes: 33
11, 42 e 43.

N 9 782.849 - Casas Hasenclever -
Requerente: Hasenclever S.A. Fer-
ragens e Máquinas - Classes: 2, 6,
7, 8, 11 e 18.

N9 '784.885 - Lapa - Requerente!
Predial Lapa Ltda. - Classe 33.

Ny 784,809 - Papelaria Borges
Requerente: J. L. Borges & Cia Ltda.
- Classes: 17, 38 (incluindo a clas-
se 32, .

N9 784.920 - Casas Renato - Re-
querente: Casas Renato S.A. - Ar-
tigos para o lar. - Classes 11, 12,
13, 14, 15, 23, 26, 36 e 49.

N9 785.039 - Auto América - Re-
querente: Auto Americano Importa-
dora S.A. - Classes: 8, 21 e 39.

N9 784.585 - Jardim Leonor -
Requerente: Imobiliária e Construto-
ra Aricanduva S.A. - Classe 33.

N9 784.675 - C.V.B. da Penha -
Requerente: Cia. Comercial de -Vi-
dros do Brasil C.V.B. - Classes:
11, 15, 16, 25, 26 28, 32, 40 e 50.

N9 784.677 - C.B. V. de Santo
Amaro - Requerente: Cia. Comer-
ciai de Vidros do Brasil C.V.B. • -
Classes: 11, 14, 15, 16, 25,, 26, 28, 'n,
40 •e 50.

REVISTA TRIMESTRAL DE JURISPRUDÊNCIA	 I
DO
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N.

Volume 35 -. * Fascículo 1 - janeiro de 1966 ....
* Fascículo 11 - fevereiro de 1966 ..

	

* * Fascículo 111 - ,março de 1966 	

	

Volume 36 - * Fascículo 1 - abril de 1966 	

	

Fascículo /I - maio de 1966 	

	

*** Fascículo III - Junho de 1966 	

Volume 37
	

Fascículo 11 - julho de 1966

	

** Fascículo II - ag6sto de 1966 	
*Q. Pasciculó /II - setembro de 1966

Cr$ 2.100
Cr$ 2.100
Cr$ 2.000

Cr 2.000
Cr$ 2.000
Cr$ 2.000

Cr$ 2.000
Cr$ 2.200
Cr$ 2.000

Volume 38 - a Fascículo 1 - outubro de 1966 . ..	 Cr$ 2.000

A VENDA

• Na Guanabara

Seção de Wadas: Avenida Rodrigues Alves a* 2

Agéncia te Ministério da Fazenda

Atende-se pelo Serviço de Reembôlso Postal

Em Brasília

Ma Sede do D.I.N.



W

 superfície de águas servidas ou outro

6 — processo, conforme especifl- 	 ln.

Aparelho

 radialmente ou de outra ma-

e compreende uma série de elemen-
tos agitadores angularmente espaça-

o 

vindicação 1, ainda mais caracteriza-

mos ficam parcialmente imersos num
tanque contendo o dito líquido.

do pelo fato que cada elemento agi-
tador empreende um braço' estenden-

neira a partir de um cubo acionado.
3. Aparelho de acôrdo com a reivin-

líquido, caracterizado pelo fato que

dos montados para rotação coletiva
em volta de um eixo vertical, de ma-
neira que dentes pendentes nos mes-

4.icaçãa 2, ainda mais caracterizado
peio fato que uma pluralidade dos
dentes acima mencionados ficam

2. Aparelho de acôrdo com a rei-

t adpoas r el landoo paraa 

rlado

o eamr ejeamedeenbtoreedee

1 mo
gado em qualquer um dos pontos 1 a agitador, tais dentes sendo formados
3, caracterizado pelo fato de se em- como tiras de largura uniforme ou

1012z

ou o radical- da fórmula:

640 Quinta-feira 23
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção III)
	

Fevereiro de 1967

Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:	 -
§ 2a Da data da publicação de que trata o prasente artigo, começará a 'correr o prazo para o deferimento • do pedido, durante 30 diaa

podarão apresentar suas oposições go Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

TERMO -N9 136.312

de 9 de fevereiro de 1962
Depositante: Ciba Société Anona-

Dae, firma suíça.
"Processo para a fabricação de no-

vos corantes de cuba".

Pontos Característicos

1 — Processo para a fabricação de
corantes de cuba, caracterizado pelo
fato de se malar um corante de cuba,
o qual contém, pelo menos, uma ca-
deia de oxdiazol e, pelo menos, um
grupo ammo acilável, com um ha-
logeneto de ácido carboxílico, conten-
do, pelo menos, um grupo de sulfoha-
liogeneto.

2 — Processo, conforme especifica-
do no ponto 1, caracterizado pelo
fato de se empregar, para a acilaçao,
um • halogeneto de ácido carboxílico
aromático, contendo, pelo menos, um
grupo de sulfohalogeneto.

3 — Processo, conforme especifica-
do no ponto 1 ou 2, caracterizado pe-
lo fato dos corantes de cuba usados
conterem dois grupos animo e serem
logeneao.

4 — Processa, conforme especifica-
do nos pomas 1, 2 ou 3, caracterizado
pelo fato de se empregar, para a aci-
loção, um halogeneto de ácido carbo-
alho° aromático, contendo um grupo
de sulfohalogeneto ligado aromatica-
mente, em especial um dicloreto de
ácido sulfobauteno carboxilico.

5 — Processo, conforme especifica-
do em qualquer um dos pontos 1 a
4, caracterizado pelo fato de se em-
pregar, como o material de partida.
um composto da fórmula:

C	 ALI
n-I

na qual X representa uma ligação dl-
reta ou uma ligação de arileno, es-
pecialmente de fenilenu, n é o nume-
ro inteiro 1 ou 2 e A representa um
radical de antraquinona, por exem-
Vo, um radical de alfa-aminoantra-
4-künona, ou especialmente o radical

pregar, como material 'de partida, o
composto da fórmula:

`r,

--- Processo, conforme especifica-
do em qualquer um dos pontos 1 a fi,
caracterizado pelo fato de àe efetuar
a acilação em um solvente inerte.

8 — Processo, conforme especifica-
do em qualquer um dos pontos 1 a 7,
caracterizado pelo fato de se esco-
lher proporções relativas dos mate-
riais de partida, de modo a prover
pelo menos, um grupo halogeneto de
ácido carboxilico para cada grupo
amino acilável.

9 — Modificação do processo, espe-
cificado em qualquer um dos pontos
1 a 6, caracterizado pelo fato de se
tratar um correspondente corante de
cuba, o qual contém um grupo-acila-
mino, não contém grupo sulfohalo-
geneto e contém am grupo acilamino,
não contém grupo sulfohalogeneto e
contém uma cadeia de oxidiazol ou,
em vez da última, um grupo da fór-
mula -CO-NH-NH-CO, com um
agente sulfoclorante,. quando neces-
sário, em condições tais para produzir
simultaneamente a formação da ca-
dela de oxdiazol.

10 — Processo para a fabricação
de um corante de cuba conduzido
substancialmente, conforme descrito
em qualquer um dos exemplos, con-
de': de oxidiazol.

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade dos corres-
pondentes pedidos, iepositados na
Repartição de Patentes da Suíça, em
10 de fevereiro de 1961 e 19 de de-
zembro de 1961, sob o número 1582-61
e 14.711-61, respectivamente.

TERMO N9 123.833
De 2'7 de" outubro de 1960

Ames Crosta Mills & Co. Limitd. e
James Frankland Bolton — Ingla-
terra.

Aparelho para o are jamento de su-
perfície de águas servidas ou outro li-
quido.

Reii;indicações

s

PATENTES DE INVENÇÃO

afusada 'e montados com as suas lar-
guras ou paralelas ou inclinadas para
com o comprimento do braço de sus-
tentação.

4. Aparelho de acôrdo com a rei-
vindicação 2, ainda mais caracteriza-
ao pelo fato que uma pluralidade dos
dentes acima mencionados são mon-
tados lado a lado num braço agita-
dor, tais dentes tendo uma seção em
V com face ou para a frente ou para
trás com referência ao sentido de
rotação do conjunto agitador.

5. Aparelho de acôrdo com a rei-
vindicação 3 ou reivindicação 4, ain-
da mais caracterizado pelo fato que
cada braço agitador leva dentes pen-
dentes: adicionais que terminam no
nível normal estático do líquido no
tanque.

6. ApaIelho de acôrdo com qual-
quer urna das reivindicações 1 a 5,
ainda mais caracterizado pelo fato

„que qualquer rotação geral do con-
`teúdo do tanque pelos elementos agi-
tadores encontra a resistência de chi-
canas submergidas no tanque.

7. Aparelho de acôrdo com a rei-
vindicação 6, ainda mais caracteriza-
do pelo fato que o alto de cada chi-
cana leva uma chapa de extensão
ajustável no sentido para perto ou
para longe das pontas dos dentes agi-
tadores.

8. Aparelho' de acôrdo com a rei-
vindicação 6 ou reivindicação 7, ain-
da mais caracterizado pelo fato que
o rebordo superior de cada chicana,
ou uma extensão ajustável da mes-
ma, é fendido para liberar as partes
inferiores dos dentes agitadores.

9. Aparelho de acôrdo com qualquer
uma das reivindicações 6 a 8, ainda
mais caracterizado pelo fato que as
chicanas levam uma diafragma ho-
rizontal adaptado para restringir a
circulação radial do conteúdo do tan-
que pela ação dos dentes agitadores.

10. Aparelho de acôrdo com qual-
quer uma das reivindicações 6 a 8,
ainda mais caracterizado pelo fato
que as chicanas são totalmente ou
parcialmente inclinadas no sentido
da rotação do agitador, de maneira
que o conteúdo do tanque é dirigido
para baixo sob a 'influência dos den-
tes giratórios.

11. Aparelho de acôrdo com qual-
quer uma das reivindicações prece-
dentes, ainda mais caracterizado pe-
lo fato que os elementos agitadores
ficam dispostos para orbitar um co-
ne laminado que gira numa condição
'parcialmente imersa e cuja descar-
ga centrifuga é difundida totalmen-
te ou parcialmente pelo choque nos
ditos elementos.

12. Aparelho de acôrdo com qual-
quer uma das reivindicações 1 a 10,
caracterizado pelo fato que êle é usa-
do em conjunto com um impelidor
submerso para criar um fluxo para
cima ou para baixo de liquido num
sentido substancialmente coaxial com
o conjunto agitador.

13. Aparelho de acôrdo com a rei-
vindicação 11 ou reivindicação 12,
ainda mais caracterizado pelo fato
que o cone laminado ou impelidor é
girado no alto de um tubo vertical
cuja eXtremidade inferior fica espa-
çada do fundo do tanque.

14. Aparelho de acôrdo com qual-
quer uma das reivindicaçeõs 6 a 9
e com a reivindicação 13, ainda mais
caracterizado pelo fato aue as chi-

canas ficam fixamente montadas no
tubo vertical acima mencionado.

15. Aparelho de arejamento de su-
perfície substancialmente conforme
descrito com referência a qualquer
uma das figuras 1, 3, 4 e 5 dos dese-
nhos anexP, e conforme mostrado nos
mesmos.

Os recarerentes reivindicam a prio-
ridade de íiiêntico pedido depositado
na Repartição de atentes britânica,
em 30 de outubro de 1959, sob núme-
ro 36.834.

Th'IRMO N9 124.372

De 22 de novembro de 1950
FMC — Corporation — Estarias

Unidos da América do Norte.
Mecanismo o:IC contrabalanço

Privilégio de invenção

Pontos característicos

1. Aparelho transportador de flui-
do compreendendo uma estrutura de
braço de carga incluindo um primei-
ro condutor e um segundo condutor
ligado ao dito primeiro condutor pa-
ra movimento de articulação em tôr-
no de um eixo horizontal e saliente
dali para a frente, um mecanismo de
contrabalanço compreendendo um
alojamento fixado a um dos ditos
condutores; meios de mola dentro do
dito alojamento, uma corrente esti-
cado, pelos ditos meios de mola, um
suporte montado no outro dos ditos
condutores, um pino ligando articula-
damente a corrente ao dito suporte e
localizado acima e na parte de trás
do dito eixo de articulação horizon-
tal pelo qual os ditos meios de mola
e corrente aplicam um momento de
giro ao dito segiando condutor que
se opõe ao momento de giro atuante
no di/a segundo condutor.

2. O aparelho de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
que o dito alojamento é fixado aa
alto segundo condutor, e o dito su-
porte é montado no dito primeiro
condutor.

3. O aparelho de acôrdo com o pon•-
to 1, caraterizado pelo fato. de que
uma extremidade dos ditos meios de
mola é imóvel com relação ao dito
alojamento, uma engrenagem de cor-
rente ligada à outra extremidade dos
ditos meios de mola, sendo • a dita
corrente ligada por uma das suas ex-
tremidades ao dito alojamento e en-
grenada em tôrno da dita engrena-,
gem de corrente, sendo a -outra extre-
midade da dita corrente ligada ar-
ticuladamente ao dito suporte.

4. O aparelho de acôrdo com os
pontos 1, 2 ou 3, incluindo meios de
batente para limitarem o movimen-
to para fora dos ditos meios de mola
e restringir assam o movimento de
articulação ascedente do dito segun-
do condutor.

5. O aparelho de acôrdo com os
pontos 1 ou 3, incluindo uma plura-
lidade de hastes guia montadas no
dito alojamento, compreendendo os
ditos meios de mola, uma mola espi-
ral circundando cada uma das ditas
hastes guia, uma placa de compressão
de mola deslizante exialmente nas da-
tas molas espirais. sendo a outra ex-
tremidade de cada uma das ditas

.C:CCO 
I	 C''''Nc
1

I	 . turz
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Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
§ 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começRra a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dias

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

1. Uma estrutura de circuito impres-
so caracterizada por compreender urna
lâmina, relativamente fina, forte, flexi-
vel, revestida, pelo menos de uni lado,
com uma resina ^dielétrica, um desenho
de circuito de folha metálica condutora
aplicado à superfície revestida de re-
sina da citada lâmina, e uma peça de
base isolante, relativámente rigida, sen-
do o conjunto do citado desenho de cir-
cuito e lâmina ligados à citada base iso-
lante, relativamente rigida, formando a
citada lâmina flexível uma cobertura
contínua sôbre a superfície da base iso-
lante de modo que as propriedades die-
létricas da citada peça de base sejam,
substancialmente, aumentadas.

2. Unia estrutura de circuito impres-
so, de acôrdo com o ponto 1, carac-
terizada pela citada lâmina flexível ser
de uma espessura de cérea .de 0.050 mm
a 0,254 nun.

3. Ura conjunto de circuito impres-
so, de acôrdo com o ponto I ou 2, ca-
racterizado pela citada lâmina flexível
compreender um tecido sintético, reves,
tido de ambos os lados com uma resina
tendo propriedades dielétricas.

4. Uma estrutura de circuito impres-
so, de adircio com qualquer dos pontos
precedentes, caracterizada por uma plu-
ralidade de lâminas isolantes substancial-
mente dielétricas, relativamente finas,
flexíveis, escolhidas dentre as citadas
lâminas, serem providas de uni aberta
ra; sendo, pelo menos, um circuito im-
presso delineado sôbre cada lâmina iso-
lante, de tal modo que uma parte .do
circuito atravessa uma parte da abertu-
ra da sua lâmina, sendo as citadas lâ-
minas suportes de circuito localizadas
umas sôbre as outras, para formar um
conjunto de múltiplos circuitos, escolhi,.
dos dentre os desenhos de circuitos su-
perpostos uns aos outros, na área das
aberturas, e uma ligação elétrica entre
os desenhos de circuitos superpostos.

5. Unia estrutura de circuito impres.-
so, de acôrclo com o ponto 4, carac-
terizado por ser a citada abertura de
tamanho menor que a lâmina não fu-
rada, sendo as citadas lâminas coloca-
das urnas sôbre as outras . de tal modo
que a lâmina perfurada fique sare a
lâmina não perfurada, sendo a citada
lâmina não perfurada prêsa sôbre a lâ-
mina de base para , formar um conjunto
de múltiplos circuitos, e sendo -a citada
ligação elétrica feita entre partes esco-
lhidas das partes expostas dos citados
desenhos de circuito.

6. Unia estrutura de circuito impres-
so, de acôrdo com o ponto 5, caracte-
rizado por compreender uma pluralida-
de de circuitos impressos e uma base
isolante relativamente grossa, sendo as
citadas lâminas finas suportes de_ circui-
tos superpostas umas sôbre as outras,
e presas em conjunto para formar um
conjunto tendo circuitos impressos pos-
tos em diferentes níveis, separados pela
espessura de uma lâmina substancial-
mente dielétrica, sendo a lamina mais
baixa presa à lâmina de base isolante.
para cobri-la, substancialmente, expon-
do as citadas aberturas áreas escolhi-
das dos citados circuitos ,stioa.:entes, e
cobrindc as citadas ligações Melais,

molas espirais irtóvel com relação à
sua haste guia associada, sendo a di-
ta corrente associada operativamen-
te com .a dita placa de compressão a
esticar dêsse modo.

6. O aparelho de acôrdo com o pon-
to 5, caracterizado pelo fato de que
a dita engrenagem de corrente é li-
gada à dita placa de compressão.

7. O aparelho de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de que
os ditos meios de mola compreendem
uma manga de material elástico den-
tro do dito alojamento, sendo uma
extremidade da dita manga imóvel
com relação ao dfto alojamento, e
sendo a dita corrente ligada à outra
extremidade da dita manga.

8. O aparelho de adirdo com os
pontos 1 ou 5, incluindo uma cone-
xão ligada ,ao dito pino de articula-
ção, sendo a dita corrente ligada ar-
ticuladamente à dita conexão, e um
parafuso batente na dita conexão
adaptado para contactar o dito su-
porte numa elevação predeterminada
do dito segundo condutor pelo qual
o momento de giro aplicado ao dito
segundo condutor pelos ditos meios
de mola e corrente é aumentado pe-
lo deslocamento do ponto de articula-
ção para a dita corrente.

9. O aparelho de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de que
o dito primeiro condutor compreende
um condutor vertical, sendo o dito
alojamento fixado ao dito condutor
vertical, sendo o dito suporte montado.
no dito segundo condutor, sendo o
dito suporte montado no dito segun-
do condutor, sendo o dito pino de ar-
ticulação sustentado pelo dito supor-
te acima e para trás do dito eixo ho-
rizontal em Watt:, do qual se articula
o dito segundo condutor, uma cone-
xão ligada ao dito pino de articula-
ção e à dita conexão, e um parafuso
batente montado ajustà,velmente
dita conexão e atlaptado para se es-
corar no dito suporte numa posição
angular predeterminada do dito se-
gundo condutor pelo qual o momento
da giro aplicado ao dito segundo con-
dutor pelos ditos meios de mola. e
corrente é aumentado pelo desloca-
mento do eixo de articulação da cata
corrente quando o dito parafuso :)a-
tente contacta o dito suporte.

10. O aparelho de acórdo com qual-
quer um dos pontos precedentes, in-
cluindo meios alongadores do dito
segundo condutor para aumenta,em
o seu alcance.

11. Um aparelho transportador de
fluido construido e adaptado •aara
operar substancialmente como descri-
to aqui com referência particular as
concretizações ilustradas nos lese-
nhos anexos.

A requerente reivindica de adirás)
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei n9 7.903. de
27 de agiisto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado .na
Repartição de Patentes nos Estados
Unidos da América do Norte', m 20
de maio de 1960, sob n 9 30.624

iÊRMO N 9 133.089
De 3 de outubro de 1961

Roggers Corporation —	 (Estados
Unidos da América) .

Titulo: Estrutura e Conjunto de Cir,
quito Impresso e Processo para Produ-
• A mesmn

AVISO ÀS REPARTIOBS
PÚBLICAS

O Departamento 12.e Im-
prensa Nacional avisa as
Repartições Públicas em ge-
ral, que deverão providen-
ciar a reforma das assina-
turas dos órgãos oficia:s,
até o dia 28 de fevereiro
corrente, a fim de evitar o
cancelamento da remessa a
partir daquela data.

entre as citadas áreas expostas de cir-
cuitos superiores e inferiores, o estreito
vão entre os circuitos dos citados ní-
veis diferentes.

7. Uma estrutura de circuito impres,
ao, de acôrdo com qualquer dos pontos
precedentes, caracterizada por ser o ci-
tado circuito impresso delineado cle am-
bos os lados da lâmina isolante.

8. Um processo de produção de um
conjunto de circuito impresso de acôr-

do com qualquer dos pontos precedem-
tes, caracterizado pelos estágios de apli-
car _gaia folha de metal condutor fino
sôbre uma lâmina relativamente tina,
forte e flexível, de material isolante,
colocar o conjunto de folha e lâmina' fle-
xível sôbre uma peça de base, cortar
por matriz a citada folha para formar
um desenho de circuito pre-determinado
sôbre a lâmina isolante, deformando-se
a citada lâmina isolante e a peça de
base isolante, suficientemente, para per-
mitir cortar o desenho de circuito da
citada folha sem interromper a . supei-
fície continua da lâmina isolante, e re-
mover a parte desnecessária da folha
da lâmina isolante.

9. Uni processo de produção de um
conjunto de circuito impresso, de acôr-
do com o ponto 8, caracterizado pelo
estágio de fixar o conjunto de folha
e lâmina flexível a uma peça de - base
isolante, relativamente rígida, e, depois,
moldar o conjunto, para prender, firme-
mente, a lâmina de circuito e a base,
entre si, aumentando a citada lâmina
flexível, substancialmente, as proprieda-
des dielétricas da peça de base lsorante.

expostos em diferentes níveis, de mota,
a foimar uma ligação elétrica entre
êles.

11. Um conjunto de circuito iinpresa
so, substancialmente como aqui descrito
e mostrado nos desenhos anexos.

12. O processo de fazer uni conjunto
de ci.:culto impresso, substancialmente
como aqui descrito e mostrado nos deo
senhos anexos.	 •

TeRMO N9 134.314

N 31 de novembro de 196.

Atins Incorporated — Estados Uniu
dos da América.

Titulo: Pino trançado blindado e co.
iletor de soquete

1. Um conetor elétrico para ser en,0
rugado a um cado elétrico possuindo um
condutor central e um condutor de blin-
dagem coaxial trançado e para ligar-
se a um segundo condutor enrugado em
uni segundo cabo e para ser .nontado
em unia abertura eia uma painel, carme
terizado por uma virola central para
ser enrugada ao condutor central e pos-
suindo: um pino coaxial integrante ots
um encaixe; uni luva plástica envolveria
do a virola e possuindo aberturas ra.
diais dando acesso à virola central
para enruga-Ia sôbre o condutor ceno
trai à uma virola externa envolvendo u
luva plástica e possuindo aberturas cacica
tensivas 'com as aberturas na luva plás-
tica e possuindo uma carcassa coaxial
integrantes coextensiva de maileira su-
bstancialmente coaxial com o pino ou
o encaixe; e possuindo um suporte coa-
xial integrante para o trançado; e um
dispositivo para manter o conetor na
abertura no painel disposto em tôrno da
virola externa e cobrindo as aberturas
na virola externa e na luva plástica.

2. Um conetor de aceindo com o pon.
to 1, caracterizado - pelo lato do ens.,
positivo para manter o conetor na aber-
tura no painel ser um grampo elástico
possuindo dedos elásticos para coope-
rarem com moa ombreira na abertura
e possuindo também o grampo orelhas
para • cooperarem com uma segunda om-
breira na abertura orientada eia sentido
oposto á primeira.

3. Um conetor de acôrdo com o poli.
to 1, caracterizado pelo tato do dispo.
sitivo' para manter o conetor na abertura
no painel ser uma porca cooperando
com uni flange na virola externa.

4. Um conetor de acôrdo com qual.
quer dos pontos precedentes, caracterL.
zado pelo fato da virola ser integrante
com um encaixe e pelo fato da luva
plástica preencher o espaço entre a caro
cassa e o encaixe.

5. Um coactor de acôrdo com qual.
quer dos pontos precedentes 1 a 4, ca4
racterizado pelo fato da virola ser in.-
tegrante com um pino e pelo tato da
extremidade aberta da carcassa possuis
um formato em Rica de sino.

6. Uni conetor de acôrdo coni o pou.
to 1, o qual é enrugado a um cabe
caracterizado pelo fato do condutos
trançado ser enrugado ao supear pus
melo de vat barril". encetem:to.

10. Um processo de produao de uma
estrutura de circuito impresso de múl-
tiplos circuitos, de acôrdo com qualquer
dos pontos precedentes caracterizado
por formar tuna pluralidade de circui-
tos impressos individuais, cada um su-
portado sôbre uma lâmina fina, substan-
cialmente dielétrica separada, e uma cha-
pa de base isolante relativamente gros-
sa; formar aberturas em partes escolhi-
das de algumas das citadas lâminas; su-

perpor as lâminas-suportes de circuitos,
umas sôbre as outras, para formar um
conjunto tendo circuitos impressos em
diferentes níveis, sendo cada circuito se-
parado pela espessura das lâminas fi-
nas e cobrindo as lâminas perfuradas e
expondo partes escolhidas dos circuitos
das lâminas subjacentes, através das ci-
tadas aberturas; fixar o citado conjunto
na citada chapa de base, relativamente
grossa, e ~IP vdle ~e go dormites
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2. Um dispositivo, para execução do
processo de acordo com o ponto 1,
compreendendo ntna peça de guia do
tipo definido no ponto 1, com o tri-
lho de guia associado e dispositivos
de ligação para ligação da citada pe-
ça de guia com a entremidade dian-
teira., do material membrranoso, ca-
racterizado pelos citados dispositivos
de ligação empreenderema um pren-
dedor saliente através da citada fen-
da do trilho de guia e apropriada pa-
ra ser enganchada na parte terminal
posterior da citada peça de guia, sen-
do o citado prendedor ligado por meio
de um fio metálico com uma fita
prendedora dobrada em forma de V,
cujos lados são mantidos comprimi-
dos um contra o outro, por meio de
molas inseridas, e pela citada peça
de guia, bem como os dispositivos de
ligação, antes do enfiamento, serem
mentidos em posição pronta para o
trabalho, em frente da instalação se-
cadora; um dispositivo de guia para
a citada fita pegadora sendo dirigido
obliquamente na direção do bordo da
peça membranosa, e provida de uma
barra em forma de V para separar
os lados da fita prendedora, quando
a fita prendedora está sendo intro-
duzida e mantendo os lados em posi-
ções afastadas até que Passem Pela
citada barra, sendo os lados soltos;
depois, e pegando o bordo .da peça
membranosa.

3. Um dispositivo, de acordo com
o ponto 2, caracterizado por screM
as duas extremidades da peça de
guia projetadas de modo que sua ex-
pessura exceda a largura da fenda
datrillm de guia e de moda que pos-
sam enganchar nêle para prender a
fita prendedora.

Prioridade: Suécia, em 8- de feve-
reiro de 1961, n9 1.3-10. •

TÊEMO N9 136.464

De 16 de fevereiro de 1962
Requerente: The Bendix Corpora-

tion (Estados Unidos da Amáreis)).
Título: Aparelho de contrôle de

combustível para motores a eixo-tur-
bina.

Pactos ea.ractertsticos
• 1. Aparelho de contrôle de combus-
tível para um motor de turbo-eixo,
tendo urna turbina que move um
compressor e uma, turbina de saída
para mover um eixo de salda, cara-
terizado por compreender: dispositi-
vos reei/adores de cornbustivel apro-
priados paro controlar a velocidade
de fornecimento do combustível para
o motor; um dispositivo regulador
que responde à velocidade da citada
turbana que move o compressor e
ligada aos citados dispositivos regu-
ladores da combustível, para contro-
lar o tornee.imento da combustível

•numa velocidade que mantenha urna
velocidade regularia da citada turbi-
na que move o compreasor; incluin-
do o citado regurahr dispositivos re-
guladores ajustáveis que agem para
estabelecer o valor de velocidade re-
gulada com a qual o citado regula-
dor age para fazer o controle; dispo-
sitivos corretores ligados citados dis-
positivos reguladores ajustáveis que
agem para reduzir a regulagem da

velocidade regulada; e dispositivos
que medem o estado do eixo de saí-
da, ligados aos citados dispositivos
corretores para controlar o grau de
correção em resposta a variações do
citado estado do eixo de saída me-
dido. •

2. Aparelho de controle de combus-
tível para um motor de turbo-eixo,
tendo uma turbina que move um
ccmpressor e uma turbina de saída,
para mover um eira de saída, carac-
terizado por compreender: dispositi-
vos reguladores da combustível apro-
priados para controlar a velocidade
de fornecimento do combustível ao
motor; um primeiro dispositivo-re-
gulador que responde à velocidade da
citada turbina que move o compres-
sor e ligado aos citados dispositivos
reguladores de ccmbustível para con-
trolar o fornecimento de combustível
numa velocidade que mantem tuna
velocidade regulada da citada turbina
que move o compressor; incluindo o
citado primeiro regulador dispositivos
de regulagem ajustáveis que agem
para estabelecer o. valor de velocida-
de regulada no qual age o citada re-
gulador para fazer controle; disposi-
tivos corretores ligados aos citados
dispositivos reguladores ajustáveis, e
que agem para reduzir a velocidade
regulada e um segundo dispositivo re-
gulador capaz de responder à veloci-
dade do citado eixo de saída motor,
sendo o citado segundo regulador li-
gado aos citados dispositivos corre-
tores para controlar a grau de corre-
ção em resposta a. variações da ve-
locidade do eixo de saidae

3. Aparelho de controle de combus-
tível, de acôrdo com o ponto 2, ca-
racterizado peio' segundo regulador
incluir dispositivos reguladores ajus-
táveis para estabelecer o desejado va-
lor de velocidade do-citado eixo de
saída.

4. Aparelha de contrôle de combus-
tível para um motor de turbo-eixo
tendo uma turbina que move um com-
pressor e uma turbina de saída, para
mover um eixo de saída, caracteriza-
do por compreender; dispositivos re-
guladores de combustível ao motor;
usa dispositivo regulador capaz de
responder à velocidade da citada tur-
bina que move a compressor e ligado
aos citados dispositivos reguladores
de combustível, para controlar a for-
necimento de combustível, numa ve-
locidade que mantém. uma velocidade
regulada da citada turbina que mo-
ve o compressor; incluindo citado
regulador, dispositivos reguladores a-
Distáveis para estabelecer o valor de
velocidade regulada, com a qual o ci-
tado regulador age para fazer o con-
trole; dispositivos corretores ligados
aos citados dispositivos reguladores
ajustáveis, e que agem para reduzir
a velocidade regulada, e dispositivos
capazes de responder ao torque, for-
necido pelo eixo de saída do motor,
sendo os citados dispositivos que res-
pondem ao torque ligados. aos cita-
dos dispositivos corretores para con-
trolar o grau de correção em respos-
ta ao torque do eixo de saída.

5. Aparelho de controle de combus-
tível para um motor de turbo-eixo,
tendo unia turbina que move um com-
pressor, e uma turbina de saída pa-
ra mover um eixo de saída, caracte-
rizado por compreender: dispositivo;
reguladores do combustível, apropria-
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?. tiro conetor de acôrdo cora o pon..
Cr: 8, possuindo um pino integrante com
o mola em posição de ligação com um
segundo conetor de aceirdo com O ponto

p,is-:uindo um encaixe integrante com
o virola, caracterizado pela fato da
crassa no primeiro conetor jazer den-
ilra ao caecassa no segundo conetor, sen-
do a ligação elétrica com a carcassa
do segundo conetor estabelecida por
meá de um dedo elástico na carcassa
do primeiro ccuietor.

8. LIGI conetcrr de acôrdo com o pon..
Co 6 possuindo um pino integrante com
• viroIa em posição de ligação com um
segundo conetor de acôrdo com o ponto
Cci possuindo um encaixe integrante com
et virola, caracterizado pelo fato da car-
cassa do segundo conetor fazer dentro

da carcassa do primeiro conetor e pelo
.r:ato de espaço entre o encaixe e a car-
cas:,a do primeiro conetor ser preenchi-
do com a luva isolante daquele cone-
dar.

9. Um par de conetores de acôrdo
com o ponto 7 ou o ponto 8, caracte-
rizado pelo fato de um conetor ser mon-
tado em um abertura em um painel por
Meio de uma porca cooperando com um
flange na sua virola externa, sendo o
segundo conetor atarracbado ao primei-
ro por uma porca cooperando com um
segundo flange na sua vibra externa.
Prioridade, EE.LIU. da América, em
20 de dezembro de 1960. e 77.114.

'12RMO INT9. 136.2'79

• De 8 de fevereiro de 1962

Requerente: AktieboIag,et Svenska,
Plakfabrikere (Suécie) .

i'.-atarla: Processo para introdução
dd e.3.-itreraidade dianteira, de um ma-
?dada' menabranase e um dispositivo
para executar o processo.

1. Um processo para o chamado
ca:limeritea. isto é, para guiar e fa-
wr avançar a extremidade dianteira

um material membranas°, prefe-
rivelmente úmido, de, baixa resistên-
cia mecânicas cujo material deve pas-
ear por uma ou mais passagens de
uma instalação secadora, entre raios
rotativos montados nas extremidades
das citadas passagens, caracterizado
per manter a extremidade dianteira
do material membranoao esticado., na
direção cio transporte da citada peça
inembranosa, e impedida de se en-
curvar ao ser ligada com uma peça
de guia introduzida na máquina an-
tes do fornecimento a êle do mate-
rial membranam sendo a citada pe-
ça da guia, p•eferivehnente, uma fita
fina, flexive.1 elástica, por exemplo
fita de aço, inserida num trilho de
guia dirigido ao longa do lado de to-
do a percurso da peça raembranosa
re envolvendo, substancialmente, toda,
a citada pela de guia, sendo o citado
trilho de guia provido de uma es-
treita fenda virada para a peça mem-
leanesa.,, e pela citada peça de guia

ser avançada por ser comprimida
contra os rolos roae,tieos ou C0/11-,,ffl

rolos-suportes, que seu movidosdu-
rante a operação de enfiamento, por
meia de rolos. metidos nas depressões
do citado trilho de guia.

dos para controlar a velocidede de
fornecimento de cernbastivel co mo-
tor, uma dispceltivo regule:1pr que
responde às velocidades da citeda
turbina que move c como:Parar e li-
gada aos citados dirieeitivos reeula-
dores para coatroler o fornecimento
de coralaustíveI ruma velociddO e rue
mantém ume veloeidede regualede
citada turbine ceie, M'Jva o compres-
sor; incluindo o c'tecle regulader-
positivos reguladores ajustáveis para
estabelecer o valer de veloci dade re-
gulada com o cruel age o citado regu-
lador para fazer o ccntrole; dispes qi-
vcs corretores ligadas 2.0s citndes dis-
positivos reguladores ajustáveis e que
agem para redue :r a veloeidade regu-
lada, e dispositivos captazies de res-
ponder a variações de força forneci-
da pelo eixo de saída do motor, ron-
do a citados dispositivos que respen-
dem a forca ligados aos citados dis-/
positivos corretores para controlar o
grau, de correção em resposta ã orça
fornecida pelo eixo de saída do mo-
tor.

G. Contrelle de combustível, de a-
ardo com o ponto 5, caracterizado
pelos citados dispositivos que respon-
dem à força comprenderem- una dis-
positivo influenciado pela velocidade
do eixo de saída; um dispositivo in-
fluenciado pelo torque do eixo de sal-
da; e dispositivos quo combina as in-
fluências da velocidade e do ter.que
para produzir uma indicação de fôr-
Çaa

7. Dispositivos de contrôle de com-
bustível, de ccdrdo com o ponto 6,
caracterizado par incluir dispositivos
Influenciados pela fârça, manualmen-
te ajustáveis, ligados aos citados dia-
positivos influenciadea pela, fdrça pa-
ra estabelecer o desejado valor de
fôrça fornecida pelo citado eixo de
salde.

S. Aparelho de contrôle do com-
bustível, para um mator de turbo-eixo
tendo uma turbina. que inove o com-
pressor e uma turbina de salda, para
mover um eixo, de saído, caracteriza-
da por compreender: dispositivos re-
guladores de combustível apropria-
dos parapara controlar a velocidade do
fornecimento de combustível ao mo-
tor, em resposta a tims, sinal de en-
trada:, dispositivos reguladores liga-
dos aos citados dispositivos regulado-
res de combustível, capazes de agir
para formar um sinal de entrada con-
trolador para éles incluindo citado
dispositivo regulador um dispositivo
regulador um dispositivo de pesos vo-
lantes — "flyviight" — influenciados
pela velocidade, api....ulados para se-
rem movidos pela citada turbina que
move o compressor, para produzir
uma força aceleradora; dispositivos
produtores de fOrça ajustáveis capa-
zes de produzir unia força retardado-
ra manualmente selecionada; e tuna
peça móvel pasta entre o citado dis-
positivo de posos volantes e os cita-
dos dispositivos produtores de fôrça
ajustáveis e móvel em resposta È, di-
ferença entre a cita de força, acelera-
dora e a citada força retardadora pa-
ra produzir o citado sinal de entrada;
mecanismo corretor ligado à citada
força aceleradora e oposta à citada
força retardadora; e dispositivos ex-
ploradores sensíveis a uma condição
do eixo de seeee., ligados ra citado
mecanismo corretor e que agem para
controlar a mr.enitude da citada for-
ça corretora em resposta e, variações
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da condição medida do eixo de sal-
da.

9. Aparelho de contrôle de com-
bustível, de acôrdo com o ponto 8,
caracterizado pela condição de saí-
da medida pelos citados dispositivos
exploradores ser a velocidade do eixo
de saída.

10. Aparelho, de contn5le de com-
bustível de acôrdo com o' ponto 8,
caracterizado pela condição de saída
medida pelos citados dispositivos ex-
ploradores ser a fôrça fornecida pelo
citados dispositivos exploradores Ser
o teque do eixo de saída.

11. Aparelho, de contrôle de com-
bustível de acôrdo com o ponto 8,
caracterizado pela condição de saí-
da medida pelos citados dispositivos
exploradores ser a fôrça fornecida pe-
lo citado eixo de saída.

12. Aparelho de contrôle de com-
bustível para um rotor do turbo-eixo,
tendo uma turbina que move o com-
pressor e uma turbina de saidX para
mover um eixo de saída, caracteri-

,. zado por compreender: dispositivos
reguladores de combustível apropria-
dos para controlar a velocidade de
fornecimento de combustível ao mo-
tor em resposta a um sinal de entra-
da; dispositivos de alavanca móveis
ligados aos citados dispositivos re-
guladores de combustível para forne-
cer um sinal de entrada controlador
para éle, que varia com o moviraento
da alavanca; dispositivos aceláado-
res. ligados aos citados dispositivos de
alavanca móveis e apropriados para
serem movidos pela turbina que mo-
ve o comnressor do motor para pro-
duzir uma fôrça aceleradora que age
sôbre os citados dispositivos de ala-
vanca que varia com a velocidade da
turbina; u'a mola reguladora de ve-
locidade ligada aos citados dispositi-
vos de alavanca móveis, para produ-
zir uma fôrça retardadora da veloci-
dade, que age sôbre os citados dispo-
sitivos de alavanca em oposição à
citada fôrça aceleradora; um meca-
nismo corretor que responde a uma
condição de saída do eixo e ligado
aos citados dispositivos de alavanca
móvel para aplicar uma fôrça corre-
tora a eles que varia em resposta à
citada condição de saída, e se opõe
à citada fôrça retardadora da velo-
cidade, sendo a ditada alavanca mó-
vel em resposta à soma das fõrças
que agem sôbre ela- e age para for-
necer o citado sinal de entrada que
varia com o citado movimento.

13. Dispositivos de contrôle de
combustível, de acôrdo com o ponto
12, caracterizados pelos citados dis-
positivos de alavanca móveis com-
preenderem primeiro e segundo dis-
positivos de alavanca normalmente
encostados, oscilantes em tôrno de um
pino comum, e dispositivos de mola
Intermediária entre as citadas Peças
de alavanca, agindo os citados dispo-
sitivos de mola intermediários para
fazer a separação entre as citadas
primeira e segunda peças de alavan-
ca quando a diferença entre a fôrça
retardadora de velocidade e força
corretora se torna menor do que a
fôrça de compressão da citada mola
e, portanto, interromper o efeito con-
trolador da citada mola retardadora
de velocidade e o citado mecanismo
Corretivo.

14. Aparelho de controle de com-
bustível, como aqui mostrado e des-
crito.

Reivindica-se, de acôrdo com a
Convenção Internacional e o art. 21
do Código da Propriedade Industrial,
a prioridade do pedido correspond2n-
te depositado na Repatição de Pa-
tentes dos Estados Unidos 'da Améri-
ca, em 1 de março de 1961, sob o n9
92.61?.

=MO N9 136.278

De 8 de fevereiro de 1962
Requerente: Bali Aerospace Corpo-

ration (Estados Unidos da América).
Título: Veículo dirigível.	 •

Pontos característicos
1. Um veículo dirgível caracterizado

por ter: um "chassis" com um con-
duto de jacto levantador dirigido pa-
ra baixo; um motor carregado paio
citado "chassis"; um rotor produtor
de jacto levantador montado • de mo-
do a gerar um jacto levantador do
veículo, que passa através do citado
conduto; um rotor de contrôle de
manobra; e dispositivos de montagem
do citado rotor sôbre o citado "chas-
sis", para sai* oscilante em tórno de
um eixo vertical, dirigindo, ao mes-
mo tempo o jacto do rotor horizontal-
mente; dispositivos de transmissão de
fôrça ligando o citado rotor e os dois
rotores citados para movê-los, simul-
tanemaente, compreendendo o citado
rotor de contrôle de manobras, dispo-
sitivos de cubo e dispositivos de pés
e dispositivos de montagem das cita-
das pás sôbre o citado cubo, para
fazer ajustes de modificações de in-
clinação dos citados dispositivos do
pás entre uma inclinação zero e ân-
gulos de inclinação produtores de
jacto; dispositivos de contrôle do p1-
a5to tara regular os citados disposi-
tivos de ajuste de inclinação das pás;
e dispositivos de contrôle do pilõto
para regular a posição do citado ro-
tor de contreae de manobras em tõr-
no de seu eixo de oscilação vertical.

2. Um veiculo de "reação por bai-
xo", caracterizado por .compreender:
um corpo tendo um conduto de jac-
to levantador dirigido para baixo; um
motor carergado pelo citado corpo;
um rotor produtor de kacto levanta-
dor montado de modo a gerar um
jacto levantador do veículo passando
pelo citado conduto; um rotor de
contrôle de manobras e dispositivos
de montagem do citado rotor para
que ele seja oscilante em tôrno de
um eixo vertical ao mesmo tempo
que dirige o jacto do rotor horizon-
talmente; dispositivos de transmis-
são de fôrça ligando o citado motor
e os dois rotores citados, para move-
los simultaneamente; incluindo o ci-
tado roter de manobras dispositivos
para variar o efeito produtor de em-
puxo das pás do citado rotor; dispo-
sitivos de contrôle do pilôto para re-
gular os citados dispositivos de ve-
rificação do empuxo; e dispositivos
de contrôle do pilôto para regular a
posição do citado rotor de contrôle
de manobras em tôrno de seu eixo
vertical de oscilação.

• 3. Um bote com "reação pof bai-
xo" caracterizado por compreender:
um casco tendo um conduto de jac-
to levantador dirigido para baixo,
que o atravessa; uni motor carregado
pelo citado casco; um rotor produtor
de jacto levantador montado de mo-
do a gerar um jacto levantador

bote, passando através do citado con-
duto; -um roto de contrôle de mano-
bra e dispositivos de montagem do
citado rotor para ficar oscilante em
tórno de um eixo vertical, ao mes-
mo tempo que dirige o jacto do 'Ne-
ter horizontalmente; dispositivos de
transmissão de fôrça ligando o cita-
do motor e os deis rotores citados,
para move-lcs simultaneamente; com-
preendendo o citado rotor de con-
traia de manobras dispoeitivos de
cubo, e dispositivos de pás e dispo-
sitivos de montagem das cit.celos pás
no citado cubo; e dispositivos de
montagem das citadas pás para fa-
zer ajustes de modificações de incli-
nação das citadas pés entre a incli-
nação zero e os ángulos de inclina-
ção produtores de jacto; dispositivos
do contrôle do piloto para reguler os
citados dispositivos de ajuste de in-
clinacão das citadas pós; e d'spositi-
vos de contrôle do pilos to para regu-
lar a posição do citado rotor de conj
trile em tOrno do seu eixo de oscila-
ção vertical.

4. Um veículo dirigível caracteriza-
do por compreender: uns "chassis"
tendo um conducto dc jacto levanta-
dor dirigido para baixo; um -motor
carergado pelo ctiado "chassis": um
roior produtor de jacto levaniarlor
montado de modo a gerar um jacto
levantador do veículo passando pelo
citado conduto: uma halice de coa-
trôle de propulsão e direção; e dis-
positivos de montagem da citada hé-
lice para ficar oscilante em terno de
um eixo vertical, ao mesmo tempo
que dirige o jacto da hélice horizon-
talmente; dispositivos de transmis-
são de força ligando c citado motor
e o citado rotor e a citada hélice dis-
positivos de modificação de inclina-
ção das pés; dispositivos de contrô-
le do pileito para regular os citados
dispositivos de modificação de incli-
nação das pás; e dispositivos de con-
trôle do piloto para regular a posição
da citada hélice em tõrno de seu ei-
xo de oscilação vertical para dirigir
o veiculo.

5. Um veiculo de "reação por bai-
xo" caracterizado por compreender:
uns "chassis" tendo. um conduto de
jacto levantador dirigido para baixo;
um motor carergado pelo citado
"chassis" tendo um conduto de jac-
to levantador dirigido para baixo; um
motor carergado pelo citado "che.s-
ssi"; um rotor produtor de jacto le-
vantador montado de modo a gerar
um jacto levantador de veículo pas,
sondo pelo citado conduto; uma hé-
lice para mover e dirigir o veículo
montado no citado "chassis" para
ficar oscilante em tôrno de um eixo
vertical, dirigindo, ao mesmo tempo,
o jacto do rotor horizontalmente; dis-
positivos de transmissão de fôrça li-
gando o citado rotor e o citado ro-
tor e a citada hélice para movê-los
simultaneamente, compreendendo a
citada hélice dispositivos de cubo e
dispositivos de pás, e dispositivos de
montagem das citadas pás no citado
cubo para ajustes de modificações de
inclinação das pés entre a inclinação
zero e os ângulos de inclinação que
produzem jacto; dispositivos.' de con-
trôle do piloto para regular os cita-
dos dispositivos de contrôle do pilôto
para regular a posição de direção da
citada hélice.

7. Um veiculo dirigível caracteriza-
do por compreender: um °chassis"

tendo um conducto de Jacto Javan-
tador dirigido para baixo; dispositivos
de motor carregados pelo citado
"chassis"; um rotor produtor de jac-
to levantador montado de modo a go-
ra: um jacto levantador de ve'culo
passando através do citado conduto;
um 1:olor de controle de manobras e
di.sposit:vos de montagem do citado
rotor sobre o citado "awssis" pia
ficar o.:cilante em tôrno de um e'xa
vai Lica], ao mesmo tempo que dl
o jacto do rotor horizontalmente; cl s-
positivos de transmissão de ftgça li-
gando cs citados dispositivos de mo-
tor e o; citados rolares para mo0-
lcs; ccr-orcendenclo o citado rotor de
eci . trôle de manobra di3positivo, de
cuko, para regular a pos'eão do ci
do rotor de controle de manobras crq
tório de seu eixo de oscilação veiai-
cal.

8. Um veículo dirigivel caracteri!..3,-
do por compreender: um "clo . : Is"
tendo um conducto da jacto levorta-
dor dirigido para baixo; um t000r
cairegado pelo citado "els.r. sis"; vos
reter produtor de jacto levaotadoe
montado de modo a gerar um jac n,o
leve.niador do veículo passando ralo
citado unclueto; uma hélice para
mover e dirigir o veiculo, montado
no citado "chassis", para ficar csoi-
lauto ens tôrrio de um eixo ver lical,
ao mesmo tempo que dirige o jaca
do rotor horizontalmente; um d i spo-
sitivo da transmissão de fôrça,
do o citado motor.e o citado rolar e
a citada hélice para movê-los sanu l

-taneamente; compreendendo a cii.ada
hélice, dispoeitivos de montagem C ss
citados pds no citado cubo, para ajus-
te da modificação da inclinação re-
versível das citadas pás, dispositi,-os
de controle do piloto para regu l sr os
citados dispositivos de aiuste da 5n-
clinação das pés; o dirpositivo r:e
contrôle do piloto para regular, a po-
sição de direção da caiada héliCe.

9. Um veiculo dirigivel caracteriza-
do por compreender: um "chassis"
tendo um condueto de jacto rvan-
tador dirigido para baixo,: dis positi-
vos de motor carregados pelo citado
"chassis"; um rotor produtor de jac-
to levantador montado, rotativam-o-
te, no citado conducto e ligado aos
citados dispositivos de motor, para
gerar um jacto levantador do vetrit',o
passando atavés do citado conduato;
um rotor de contrôle de' manolzas
tendo um eixo rotacional, substan-
cialmente, horizontal e ligado aos ci-
tados dispositivos de motor, para ge-
rar s:rn jacto de controle do veiculo
dirigido horizontalmente; dispositivos
de montagem do citado rotor de con-
'trole sôbre o citado "chassis" para
se mover em tôrno de um eixo ver-
tical; incluindo o citado reter de
contrôle dispositivos de pés montados
pare ajuste de modificação de incli-
nação reversíveis; dispositivos de con-
trole pelo operador, ligados ao cita-
do rotor, de contrôle para rodar o
mesmo através de um arco, substan-
cialmente, de 360 9, e dispositivos de
contrôle pelo perador ligados aos ci-
tadas dispositivos de pés, para ajus-
tar ee dispositivos de pás entre a in-
clinação eero e extremos de inclina-
ção relativamente opostos.

10. O veiculo, de acôrdo com o P dn
-to 9, caracterizado pelos citados dis•

positivos e0mbreendlaram um atS mo.
tOr.
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Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industriai:
§ 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o GeferlMento d3 pedido, durrY.21:e iô dietcgoduEn apreséntar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles qua se julgarem preju.dicadasa

11. Num veiculo dirigível, tendo um
a chassis" e dispositivos Produtores de
jacto levantador de "chassis"; um
contraile de reter de manobra carac-
aeriaado por ter um eixo de rotação,
substancialmente, horizontal; dispo-
sitivos para mover o citado rotor de
contrale; dispositivos de montagem
d.o citado rtor de contrôle sôbre o ci-
içado "chassis" para movimento em
afira° de um eixo vertical incluindo

citado rotor de contrôle dispositivos
le pás montados para ajustes de mo-
dificação de inclinação reversíveis;
dispositivos . de contrôle pelo operador
liga dos no citado rotor de contraia,
para rodar o mesmo através de um
arco, de ,substancialmente, 3609, e dis-
positivos de contrôle pelo operador
Ligados aos citados dispositivos de
pás para ajustar os dispositivos de
pás entre a inclinação zero e os ex-
remos de inclinação relativamente

opostos.
Reivindica-se, de acôrdo com a

Convenção Internacional e o art. 21,
do Código da propriedade Industrial,
a prioridade do pedido corersponden-
ae depositado na Repartição de Pa-
aantas dos Estados Unidos da Améri-
ca do Norte, 8 de fevereiro do 1961,
sob o W 87.959.

—
TIMM() N9 139.069
(15 de maio de 1962)

Jorge de Camargo Filho — São
Paulo.

Niivo tipo de lanterna com suporte
ela sanfona — modêlo de utilidade,

Pontos caracteristzcos
1 — "Nôvo tipo de lanterna com

auporte de sanfona", caracterizado
por se formar de uma sanfona, fi-
exacia em duas canaletas, terminadas
em junta universal, com uma extre-
midade présa ao capô interno do
fiador e tendo na outra uma lanter-
na que poderá mover-se para todos
os lados,

Tudo como descrito e ilustrado nos
deeenhos,

—
TkLaMO In79 139.119

(de 17 de maio de 1962)
Requerente: Fols Packaging Cor-

poration — Estados Unidos da Amé-
rica.

Invenção: "Recipientes de papelão".
Reivindicações

1 — Um recipiente tendo um corpo
poligonal ôco formado pelos painéis
do corpo ligados entre si ao longo
de linhas longitudinais de curvatura
e tendo pelo menos uma extremidade
aechade, por um painel do extremida-
de cujo feitio é o mesmo do que o
feitio secional transversal do corpo
e cujo painel de extremidade inclue
ama pluralidade de flanges curvados
em ângulos retos para com o painel
tae extremidade inclui uma pluralida-
aie de. Planges curvados ein ângulos
retos para com o painel de extnemi-
tiade quando assentados no corpo aco,
os flanges, faceando para fora do
mesmo, e os painéis do corpo tendo
aada um urna aba de extremidade li-
gada com os mesmos numa linha da
dobra transversal Medi:Mata ao la r-k-
g° do canto externo de um flange
o as abas sendo curvadas rara dentro
?rra sobrenor-se nos ditos flannes
c.r.fact-ndvado pelo fato nuo as ab^s
• Pxtvemidedo ficam t5das integral-

mente ligadas entre si por uma parte
de aba em cada canto, cada parte
de aba ficando definida por duas li-
nhas de dobra espaçadas diagonais
estendendo-se divergentemente para
fora das linhas de dobra transveasais
em cada lado da linha dç curvatu-
ra longitudinal adjacente, a parto da'
aba sendo dobrada para -dentro aaaaa
sobrepor-se nos cantos dos flanges
das peças brutas- de extremidade e
sendo vedada nos mesmos, e as abas
de extremidade sendo dobradas para
dentro para sobreporem-se e subs-
tancialmenteco rbire shrdtmhmhmh
ta_ncialmente cobrirem os flanges en-
tre os cantos e sendo vedadas nos
mesmos.

2 — Ura recipiente conforme des-
crito na reivindicação 1, caracteriza-
do pelo fato que no mesmo os pai-
nés têm cada um pelo menos uma
superfície feita com um plástico fun-
dível no calor tendo um ponto de
fundição abaixo da temperatura na
qual outros materiais na peça bruta
ficariam prejudicados.

3 — Um recipiente conforme des-
crito na reivindicação 1, caracteriza-
do pelo fato que no mesmo ditos pai-
néis compreendem núcleos de pape-
lão revestidos com material plástico
fundível no calor, e pelo menos um
lado de cada painel incluindo uma
fôlha de metal laminada no núcleo
nor baixo de dito revestimento plás-
tico, sendo que assim quando as- cos-
turas do recipiente são vedadas por
calor entre si a a:ilha de metal dissi-
pará rapidamente o calor na área
na qual êle é anlicac7o.

4 — Um recinienta conforme des-
crito na reivindicação 1, caracteri-
zado pelo fato que no mesmo um
dos ditos pa inéis do corpo tem uma
aba longitudinal ao lonao de dita-
costura lonaitudinal onde os painéis
ficara" lio'rdos para formar dito roruo
deo. a aba no dito um painel fican-
do disposta para, sobrepor-se o-raia/-
mente na sunerZície do painel do Cor-
no aalacente e sendo vedada
mesma e tendo uma tira do puxar
atracas do seu canto externo mia
fica não vedada no nainal nora faci-
litar a aaartura ao reciniante.

5 — Um reciniente conforme t1=.s-
,wito na reivindieo r6o. raracterizado
oe.lo frto ove no inertio dito um n o i-
nel tem linhas de net-Furarn aste n

-&endo-se transv,-"Tmente str>vh d.,
=mo riam forilitar o 9 .1-trir nor
ras ar do rç,ciniente anAs urna fra T -
an, lonaitarlinal ter siar) puxada d°
alto painel adjacente do corpo com

-nual ela estava. vedada.
6 — Um rarinieu te conforme d es

-crito na reivindicaa5o 4. cararterizad^
r /C1 9n t0 ena no mesmo nada uma
dns ditos fra lfl̂as lonrdtud inais te"'
"mi, aba de trava m onto corta da. do
mesma nor UMA fenda aroueoda ten-
do as alias exh•cmidadeq terminanAr
na iunefin do dita aba de puxar "rim

aba, lon rdtudinal. sendo eme nistn
"mango a,aba,de Puxar é aUrlIa fia na-
" h de travarnento ser r.urvn4a. nora
4frn da nioQn1q: e aito mine] A g -
4q Cente do corno tendo uma fr.”(10
no mesmo looslirada, nara, rpc.Ph4r
"vra aba, eo faavamentn na meqrao
aoaa	 01+,1 um minei /11/nin

roforborio, on5	 a s/19, frai,1•1
/nri//e9itinl for o/Ao rn eassl

1	 de 
	g, dl

po-rrl/

7 — Um reeinienta conforma des-
crito na raivindicacao 1, caracteriz a

-do pelo fato que no mesmo cada

AVISO AS REPARTIÇ(IES
PÚBL./WS

O Departamento de kl-
prensa • I'lecienal avisa
Repartições PúblicaS em ge-
ral, que deverão providen-
ciar a reforma das assina-
turas dos órgãos oficiais,
até o dia 28 de fevereiro
corrente, a fim de evitar o
cancelamento da remessa a
partir daquela data.

peça bruta de extremidade tem uma
teia em cada canto entre as extre-
midades dos fkaiges e tem uma li-
nha de dobra diagonal estendendo-
se para fora na teia a partir do can-
to .comuns dos flanges e o painel de
extremidade, cada teia sendo dobra-
da duplamente em volta da sua linha
de dobra diagonal e curvada para
deitar-se substancialmente plena con-
tra um dos flanges adjacentes, -as
teias ficando cobertas pelos cantos
de ditas fraldas de extremidade

A requerente reivindica a priáida-
de do idêntico pedido depositado na
Repartiçáo de Patentes norte-ame-
ricana em 17 de maio de 1061, sob
o n9 110.818,

=Mó N9 139.314 .
Depositada em 25-5-1962.
Requerente; Saad ac Cia. Ltda. —

São Paulo.
"Original processo de fabricação de

calçado".
Pontos característicos

19) — "Original processo de fabri-
cação de calçado" caradteriza-se por
incorporar no próprio corpo inferior
do molde (gáspia) do calçado, por co-
lagem e vulcanização, uma entresola
constituída de uma única peça de
borracha; quando da colagem da
gáspia e entre-sola, deixa visível e sa-
liente perifaricamente mn friso ou
que a entre-sola, caracteriza-se por
virola continua.

29) --. Processo acorde com 19, em
ser constituída de uma única peça
de borracha, mais rebaixada na face
superior interna, sendo a região su-
perior do seu bordo periférico mais
saliente, e provida de saliências em
forma de friso ou virola; pelo fato
de a face inferior da entre-sola sa-
iba.

39) — Processo acorde com os itans
anteriores, caracteriza-se pelo fato
de na face inferior d centre-sola ser
colada qualquer tipo de solado, seja
de borracha, couro ou outros mate-
riais, com ou sem o salto.

4-Q — Processo, acorde com os
itens anteriores e tudo conforme
oubstanclalmente descrito, reivindi-
cado acima e ilustrado nos desenhos
anexos.

TOR1120 N9 135.532
(de 8 de janeiro de 1952)

Virgfiio Cardoso Pina — São Pau-
lo — Capital.

"Aperfefeoamento. em marcha
ta automática".

Pontos característicos
1 9 ) — "Anerfeicoame.nto em Mar-

che Lenta Automática" caracteriza-

da por possuir uma bobina de indu-
ção destinada a abrir a feabar una •
vaheuia para passagem de ar que £c,
destina a marcha lenta.

29) — "Aperielaoamento em Mar-
cha Lenta Autamatica" caracterizada
por utilizar o platinado da rale para
iigar e desligar urna bobina inautore
que abre e fecha uma válvula p.02
onde passa um filete de ar para a
marcha lenta do motor do veiculo.

39) — "Apei2eiçoamento em 2:ar-
cha Lenta Automática" caracteriza-
da por se constituir de uma válvula
conjugada com bobina elétrica, peara
abrir ar para a marcha lenta por in-
dução, com o motor em rotação alta

49) — "Aperfeiçoamento em Mar-
cha Lenta Autcmática" caracteraea-
do por se constituir Ge urna válvula
conjugada com bobina elétrica parr
abrir ar para a marcha lenta pr.':
meio de mola, com o motor em ro-
tação alta

59) — 'laperfeiçoaniwito em aaaaa-
cha Lenta Automática" ctoaraairzo
cha Lenta Automática" caracteriza-
do por se constituir de unia, válvula
conjugada com bobina elétrica rama
abrir ar para a marcha lenta Lema
meio de mola, com o motor are ro-
tação alta.

.59) — "Aperfeiçoamento em nar-
do por se constituir de UMA válvula
conjugada cem boloiaa elétrica para
fechar o ar que tal para a marcha
lenta por indução, com o motor em
rotação lenta.

69) — "Aperfeiçoamento em Mar-
cha Lenta Autca--aãtica" caracterizado
por se constituir de uma válvula con-
jugada com bobina elétrica, para fe-
char o ar que vai para e marcho
lenta por meio de mola, com o motor
em rotação lenta.

79) — "Aperfeiçoamento em Mar-
cha Lenta Automátiaa" caracterizado
por se constituir ti".2 uma passagem da
ar através do furinho da marcha len-
ta para evitar que passe a gcsolinn
pdr êle quando o motor estiver em
alto -rotação e desacelorado.

C9) — '.‘Aperfeiy,oanaento em Mar-
cha Lenta Au.tc‘mát!ca" caracterizado
por re -constituir de parafuso da
marcha lenta furado para passar um
filete de ar des t inado obstruir a posa
sagem da gasolina através do fini-
nho da marcha leva do carburador,

C9) — "Anzrfeinramento em Mar.,
cila Lenta ÁntomfIlica" carrcterizadO
IICIT se constituir de uma válvula clã-
tro nutra.,St ica fixp..9a no interior ou
erilor do carburi-).dor.

109) — "AneTfeicomento em Vi'ar-
eia, Lenta AUtetn(1.11de caracteriza-
do por se constitu i r de urna válvula
introduzido, no furinho da marcha
láta e acionada nor ambolo aletro-
marmético.

119) — "Anerfeiconmento aro Mar-
cha Lenta Automática" caracteriza-
do por se constituir de uma bobina
nue imanta e desimanta scomnanha-
do a variarão de Intens idade da cor-
rente elétrica do gerador do motor
dos veículos para abrir e fechar
0:asolira no furinho 6n marcha TPuto
do carburador por meio de um Meto
de ar que o afaavessa ou do uma
válvula.

129) — "Aporfecoamento em Me'-
cia Lenta Autom- I t iCe" coxa terizatiO
por se constituir de uma, bobina raro
a brir e fech ei* uma válvula de nassa.-
aem de ar, linda ao páln posi tivo da
bateria e com o f i o terra Veado e
um lig.atior e desligador mt3vr!..
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Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:§ 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 80 dias
poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedode endustriel aqueles cere, se julgarem prejudicadas.

139) — "Aperfeiçoamento enrIVIar-
cha Lenta Automática" de acôrdo
com os pontos de 1 a 9 e ainda subs-
tancialmente com o descrito no re-
latório e ilustrado pelos desenhos que
• acompsueleam.

/ n•••••••nnn••13

• TERMO N9 135.940
de 24 de janeiro de 1962)

"Mola pneumática de suspensão de
automóveis",

Estanislau Minikowski — Rio de
Janeiro — Estado da Guanabara,

Pontos característicos
R — "Mola pneumática de suspen-

aão de automóveis", caracterizada pe-
lo fato de ser constituída de um
cilindro, de um pistão com eixo cur-
cor preso ao eixo do automóvel; o
pistão é dotado de vários anéis de
segmento. O cilindro é preso ao
chassis e em sua parte superior é
dotado de duas pequenas aberturas
nas quais estão conectados os tubos
de adraisãão e de escape do ar. Em
sua parte externa, estão docalizados
dois conjuntos de válvulas e junto
co conjunto há uma outra válvula.

2 — Mola Pneumática de Sus-
pensão de Autorneveis, como no pon-
to anterior, caracterizada pelo fato
das válvulas referidas no ponto 1,
estarem entrosadas com um balan-
cim e com um cl ; shositivo em forma
de régua com saliências. E ainda
dotado de um dispositivo com tubos
adenuados e entrosado com uma
bomba conjugada com o motor do
veículo.

Tudo substancialmente como des-
crito. desenhado e reivindicado.

TERMO N9 136.224
De 6 de fevereiro de 1962

Amp Incorporated — Estados Uni-
dos da América do Norte.

'Mulo — Detectores de seqüência de
núcleo magnético.

Pontos Característicos
2 — Um detetor de seqüência do

sinal para indicar a ocorrência Ge
uma seqüência de sinais predetermi-
nados( tais como letras do alfabeto)
compreendendo um registro desloca-
vel comnosto de núcleos magnéticos
em seoilência cada um tendo um
estado "preparado" e um estado "cla-
ro" de remanência magnética e cada
um tendo uma abertura maior e
uma abertura menor. os núcleos sen-
eko aconledos por enrolamentos de
transferência de modo nue uma mu-
dance na polarisa0o de fluxo num
núcleo pode fazer com que o núcleo
seguinte muda seu estado, cada
núcleo tendo nelo menos um enro-
lamento impulsar u rrado a uma vál-
vula elétrica aue responda a um si-
nal da secdiencia caracterizado pelo
feto de um enrolamento primário
(45) acoplado &revés das aberturas
menores (112 a 141) dos núvleos (11
a 14) ao s enrolamentos imnulsores
(92 e 93). (g e 95), (91 é 93) eco-
pledos etravee das aberturas meno-
res (elT a 63T) dos núcleos (61 a
63) são im enee doe nele, corrente im-
pu lsora e nli eeda atreves das velvulas
(81 a ee nu 15 a 2A) de ardo comd seepeapie ( Alan 011 ,,,,fmrstie) de
rande, nnn n	 ynnnnAt:pr, 'os ale_
deo material ene berilo docada aber-

tura menor (11T a 14T ou 61T a
64T) por sua vez, é impulsionado
primeiro para tornar uma polariza-
ção (preparada) e em seguida super
a polarização oposta (primid) cone
o que cada núcleo (11 a 14 ou 61
a 64) é levado por sua vez do seu
estado claro para o estado prepa-
rado.

2 — Um detetor de sequência de si-
nais de acerdo com o ponto 1, come-
terizado pelo lato do enrolamento
primário (45) é ligado a uma fida
comum aos enrolamentos impulsores

1(28 a 36).
3 — Um detetor de sequência de

sinais de acôrdo com os pontos 1 ou
2, caracterizado por uma válvula (25)
que pode ser atuado por tadcs ca
sinais (X) não em sequência e esta
ligado aos enrolamentos clareadoreee
(38 e 40) de modo a fazer com Que
todos os núcleos sejam levados para
seu estado claro na ocorrência Ce
sinal (X) não em sequência.

4 — Um detetor de sequência de si-
nais de acórdo com, qualquer ponto
precedente caracterizado pelos enro-
lamentos de transferência (50 a 54
ou 71 a 73) cada um se estende atra-
vés da abertura menor (p. ex. 11T)
do núcleo precedente 11 de um par
(p. ex. 11 e 12) de núcleos e a aber-
tura principal (12Z) do núcleo que
sucede (12) do par.

5 — Um detetor de sequência de
sinal de acordo com qualquer ponto
precedente, caracteriado mor meios
para aplicar uma Mima raagnetorno-
triz de amostra ao último dos núcleos
(14 a 64) para determinar se o nú-
cleo mudou do estado claro para o
preparado.

— Um deteeor de sequência de
sinal de acÔrdo " -com qualquer 603
pontos precedentes, caracterizado por
os enrolamentos impulsores (28 a 34
ou 91 a 96) são arranjados de modo
nue nenhum núcleo seguinte (p. ex.
12 ou 62) na série de núcleo pode
ser levado do seu estado claro para
o estado preparado até que o núcleo
Precedente seguinte (11 ou 61) 101
levado para seu estado preparado.

7 — Um detetor de sequência de
sinais de acôrdo com o ponto 1, ca-
racterizado por todos os núcleos (61
a 63) serem disnostos para serem le-
vados a seus estados claros a inter-
valos tendo uma duração ieual ao
tempo necessário para detecão com
sucesso de uma sequencia predeter-
minada (eutoma te).

8 — Um detetor de sequência de
sinais de acôrdo com o ponto 1,
caracterizado por um enrolamento
nrgrnário comum :45) acoplado atra--
v4e de tdelas as aberturas menores
(11T a 14T) dos núcleos e ligada aos
enrolamentos claros (38 a 40) co-
muns a todos os núcleos, o enrola-
mento primário (45) e os enrolemen-
dos aos enrolamentos impulsores 25
• 36) o enrolamento primário (45)
'ando disposto pela levar o fluxo em
tôrrn de cada abertura menor (117
a 14T) em sneessão a sua polarizaeão
enosta (prirneria) de modo nue mian
do a sequência predetermtneda —
(Aton) — ocorre, cada neic leo por
nrn vez é leva ri0 do seu estado claro
nPvn, seu estado nrenarado contra a
.rsn dos enrolam:Autos_ limpsdorea
(so o 40)

Reivindica-se, de acôrdo com a
Conveucão Tnternac'onal e o Art. 21
do Código da Propriedade Industrial,

a prioridade do pedido corresponden-
te depositado na Repartição de Pa-
tentes dos Estados Unidos da Amé-
rica, em 14 de feveleiro d ele,61 sob
n9 89.172.	 •

Te.,'`A. MO 161.844

de 17 de ageisto de 12S,4
Requerente: Fábrica de leitó B. A.,

11:M.SE eira,
"Neevo ,modelo de renda" — Pa-

tente cie modelo industrial,

Pontos Cartic!c,-P:i:c:J3
nevo modelo de renda, c-.*) fun-

do e': feito de "nylon", ao passo que
o desenho própriamerree dito é la-
nado com fio de "rayon" ou vis-
cose, opaco ou lustroso, em branco
ou em côr, caracterizado pelo fato
de se rconstituído par uma carrei-
ra de ilôres polipctaladas interca-
ladas de cada vez por uma faina
semi-circular pantalpetalada, enci-
mado por um dasenhp em forma de
=ação Internamento provido de
uma •pequena flôr entre duas fólhas,
terminando a extremidade superior
da renda por um refôrço pratica-
mente reto constituído de três li-
nhas paralelas e sendo que a ex-
tremidade livre da renda termina
em suaves arcos providos sucessi-
varnenee de diferentes números de
bicos e que são separados uns dos
outros po-e um grupo de pontos que
se estreita em direção para cima;
tudo substancialmente como descri-
to e representado no desenho ane-• . —

TERMO 161,845

de 17 de agôsto de 1984
Requerente: Fábrica de Filó S. A.,

brasileira.
eNôvo modelo de renda" • - Pa-

tente de modelo industrial

de margaridas de 14 pétalas, das
quais se projetam de um lado e do
outro pequenos arcos alternadamen-
te providos de una conjunto, aproxi-
madamente triangular, de pontos,
sendo peie as duas extremidades lon-
gitudinais . da renda tezminam em
suaves arcos providos sucessivamente
de cinco e onze bicos, arcos que sãe
ecoa:odes uns dos outros por dois
po :aos dispostos lado a lado; tudo
substancirlmente como descrito e ree,
preeentado no desenho anexo.

TERMO 161.847
de 17 de agisto de 192e

Depos:tante: Fábrica de Filó 5. A,
No .a Friburgo, Estado do Rio de Ja-
neiro.

"Nôvo modelo de renda" —
dela ineustrial.

Pontos Caracteristicos
NOvo modêlo de renda, cujo fundo

é feito de "nylon", ao passo que e
desenho própriamente dito é lavra-
do com fio de "rayon" ou viscoso,
opaco ou lustroso, em branco ou em
cer, caracterizado pelo fato de SEW

constituído por uma carreira de una
con eunto de duas fleres gêmeas em
posição desencontrado, sendo cada
conjunto separado do que se lhe soa
g,ue por um florão central de seis ra-
mos, terminando a extremidade sue
pelem' da renda por um refôrco prae
ticamente reto constituído de duas lie
nhas paralelas e sendo que a extre-
midade livre da renda termina em
suaees arcos providos de diferentes
números de bicos e oue são separados
uns dos outros nor dois pontos para-
lelos que se elevam em direçâo ao
"entro da renda: tudo substancialmen-
te tomo descrito e representado no
desenho anexo.

TERMO 162.867	 •
de 23 de setembro de 1984

Infranor of North America, Inee
— Estados Unidos da América.

Titulo: "Nevo modêlo de leenpate
da ou unidade de iluminação" •=e
Patente de modê/o industrial,

• 3

Pontas Ca,.ficte:IsfIcos

07108 Característicos

Invo modelo de renda, cujo fun-
do é feito de "nylon", ao passo que
6 desenho prdpriamente dito é la-
vrado com fio de "royale" eu vis-
cose, opaco ou lustroso, em branco
ou em côr, coracterizedo pelo fato 1 — Urc ntevo modelo de lansww
de ser ceeneditteldo gor vnn =-c.:12ud ca z:r2"-12.2 1 Co L-1,2221ançZooca
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Fevereiro de 1967

PATENTES DE INVENÇÃO

Publicação feita dxe acôrdoi nom o art. 28 do Código de Propriedade Industrial:
29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 80

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem sireiudicados.
ala

racterizado por uma caixa vista
Substancialmente retangular em ele-
vação frontal, feita de material fun-
dido, compreendendo um corpo e
tampa total sobreposta articulada
ao mesmo para permitir acesso ao
interior do conjunto abrigando o
arranjo particular de pilamento in-
candescente e o refletor respectivo.

2 - Um nôvo modêlo de lâmpada
ou unidade segundo o ponto 1, ca-
racterizado pelo fato da dita tampa
articulada ser fixada em posição ao
corpo por meio de um parafuso ros-
cado ao mesmo, êste sendo montado
ou fixado a uma base respectiva do
apoio através de uma projeção tu-
bular ôca roscada exteriormente e
de uma porca roscada à mesma.

3 - O ruivo modêlo de lâmpada
de acôrdo com os pontos 1 e 2, ca
racterizado pelo fato da tampa ar-
ticulada da unidade apresentar uma
abertura retangular longitudinal ho-
rizontalmente disposta tendo uma

, curvatura exteriormente convexa pa-
ralela ao plano vertical da unidade,
protegida por uma placa sobreposta

, de vidro transparente similarmente
convexa e apropriadamente fixada
em posição.

4 - O nôvo modêlo de acôrdo
• Corp.os pontos precedentes, caracte-

rizado pela estrutura particularmen-
te 'nervurada reforçada das respec-
tivas caixa e tampa fundidas.

5 - Um nôvo modélo de lâpada
ou unidade de iluminação, caracte-

., rindo segundo descrição substancial-
, mente precedente' e desenhos ilus-

trativos
- A requerente reivindica de acôr-
•do com a Convenção Internacional

e o Art. 21. do Decreto-lei n.9 7903,
de 27 de agOsto de 1945, a prioridu-

" de do correspondente pedido deposi-
tado na Repartição. de Patentes dos

• Fstados Unidos da Amérira, em 9
de abril de 1964, scb n.9 79.420.

TÊ1Rm0 N9 136,613

4 - Dispositivo prendedor, de acôr-
do com o ponto 1, 2 ou 3, caracteri-
zado pelo ângulo do passo de citada
espiral ser de entre 209 e 459

5 - Dispositivo prendedor, de acor-
do com qualquer dos pontos prece-
dentes, caracterizado por formar, com
uma pluralidade de hastes prensa-
-fios (16) um conjunto de espirais
apropriadas para se adaptarem, lon-
gitudinalmente, uma à outra, para
formar uma camada espiral completa
ou parcial.

6 - Dispositivo prendedor, de acôr-
do com o ponto 5, caracterizado por
se prenderem as hastes prensa-fios,
entre si, por um ligante, e pelas su-
perfícies internas das citadas espi-
rais serem cobertas com o citado li-
gante, tendo, nêle, embutido, mate-
rial de fricção (17) .

7 - Dispositivo prendedor, de 'acor-
do com qualquer dos pontos. prece-
dentes, caracterizado pelas extremi-
dades das citadas hastes prensa-fios
(16) serem presos, entre si, e às ci-
tadas porções, por meio de virolas
(20) .

8 - Dispositivo prendedor, de acôr-
do com qualquer dos pontos prece-
dentes, caracterizado por ser, pelo
menos uma das ciladas hastes pren-
sa-fios (16) mais longe do que o
ccmprimento das citadas porções di-
rigidas opostamente uma à outra, de
modo que, pelo menos, uma extre-
midade (16a ou 16b) da haste pren-
sa-fios possa ser disposta . em tOrno
da linha ou em tôrno de uma perna
de uma alça (11) formada pela cita-
ra linha.

g Dispositivo prendedor, de acôr-
do com qualquer dos pontos prece-
dentes 1 a 7, caracterizado por ser,
pelo menos, uma das citadas hastes
prensa-fos (16) mais longa do que
as citadas porções dirigidas oposta-
mente uma à outra, de modo que as
suas duas extremidades (16a e 16b)
possam ser dispostas em tôrno das
linhas numa emenda Ou em têrmo de
uma linha e uma perna de uma alça
(11) numa ponta morta.

10 - Dispositivo prendedor, de
acôrdo com qualquer dos pontos 2 a
9, caracterizado por uma pluralidade
de hastes prensa-fios elásticos • (16)
formarem uma espiral (40a e 40b)
e meada uma de suas extremidades
tendo as citadas espirais terminais
menos que um espiramento completo,
e formando as citadas hastes uma
Outra espiral com um espiramento
completo (40) entre as citadas espi-
rais terminais; tendo as citadas es-
pirais terminejs um diâmetro e um
passo menores do que os da linha;
sendo a citada espiral completa (40)
apropriaria para envolver as citadas

espirais terminais (10a e/ou 10b)
apropriadas pára envolverem as li-
nhas ou uma perna de uma alça (11),
respectivamente (f Is. 15) .

11 - Dispositivo prendedor, de
acôrdo com o ponto 1, caracterizado
pelas citadas hastes prensa-fios (16)
formarem espirais abertas com o
mesmo espiramento e passo que a
linha; sendo as citadas espirais reu-
nidas formando grupos de meia-es-
piral tendo porções terminais (41 ou
41') , formando as porções de uma ex-
tremidade dos dois grupos um espi-
ral completa (41 e 41') por aplicação
dos dois grupos à linha; formando as
porções da outra extremidade dos
dois grupos uma espiral completa por
aplicação à outra linha ou por apli-
cação à ponta da' mesma linha virada
para trás (figa. 16, 17).

12 - Dispositivo prendedor, de
acôrdo com o ponto 11, caracterizado
pelas partes dos citados grupos que
fica mentre as citadas porções termi-
nais (41, 41') formarem uma espiral
completa ou duas espirais completas
(40, 40') '• tendo as citadas partes in-
termediárias dos dois grapos compri-
mentos iguais e mposições paralelas
balanceadas, entre as citae,s porções
terminais (41, 41') (fig. 17) .

13 - Dispositivo prendedor, de
acôrdo com o ponto 1, caracterizado
pelas duas espirais completas se" en-
rolarem, ficando uma . de suas extre-
midades em tôrno de uni enchedor
(43) e suas outras extremidades em
tórno da linha e da ponta de linha
virada para trás ou em torno de ou-
tra linha (fig. 20) .

14 - Dispositivo prendedor, de
acôrdo com o ponto 1, caracterizado
por apresentar um primeiro e um
segundo grupo de espirais; tendo o
primeiro grupo citado um espiramen-
to completo entre suas extremidades
e sendo provido de u'a meia espiral
em cada uma de suas extremidades;
sendo as citadas meia-espirais apro-
priadas para serem aplicadas à li-
nha; compreendendo o segundo gru-
po citado u'a meia espiral tendo ex-
tremidades e uma parte de meia-es-
piral intermediária (16x) entre elas,
sendo as extremidades das espirais do
segundo grupo apropriadas para for-
mar uma espiral completa com as
espirais terminais do primeiro grupo
citado, e sendo a parte intermediária
(18x) do segundo grupo citado apro-
priado, para ser enrolado em tôrno
citada espiral completa do primeiro
grupo (figs. 18, 19) ."

Reivindica-se, de acôrdo com e
Convenção Internacional e o art. 21
do Código da Propriedade Industrial,
a prioridade do pedido corresponden-
te depositado na Repartição de Pa-
tentes dos Estados Unidos da Amé-
rica, em 2 de março de 1961, sob o
n9 92.813.

TÉRMO N° 125.124 •
De 20 de dezembro de 1960

Cooper McDougall Sz Robertson Li-
mited	 Inglaterra.

Titulo: Aperfeiçoamento em ou re-
lativo ao tratamento protetor de ma-
teriais fibrosos contra insetos.

Pontos Característicos
1. Aperfeiçoamento em ou relativo

ao tratamento de protetor de mate-
riais fibrosos contra insetos compre-

endendo uma composição adequada
para ser aplicada a materiais fibrosos
para êste fim, caracterizado por dita
composição conter um sal que á fra-
camente soluvel em água e é for-
mado de uma ou mais aminas de
alto pêso molecular e um ou mais
ácidos poliméricos, coloidais e hidró-
filos, e um inseticida compatível.

2. Aperfeiçoamento -em ou relativo
ao tratamento protetor de materiais
fibrosos contra insetos, compreen-
dendo uma composição de acôrdo
com o ponto 1, caracterizado porque
o sal é um alginato de amina.

3. Aperfeiçoamento em ou relativo
ao tratamento protetor de materiais
fibrosos contra insetos, compreenden-
do uma composição de acôrdo com o
ponto 1 ou 2, caracterizado porque
o inseticida é uma piratrina.

4. Aperfeiçoamento em ou relativo
ao tratamento protetor de materiais
fibrosos contra insetos, compreen-
dendo uma composição de acôrdo
com o ponto 1 ou 2, caracterizado
porque o inseticida é aletrina.

5. Aperfeiçoamento em. ou relativo
ao tratamento protetor de materiais
fibrosos contra insetos, compreen-
dendo uma composição de acôrdo com
o ponto 1 ou 2, caracterizado porque
o inseticida é N-metilcarbonato de
a-naftila.

6. Aperfeiçoamento em ou relativo
ao tratamento protetor de materiais
fibrosos contra insetos ,compreenden-
do uma composição de acôrdo com
o ponto 1 ou 2, caracterizado por-
que o inseticida é S-(1,-2dicarbetozi-
etil) fosforoditionato de 0,0-dimetila.

7. Aperfeiçoamento em ou relativo
ao tratamento protetor de materiais
fibroesa, contra insitos, compreenden-
do uma composição de acôrdo com
qualquer dos pontos 1 a 6, earacte-
rizado porque o sal está até 10%
P/P, e o inseticida até 20% p/p.

8. Aperfeiçoamento em ou relativo
ao tratamento protetor de materiais •
fibrosos contra insetos, compreenden-
do um material fibroso, caracterizado
por estar revestido com uma compo-
sição de acôrdo com qualquer dos
pontos 1 a 17.

9. Aperfeiçoamento em ou relativo
ao traamento protetor de materiais
fibrosos contra insetos, comprean:en-
do um processo para a preparação
de uma composição de acôrdo com
qualquer dos pontos 1 a 7, caracteri-
zado por compreender a disposição
do inseticida em uma solução do sal
em um sistema solvente orgânico.

10. Aperfeiçoamento em ou relativo
ao tratamento protetor de materiais
fibrosos contra insetos, compreenden-
do uni processo para efetuar êsse tra-
tamento protetor, caracterizado por
comp:esender a aplicando ou o reves-
timento do dito material com uma
composição de acôrdo com qualquer
dos pontos 1 a 7.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
27 de agôsto de 1945, as prioridades
MI. 21 do Decreto-Lei' n9 7.903 de
dos correspondentes pedidos, deposi-
tados na Repartição de Patentes da
Inglaterra, em 22 de dezembro de
1959, e 7 dé novembro de 1960, sob
ns. 43.552 e 38.133,

de 22 de fevereiro de 1962
Textron Inc. - (Estados Unidos da

América).
Título: Extremidades de cabos.

Pontos Característicos

1 - Um dispositivo prendedor para
prender, entre si, e evitar o movi-
mento relativo longitudinal de por-
ções de linha postas em direções
opostas uma à outra, tendo a citada
linha passo e espriramento pre-de-
terminados, caracterizado por ser, pe-
lo menos, uma espiral aberta pré-for-
Piada de, pelo menos, uma haste
prensa-fios (16) de material elástico
apropriado para ser posta em tôrno
de, pelo menos, uma das citadas por-
ções (10,14), sem parmanente defor-
mação da citada haste prensa-fica
(16) que aperta a citada porção em
pontos de sua maior secçãq transver-
sal.

2 - Dispositivci prendedor de acta.-
tio com o ponto 1, caracterizado por
ficarem justaposta( as citadas por-
ções de linha opostas e pelo diâmetro
interno da citada espiral aberta ser
Uienor do que a dimensão máxima
an corte transversal das citadas por-
Oes ustapostas (10,14) e maior que

o diâmetro de uma porção (10 ou 14). porções justapostas; sendo as citadas
3 - Dispositivo prendedor, de

acôrdo com o ponto 2, caracterizado
pela citada espiral ter um passo me-
nor do que o citado passo pre-deter-
minado e ser da mesma direção de
espiramento do último tendo a cita-
da espiral ainda, um ângulo de es-
piramento e um comprimento de es-
piramento menores do que o da li-
nha, levando a citada espiral menor
as voltas da espiral a apertar as ci-
ta4as porções (10, 14) mais forte-
me te nos pontos acima e abaixo da
citada dimensão de maior secção
transversal das porções justapostas
pelo movimento relativo longitudinal
das citadas porções.
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Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
a 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr 3 pro.zo para a delarimento do parlai°, durante 30 diel

Doderão aprese-atra suas oposições ao Departamento Nacional da Propnadade Industrial aguei= que se ;111p,rOM praluclicatlans

TERMO N9. 127.809

De 22 de março de 1961
Guntert Si Zimmerman Const. Div.

Inc. a— Estados Unidos da América.
Titulo: Máquina de pavimentação

de concreto com mecanismo piaidutor
de sulcos.

Pontos Característicos

1. Uma máquina pavimentadora de
concreto, adaptada para um avanço
continuo, caracterizado por compre-
ender uma lamina transversal sulca-
4:tora do concreto, um conjunto . de
montagem que prende a lamina na
máquina para mover-se verticalmen-
te e incluindo dispositivos para for-
çar a lamina para dentro do coa-
-ereto partindo de uma, posição nor-
malmente elevada e voltando depois
para essa posiçã.o, e instrumentos
controlados pelo movimento da má-
quina para a frente para assira acio-
nar os citados dispositivos.

2. Uma estrutura, de acürdo' com
o ponto 1, caracterizado pelo fato
de que os citados dispositivos com-
preendem soquetes hidráulicos de du-
pla ação.

3. Uma estrutura, de acórdo com
o ponto.t, caracterizado por incluir

• vibradores montados na lamina e que
funcionam apenas quando a lamina
esta no concreto.

4. Uma estrutura, de acordo com
os pontos 1 e 2, caracterizado por
Incluir um sistema de pressão de
fluido em que são interpostos os so-
quetes e lima válvula de quatro dl-
reçaes no citado sistema.

5. Uma estrutura, de acebado com
o ponto 4, caracterizado por incluir
um dispositivo controlado pelo inavi-
mento da máquina .para diante para
acionar a válvula.

6. Uma estrutura, de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato de
que o citado conjunto de montagem
inclui carros deslizávelmente apoia-
dos na . maquina para nela se move-
rem no sentido do comprimento, sen-
do os citados dispositivos presos 11.0P
carros; acionando os citados inatru-
mentos os citados dispositivos em re-
lação de regulagem com o avanço da
máquina e dispostos de modo a faze-
rem com que a lamina seja empur-
rada para dentro do concreto partin-
do de urna posição elevada quando
os carros se dispõem. em -um cesto
ponto no sentido do comprimento da
máquina e seja novamente elevada
com o avanço da máquina da uma
distância pre-determinada com o re-
sultante movimento dos carros para
trás na máquina para essa distância

7. Uma estrutura ,de adiado com
o ponto 6, caracterizado por incluir
um dispositivo para fazer com que
os carros retornem para o citado
ponto depois que a lamina assim se
elevou para fora de concreto.

8. Uma estrutura, de acôrdo com
o ponto 6, caracterizado pelo fato de
que os citados instrumentos incluem
hastes movidas por mola montadas
paralelamente a direção' do desloca-
mento dos carros e encontrando-os
pela parte de trás para faze-los
avançar para o c'todo certo ponto.

9. Uma estrutura, de acôrdo com
O ponto a. caracterizado par inclui»
'ira disno s itivo que atua nas hassaa
para move-las para trás o afastai-

las dos carros quando a lamina é
primeiramente comprimida para den-
tro do concreto, permitindo em con-
sequência o movimento livre dos car-
ros para trás.

10. Uma estratura de acardo cora
o ponto 1, caracterizada pelo fato de
que os citados dispositivos incluem
sequestos hidráulicos de dupla ação,
um sistema hidráulico de pressão de
fluido ligado aos sequestes, uma vál-
vula de quatro direções interpostas
no sistema hidráulico para permitir
que o fluido seja fornecido aos so-
goetes alternadamente nas suas ex-
tremidades e normalmente ajustada
em uma posição tal que os soqueses
atuarão .para manter a lamina em
uma posição elevada, um sistema elé-
trico ligado a válvula para aciona-
la, e um dispositivo que atua no sen-
tido elétrico e funciona pelo avanço
da máquina para assim acionar a
válvula e movê-la da citada uma po-
sição para outra posição tal que os
soquetes então atuam para compri-
mir a lamina para dentro de con-
creto, para manter a válvula na ci-
tada outra posição durante um grau
pre-determinado de avanço da má-
quina, e depois para fazer com rate'
a válvula retorne para a citada uma
posição.

11. Uma estrutura, de acôrdo com
o ponto 19, caracterizado pelo fato
de que o dispositivo mencionado por,
último compreende uma unidade in-
terrupta no sistema elétrico ,unia car-
reta ligada a máquina era relação de
traça() e incluindo urna roda de con-
tato com o solo, um dispositiva de
montagem da unidade interrupta na
carreta, um disco giratoriamente
montado na carreta, iam dispositiva
para acionar o disco pela roda, .un
elemento fixo no disco e projetando-
se deste, e uma peça operativa ex-
posta 'para a unidade interrupta
montada sôbre eia e projetando-se
no tanainho do movimento do ateado
elemento com a disco para ser encon-
trado e movido em conseqüência pela
retação do disco.

12. Uma estrutura, de acôrdo com
• ponto 11, caracterizado pelo fato
de que o disco é acionado pela roda
a uma velocidade muito reduzida can
relação a da roda.

13. Uma esoutura, de• acôrdo cam
o ponto 1, caracterizado pelo fato de
que D citado dispositivo de montagem
inclui vigas estruturais longitudinais,
sendo a lamina transversal sulcado-
ra do concreto disposta sob as vigas,
o os carros montados sôbre as vigas;
sendo os citados dispositivos soque-
tes verticais de dupla ação Incluindo
cilindros e hastes dependentes, sendo
os cilindros ligados aos carros e as
hastes a lamina, em consequência do
que os soquetes quando distendidos
abaixam a lamina° para dentro do
concreto e quando contraidos elevam
a lamina de concreto, sendo OS car-
ros deslizáveis nas vigas hm conse-
quência de que quando a lamina á
abaixada e entra em contato com o
concreto e os citados carros se . dis-
põem em uma posição pre-determi-
nada nas vigas a citada lamina per-
manece as= em contato com o con-
creto enquanto a máquina avança
asna certa distancia, sendo os soque-
tes contraidos e a lamina elevada
do concreto quando a máquina se
moveu dessa distancia, o um dispo-

sitivo que atua nos carros para en-
tão faze-los retornarem para a cita-
da posição pré-determinada.

14. Uma máquina, de acórdo com
o ponto 1, que inclui urna tremenha
que despeja para o solo e agregado de
formação do concreto e uma chapa
alisadora trazeira que recebe o agre-
gado debaixo dela; caracterizada por
compreender uma lamina longitudi-
nal formadora de sulcos montada na
máquina por trás da chapa, e uma
lamina separadora montada na chapa
o suspensa desta na sua extremidade
dianteira em alinhamento longitudi-
nal com a Lamina formadora de sul-
cos.

15. Uma maquina, de acôrdo com
o ponto 1, em que um sulco exposto
permanece no concreto depois que a
lamina volta para a citada posição
normalmente elevada; caracterizada
por compreender um dispositivo que
funciona pelo avanço continuo da
máquina para depois encher o sulco
com argamassa superficial.

16. tapa estrutura, de acordo com
o ponto 15, caracterizado pelo fato
de que o dispositivo de enchimento
do sulco compreende unia chapa
montada na máquina e correndo no
concreto por trás da lamina, senda
a citada chapa disposta na sua ex-
tremidade dianteira para empurrar
argamassa superficial para 'dentro do
sulco a medida que essa argamassa
é raspada do concreto por use con-
tinuo avanço da Chapa e da ma-
quina.

17. U3212 máquina, de acôrdo com
a ponto 1, caracterizado pelo fato de
que o 'citado conjunto de montagem
proporciona um movimento slterna-
tivo vertical e horizontal da citada
lamina formadora de sulco, havendo
-um dispositivo -eme inclui os citados
instrumentos para efetuar um movi-
mento alternativo vertical e horizon-
tal sistemático da citada lamina for-
amadora de sulcos a medida que a ci-
tada máquina avança.

18. Uma máquina paviinentadora
de concreto com uni mecanismo pro-
dutor de sulcos, caracterizado par es•
tas substancialmente e de adiado com
o -que se mostrou nos desenhos e se
descreveu no relatórica

Reivindica-se, de acrdo. com a 'Con-
venção Internacional e Art. 21
Código da Propriedade Industrial, a
prioridade do pedido correspondente
depositado na Repartição te Paten-
tes dos Estados Unidos da América
em 9 de maio de 1950 ssob número
27.583.

Tnit1.0 N.° 138.735

De 4 de maio de 1062
Requerente — Francisco Ca-

nhos — Jaú — Estado de S. Paulo.
Originais disposições em chur-

rasqueira.

Pontos caraciertsticos

1." Originais disposições em
churrasqueira, caracteriza-se por
a câmara de aquecimento ser
aquecida por resistência eliStrien
(1) disposta em tóda a volta do
espeto (2); o corpo da churras-
queira aanstz de ?wenn tul,Tjaw

(3) com pés Ia) e soa is carcaça
há vão livre longitudinal, sob a
qual há dupla guia (5) para ena
caixa de receptáculo (6) de gor.
dura, com cabo (7); ambas aS
aberturas da churrasqueira são
fechadas por tampas (8-9), e
numa das tampas ha abertura (10)
para introdução de espeto (2), e
a extremidade pontiaguda (11)
deste é passante em furo (12)'
existente na tampa oposta; ditas
tanipas são afixadas na carcaça,,
por parafusos (13) ou por recrag.
7nOlo;.numn das tampas, vão afi.
?fida.; várias hastes longitudinaiS
ele ,que coligam vários anéis
,j15), transversais; em ditos anéis
há 'furos com guarnições isolantes
(1(1), nas quais é passante a r&
sistência elétrica (1) que percorrO
tôda a volta da ^amara, e os dois
poios desta finalizam em pinos
externos (17), convencionais; no
vão livre central da cámara,
alui-se um tubo metálico (18), eu.
volvente lio espeto, e dite tubo teta
recorte (19). e furos (20, irdo.
riormente. que se situam exata-
mente sõbre o receptáculo (6):
uma das extrem1dMes do ttiliti
(13), afioia-se em pino (21), exio,0
brita numa tampa, e o outro tonta
:i-12o tuba naaala narnialmentn-end
rebordo (22) da :111•27111711 da Iam.

nrwia.; neste rebordo há cavi.
dode (23) para rjuste de encaixo
(24) do dito tubo; par sua vez, no
rebordo (22) da tampa, Ousia-sei
disco (25) do esneto. erdo cabo
(28) á era material isolante.

2.° Or1ina1s disposiOes
churrasqueira, acorde com c Iterrt

ein que a inesma carOtteriza-S6
-por 'ter duas, três ou mais cilmte
Tas fie aquecimento, com a quatw
tidade de espetos corresponde/3.1
tes, e em que ao lado de cada -ant..
(Iode de aquecimento há uma chad
ve (27), com haste (28) o lingued
ta e mola f29), que abre ou fecha
n circuito de cada resistência elé.!
trica.

3.0 Originals disposições enl
churrasqueira, acorde com os
pontos pi acedentes e tudo conford
rne substancialmente descrito Teid
vindicado e pelos desenhos anexog

ar.rtmo N9 133.031

(de 29 de setembro de 1961)
Requerente: Parbenfabriken Bua

Aktiengesellschaft, sociedade D3P7rgiro
industrial e comercial.,

"Processo para produção de cem..
postos do fósforo".

Pontos característicos
1. Processo para a produção de

compostos de fósforo, caracterizado
pelo fato ao ciclizar ésteres ok.,. Adão
fosrarico (fosfônicu, loslanico) da
amitias de ácido aleano tio carboxl.
lia) Com cloreto de oxabla de modo a
transforma-los era ;2rzivarlos de tia»
salino dona In C).
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ATENTES DE PNVENÇÃO
-

Publicação feita de acordo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
§ 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante SO

Emale:rã° apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

2. Preparados praguicidas, carac-
ierizados pelo fato de conterem ou
consistirem de ésteres de ácido fos-
fórico da fórmula geral:
na qual R e R1 representam radicais
(rjue, juntamente com o restante do
radical molecular, formam um deriva-
do de ácido (di) tio fosfórico (fosfô-
ano°, fosfinico), enquanto alquileno
ámbém pode representar um radi-
cal alquilênico eventualmente dotado
ele substituintes adicionais.

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de acôrdo com a .Convenção In-
ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da•Propriedade
Industrial, a prioridade cro corres-
pondente pedido, depositado na Re-'
partição de Patentes da • Alemanha,
em 1 de outubro de 1960, sob o n9

32.250 rvd/12 p.

TBRIVIO DE . PATENTE N 9 133.095

(de 3 de outubro de 1961)
oEsso Resfarch and Engineering

Company — Estados Unidos da Amé-
rica.

Título: "Composições de óleo Aper-
feiçoada.s".

Pontos característicos

1 — Composição oleaginosa carac-
terizada por compreender um óleo e
um hidrocarboneto fosfo-sulfurizado,
reagido ainda com uma amido de
ácido carbônico.

2 — Composição de acôrdo com o
ponto 1, caracterizada pelo fato de
/aidrocarboneto fosfo-sulfurizado ser
uma polielefina fosfosulfurizada.

3 — Composição de acôrdo com o
ponto 2, caracterizada pelo fato da
poliolefina fosfo-sulfurizada ser po-
lisobutileno fosfo-sulfurizado do pêso
Molecular 200 a 10.000.

4 — Composição tal como reivindi-
cado em qualquer dos pontos 1 a 3,
caracterizada pelo fato . da amida de
ácido carbônice ser representada pela
fórmula geral:

O =

em que R é hidrogélsio ou um grupo
alquila C1=C20

5 — Composição tal cgmo reivindi-
cado no ponto 4, caradterizada pelo
fato da amido, de ácido carbônico ser

6 — Composição tal como reivindi-

cada em qualquer dos pontos 1 a 5,
caracterizada pelo fato de compre-
ender um óleo lubrificante, da 0,1
a 5 por cento em pêso — baseado na
composição total do referido hidro-
carboneto fosfo-sulfurizado, reagido
ainda com uma amida — e 0,1 a 5
por cento em pês° baseados na com-
posição total de um copolimero so-
lúvel em óleo, derivado de ao menos
um éster de um ácido carboxílico al-
fa-beta insaturado e um composto po-
flimerizável insaturável, contendo um
grupo polar que contém oxigéneo ou
nitrogênio, diferente do referido és-
Con'.

TÊ. RMO N9 133.528

(de 18 de outubro de 1961)
Requerente: Schering Ag., Berlim,

República Federal Alemã,
- "Novas sulfonamidas hipoglice-

miantes".

Pontos característicos

1. — Processo para a produção de
novas sulfonamidas de fórmula ge-
ral:

-so
'	 1V11°

na qual A significa fenila insubstl-
tuído ou um radical fenila isento de
nitrogênio, mono ou cli-substituido no
átomo de carbono situado em posi-
ção para ou, um radical hidrocarbone-
to linear, ramificado ou cíclico, sa-
turado ou insaturado, o qual, também,
pode estar interrompido por um ou
mais átomos de oxigênio, e B signi-
fc aio mhtmht mht mhtmhtmmmm
fica o grupamento X-R, em que X
significa uma ligação direta com o
núcleo pirimidinico ou um átomo de
oxigênio e B significa um radical hi-
drocarbonato linear, ramificado ou
cíclico, saturado ou insaturado, o
qual, também pode estar interrom-
pido por um ou mais átomos de oxi-
gênio, caracterizado pelo fato de se
reagir um composto selecionado a
partir do grupo constituído pelos se-
guintes reagentes A-802-N, em que
W=NH2, NH-C-NH2, OH ou halo-
gênio:

sa
ei—e—na 

2 
OH

2 g	 ie

DTH

(A-S02)2-0 e A-S(0)n-Y,
em que Y= halogênio e n= 0,1 ou 2
com um segundo reagente escolhido
a partir do grupo que abrange 5-B-
Pi-ese, idinas 2-substituídas (em que B
possue o significado mencionado aci-
ma), sais de amônio quaternário das
mesmas e sistemas reacionais capazes
de produzirem tais pirimidinas e cie
se transformarem, quando desejado,
os produtos resultantes, por meio de
bases inorgânicos e/ou orgânicas fi-
siologicamente compatíveis, nos sais
correspondentes.	 .

2. — Processo de acordo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de se
reagirem compostos de fórmula ge-
ral:

A-S(0)nY ou (A-S02)20
na qual A possue o significado men-
cionado, Y significa um átomo de ha-
logênio e n os números de O a 2,
com 2 amino 5 B pirimidina, também
possuindo B o significado menciona-
do acima e de se oxidar subsequen-
temente, quando necessário, os com-
postos obtidos de modo a produzir
os derivados de ácido sulfônico e de
se transformarem, quando desejado,
os produtos resultantes, por meio de
bases inorgânicas e/ou orgânicas fi-
siológicamente compatíveis, nos sais
correspondentes.

se reagir um composto de fórmula
geral:

A-S02-N112 .
em que A possue o significado men-
cionado acima, adequadamente sob
a forma- de seus sais alcalinos, com
uma 2 halogeno 5E pirimidina, em
que B possueo o significado mencio-
nado acima e de se transformarem,
quando desejado, os produtos resul-
tantes, por meio de bases inorgânicas
e/ou orgânicas fisiologicamente com-
patíveis, nos seis correspondentes. .

4. — Processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de se
reagir um sal alcalino das amidas de
ácido de fórmula geral.

A-S.0-2-NHA
em que A possue o significado men-
cionado acima, com uni sal de 2 t,ri
alquil amônio 5 B pirimidina, possuin-
do B o significado mencionado acima
e de se transforrnarem, quando dese-
jado, os produtos resultantes, por
meio de bases inorgânicas e/ou orgâ-
nicas fisiologicamente compatíveis; nos
sais correspondentes.

5. — processo de acôrdo com o
ponto 1, cxracterizado pelo fato de
se submeter um composto de fórmula
geral:

A— 5°2-1\le'ev;'1\111 2
-

em que A possue o significado men-
cionado acima, a sua condensação ci-
clizante com um composto de fós-
mula geral:

Z—C—Cii—C—Z
le	 e	 IS	 '-

,0 B O

em que B possue o significado, men-
cionado acima e Z e Z' significam
átomos de hidrogênio e/ou grupa-
mentos oxi-alquila no caso de exis-
tirem aldeídos, êstes podem estar fun-
cionalmente transformados e de
se substituírem por hidrogênio, de
maneira usual, os grupamentos hidro-
xila eventualmente formados na po-
sição 4. e/ou 6 do anel pirimidinico
e de se transformarem, quando dese-
gânicas fisiologicamente compatíveis,
meio de bases inorgânicos e/ou or-
jado, os produtos resultantes, por
nos sais correspondentes:

6 — Processo de acórdo com o Pon-
to 1, caracterizado pelo fato de se
reagirem sulfonamidas de fórmula
geral:

A —S0 2 ° "IFI—C—Wf12oe

1111
o

em que A possue o significado acima
mecionado, com os produtos de rea-
ção obtidos pela reação de Vilsmeier a
partir de 1, 1 di oxi alquil 2 B eta-
nos ou 1 B 2 oxi alquil etilenos, pos-
suindo B o significado mencionado
acima e podendo os grunamentos di
oxi alquila, ser iguais a B quando B
também designar um grupamento oxi
alquila com forma midas N. N 01 subs-
ti tuídas e cloretos de A.Pidos
ricos, como Dorexemnlo o penta-

plo, beta di alquil omino alfa B acro-
leinas, respectivamente os seus ace-
tais, ou com beta oxi alquil alia B
caroleínas, respectivamente os seus
acetais, ou com beta cloro alia B
acroleinas, respectivamente os seus
acetais e de se transformarem, quan-
do desejado, os produtos resultantes,
por meio de bases inorgânicas e/ou
orgânicas fisiologicamente compatí-
veis, nos sais correspondentes.

7. — Processo de acordo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de se
reagirem sulfonamidas de fórmula
geral:

A-S02-NH2
em que A possue o significado men-
cionado acima, com uma 2 nitro aná-
no ou 2 cianamino 5 B pirímidina, em
que B possue o significado mencio-
nado acima e de se transformarem,
quando desejado, os produtos resul-
tantes, por meio de bases inorgâni-
cos e/ou orgânicas fisiológicamente
compatíveis, nos sais correspondentes.

9. — Processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de se
reagirem ácidos sulfônicos de fórmula
geral:

A-802-0H
em que A possue o significado men-

cionado acima, de acôrdo com o pro-
cesso de Freudenberg, com 2 acetil
amino 5 B pirimidinas, em que B
possue o significado mencionado aci-
ma .e de se transformarem, quando
desejado, os produtos resultantes, por
meio de bases inorgânicas e/ou or-
gânicas fisiologicamente compatíveis,
nos sais correspondentes.

9. — Processo de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de se
reagirem, halogenetos de sulfonila de
fórmula geral:

A-S02-11a1
mencionado, com 2 benzil sulfonil
em que A possue o significado acima
amido 5 B pirimidinas, possuindo B
o significado mencionado acima, e
de se permitir a reação dos produtos
obtidos com um moi adicional da 2
omino pirimidina correspondentes e
de se transformarem, quando deseja-
do, os produtos resultantes, por meio
de bases inorgânicos e/ou orgânicas
fisiolôgicamente compatíveis, nos sais
correspondentes.

10. — Processo para a produção
de novas sulfonamidas de acordo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato de
se partir de produtos de partida em
que A significa um radical fenila de
fórmula geral:

e

em que RI e/ou R2 significará hi-
drogênio, grupamentos alquila ou oxi-
alquila inferiores ou halogênio, em
especial cloro ou fluor, e em que B
significa um grupamento oxi-alqui-
la ou alquila inferior

11.	 Processo para a produção
de novas sulfonamidas de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato de
se partir de produtos de partida emponto 1, caracterizado pelo fato de lutos de reação êstes como, por exern-

3. — Processo de acordo com o rtoreto de fósforo ou o fosgênio, Pro-



um solvente escolhido do grupo que
consiste de álcoois alifáticos inferiores,
éteres alifáticos inferiores de etileno-gli_
co! e misturas dos ditos álcoois e éteres
com água.

6. — Processo, de acôrdo com o pon-
to 2, caracterizado pelo fato de que a
mistura de reação, na qual o dialdedo-
polisacaridect está em contáto com a
acrilamida, tem a forma de unia suspen-
são, cujo constituinte liquido é um sol-
vente para a dita acrilamida

7. — Processo, de acôrdo com o_
ponto 2, caracterizado pelo fato de que
o catalizador acidico é ácido sulfúrico.

3. — Processo, de acôrdo com o pon-
to 2, caracterizado pelo fato, de , que
o catalisador acidico está presnte em
uma concentração de cêrca de . 1% a
5%, por pês°, do dialdeido-polisacari-
deo' .

9. — Processo, de acôrdo com pon-
to 2, caracterizado pelo fato de que o
catalisador acidico é o ácido sulfúrico,
presente em uma concentração de cêr-
ca de 1% a 5%, por pêso, do dialdei-
do--polisacarideo

10. — Processo, de acôrdo com o
ponto 2, caracterizado pelo fato de que
o dialdeido-polisacarideo é amido	 de
dialdeido.

Finalmente, a depositnate reivindica
de acôrdo com • a oCnvenção Internacio-
nal e de conforthidade com o artigo 21
do Código da Propiredade Industrial, a
prioridade do correspondente pedido, de-
positado na Repartição de Patentes dos
Estados Unidos da América do Norte,
em 6 de maio de 1960, sob número
27 . 263

TERMO 1\1`? 129 .305

De 19 de maio de 196.1

Owens-Corning Fiberglas Corpora-
tio.n — (Estados Unidos da América) .

Titulo: Processo para preparar estru,
turas texteis de vidro fibroso.

Pontos Característicos

1 — Um processo para preparar es-
trutarar texteis de vidro fibroso carac..
terizado por aplicar um ligante resino-
so liquido as fibras de vidro e. nquanto
o citado ligante resinoso está em estado
não seco e não curado, submeter as fi-

AVISO AS REPARTIÇOES
PÚBLICAS

O Departamento de Im-
prensa Nacicnal avisa às
Repartições Públicas em ge-
ral. que deverão providen-
ciar a reforma das assina-
turas dos órgãos oficiais,
até o dia 28 de fevereiro
corrente, a fim de evitar o
cancelamento da remessa a
partir daquela data.

-
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que A significa um radical fenila de completar simultânea ou subsequen- 5. — Processo, de acôrdo com o pon- bras de vidro a trabalho e aquecimento
fórmula geral: adição de uma formamida de uma to 2, caracterizado pelo fato de empre- concomitantes.

base secundária de fórmula geral: ra a acrilamida como uma solução em 2 ' — Um processo, de acôrdo com

na qual RI e/ou R2 significam hidro-
gênio, grupamentos alquila ou oxi-
alquila inferiores ou halogênio, em
especial cloro ou fluor, e em que
B significa grupamentos alquila ou
oxi-alquila cujos radicais hidrocarbo-
neto estão interrompidos por um ou
mais átomos de hidrogênio e/ou es-
tão ciclizados.

12. — Processo para a produção
de sulfonamidas de acôrdo com o
se partir de produtos de partida em
ponto 1, caracterizado pelo fato de
que 13 significa X-R, representando
X unia ligação direta cora o núcleo
pirimidinico ou um átomo de oxi-
gênio e A elt representando radi-
cais lildrocarboneto lineares, ramifi-t
cados ou cíclicos, saturados ou lusa-
turados, similares ou diversos, os quais
também ainda podem estar interrom-
pidos por um ou mais átomos de
oxigênio.

13. — Processo para a produção de
2 amino pirimidinas substituirias na
posição 5, úteis como intermediários
na execução do processo de acordo
com o ponto 1, dotadas de fórmula
geral:

Z-C
C- Nr12

em que Z significa grupamentos al-
quila ou oxi-alquila cujos radicais hi-
drocarboneto se acham interrompidos
por um ou mais átomos de oxigênio
e/ou se acham ciclizados, caracteri-
zado pelo fato de se reagirem 1.1 di
oxi-alquil Z Z etanos de fórmula
geral:

Z-CP1
2
-vir

em que z possu co significado men-
cionado acima e R significa alquila
Inferior ou, quando Z designa um
grupamento oxi-alquila, OR também
pode ser igual a Z, com •um agente
condensante ácido, contendo halogê-
nio, adequadro para a reação de Vils-
maior, de modo que ocorra unia per-
oxi-alquila moclhaogshrdlu e tann
muta de um dos dois grupamentos
oxi-alquila com halogênio e de se
temente a reação de Vilsmeier pela

• 1	 N-C1-10
R

em que R1 e R2 signnicam
igual ou diversa ou R2 também pode
significar fenila e, por fim, de se
obtida, com uma solução de sal guam-
reagir em seguida a massa de reação
clínico e hidróxido alcalino ou alcali°.
nolato alcalino no seio de um álcool
inferior.

Finalmente, a depositante reinvin-
dica, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Proprieda-
de Industrpl, a prioridade dos cor-
Repartição de Patentes da Alema-
respondentes pedidos, depositados na
nha, em 18 de outubro de 1920, 22 de
fevereiro de 1961, 23 de fevereiro de
1961 e 2 de março de 1961, sob os
n9s Sob 28.634 IVd/12a, Sch 29.273
IVd/12p, Sch 29.280 IVd/12p e -Sch
29.319 IV/d12p, respectivamente.

TERMO N 128:991

De 5 de maio de 1961

• Requerente — Miles Laboratories,
Inc., uma companhia norte-americana,
organizada de acôrdo com as leis do
Estado de Indiana, estabelecido em El-
khart, Indiana, Estados Unidos da Amé-
rica do Norte.

Processo para a preparação de deri-
vados acrilamidilicos de Dialdeido,Po-
lisacarideo».

Pontos Característico

1. — Processo para a preparação de
um derivado de acrilamidila de um dial-
deido-polisacarideo, caracterizado pelo
fato de fazer reagir um dialdeido..Nli,
sacarideo com cêrca de 1,0 a 4,0 móis
de acrilamida por unidade polimérica do
dito dialdeido-polisacarideo.

2. — Processo para a preparação de
um derivado de acrilamida de um dial-
deido-polisacarideo, caracterizado pelo
fato de fazer reagir um dialdeido-poli,
sacarideo com cérca de 1,0 a 4,0 mols
de acrilamida por unidade polimérica
do dito diadeido-polisacarideo em um
solvente apropriado para a dita acrila-
muda e na presença de um catalisador
acidico.

3. — Processo para a preparação de
um derivado de acrilamidila de um di-
aldeido-Ponsacarideo, caracterizado pelo
fato ,de se pôr em contacto um dialdei-
do polisacarideo com acrilamida, na
presença de um catalisador acidico, a
uma temperattra de cêrca de 45çC. a
100°C. , e recuperar 'o produto sólido
resultante.

4. — Processo, de acôrdo com o
ponto 2, caracterizado pelo fato de em-
pregar a acrilamida em uma proporção
de cêrca de 4,0 mols de acrilamida por
unidade polimera de dialdeido-polisaca-
rideo.

o ponto 1, caracterizado por continuar
que o citado ligante resinoso tique em
estado seco e não curado,

3 — Uni processo, de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado por continuar
o citado trabalho e aquecimento até
que o citado ligante recinoso fique em
estado curado.

4 — Um processo, para preparar es-
truturas texteis de vidro fibroso carac-
terizado por formar as citadas fibras
por atenuação de um corpo proveniente
de um suprimento de vidro amolecido
a quente, aplicar um ligante resinoso
está em estado não seco e não curado,
submeter as fibras de vidro • a trabalho
o aquecimento concomitantes.

5 — Um processo, de acôrdo com
o ponto 4, caracterizado por continuar
o citado trabalho e aquecimento até que
o citado ligante resinoso fique em es-
tado seco e não curado.

6 — Um processo, de acôrclo com o
ponto 4, caracterizado por continuar o
citado trabalho e aquecimento até que
o dado ligante resinoso fique em estado
curado.

— Um processo para preparar es-
truturas texteis de vidro fibroso carac-
terizado por formar fibras de vidro por
atenuação de um corpo de vidro anual-
lecido a quente; aplicar um ligante re-
sinoso liquido as fibras de vidro; agru-
par as citadas fibras de vidro, em for-
ma de cordão compreendendo uma plu,
ralidade de fibras de vidro; em posi-
ções, de modo geral, paralelas; e, en-
quanto o citado ligante resinoso está em
estado não sêco e não curado, subme-
ter a citada estrutura de cordão a tra-
balho e aquecimento concomitantes.

8 — Uni processo, de acôrdo com o
ponto 7, caracterizado por formar no-
velo com a citada estrutura de cordão,
em estado não sêco e não curado, de..
pois de sua formação e removê-la do
citado novelo em estado não sêco e não
curado e, imediatamente, submetê-la ao
citado trabalho e aquecimento concomi-
tantas.

9 — Um processo, de acôrdo com o
ponto 7, caracterizado por continuar o
citado trabalho e aquecimento concomi-
tantes até que o citado ligante resinoso
fique em estado se‘co e não curado.

10 — Um processo, de acôrdo -com
o ponto 7, caracterizado por continuar
o citado trabalho e aqdecimento conco-
mitantes até que o citado ligante resi-
noso fique em estado curado.

11 —. Um processo para preparar es,
truturas texteis de vidro fibroso carac-
terizado por formar fibras de vidro-por
atenuação de um corpo de vidro amo-
!acido a quente; aplicar um lignite re-
sinoso liquido as fibras de vidro; agru-
par as citadas fibras de vidro formando
unia estrutura de cordão compreendem.
do uma pluralidade de fibras de vidro,
em posição, de modo geral, • paralela;
incorporar a citada estrutura num pro-
duto compreendendo u'a mecha que con-
tem, em corte transversal, em qualquer
timito'ao longo de seu comprimento urna
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patralalede de segmentos de cartão em
p-J_iç,".",o, de modo geral parmela, e,tn-
titianzo o mtado ligame resinoso ,stã
ma e aO ,ntiio seco e não curado, sah-
rn:ter a citada in.N.:11a a trabalho e agite-
zrawrit., coticomitantes,

12 ---Um proccaso, ele acôrdo _com
• pauto I I, caracter=ado por formar
novelo da citada estrutura alongada -em
estado não seco e não curado, alepaa
dt sua formação e remove-10 do citado
novelo em estado não seco e não rura-
do e submetê-lo, itnarliataniente, ci-
tado trabalho a. aquecimento cancomitan-
tes.

•13 — Um processo, de eacórdo- Cell!

O pUlLiO_ li4.7.drileter-ZZICI-D por aciatinaar
o citado trabalho e aquecimeato atê
que o citado iigante resinoso Tique em
estado seco e não curado.
• 1-1 — Uru processo, de acanalo aoni
• ponto 11. caracterizado par ccastamar
o caado trabalho e aquecimento .ata que
• citado ligaate -reúnas() tique eia es-
tada curado.

15 — U111 processo. para pacpwar
estruturas texteis de vidro 'fibroso ca-
racterizado por apricar um ligarae
noso liquido as fibras e , imediatamente,
submeter w; fibras .de 'Vidro a trabáho
ir aquecirranta -concomitantes.

lb — Um processo para preparar es-
trutras texteis de viciro 'fibroso taraz-
teri=ado por aplicar sim ligante xesstro-
o liquido as fibras de wiern. 	

TIM..210 das Citadas Ebras de vidro ara
o ,citado ligante TeSID.OSO 2/1/ estado ni-m
sacn -e não curado• remover as fibras
tl.t vidra -do rcitado novelo no citado era-
tudo, com o liaante rerinaso em _escada
naio sêeo e não curada: e submeter as
citadas fibras e o trabalho e acraecimere

to concomitantes.
17 — Um proceao para preparar es-

truturas te:deis ele sadro 'fibroso aarar-
teaazado por aplicar um ligallte 7esino-
.so l iquido a libras -de vidro e. enquan,
to o citado ligante resinoso esta cio es-
tado não sèco e não curado. aulanetar
as abras de vidro a trabalho e aqueci-
mento concomitantes por passagem con-
tinua das citadas fibras de vidro em
torno da periferia' de um tambor rota..
ti-o aquecido remover, continuamente
as titiras de v:dro dale.

Reivindica-se, de acôrdo com a Con-
venção interna:jou:ai e o Art. 21 • do
Código da Propriedade Industrial, a prio-
ridade do pedido correspondente de.pa_
sitado na 'Repartição de Patentes dos
Estados Unidos da.... América. em 8 da
junho de 1960 sob n0 34.842.

112}1.110 N' 130.633
De fi ae julho de 1961

rtequarenee.: Lonza Elektriaiala-
tverke Uiad Ch emische .Pabriken Akti-
engasellschaft — Basiléa, Suiça.

Processo e aparelho para a fabri-
cação de corpos perfilados curvados
formando sandu • che, de materiais
shit Sti C OS tern- ^V ea tico S

P.:72tos Cm uterasticod
1. Peocesso para a fabricação de

Corpos perfilados curvados, constitui-
Caos em forma de sanduiche por agiu-

ameaça° ria camadas de coabertura de
1	 e uma Ca-

aia e.aaa celular cie material
teralapiasuaa, maerpasta .enCe as ca-

, maara de ciaaea tura, onaie as cama-
; das são tra,a_acias entre tais catr.-
I irmos, dal =anilo -uma respacieva
' azei-ima cena ai e sao estie-Roas por
i-estampagan profunda -a quanse
ves ue ama deata.s • aharturas com
emprego ue uma te-resinaras peara-
as.doaa, noasiatindo cia contra-matriz
• larrarnenta cooperante, caracteri-
'atilo pelo faio de que as cansarias.
munidas com adesivo, 'respectiva-
meme. em peio menos uma das au-,
perficies de 'camada -a serem aglata.
nadas unia com a 'outra são entala-,
das, solarzpostas sem aglutinação, en-
tre os caixilhos e, após aquecimento,

. materiais sintet coa, sito -estiradas
camperatura de amolecimento dos

coNuntamente, na mesma fase !opa-.
ratoria, por estampagem Inefuncin
_entre a contra--ma triz a feri-amen-

! ta cooperante da ferramenta perfila-
adura .e aglutinarias uma com a outra'
por aparta contra -estas partes
ferramenta; pelo fato .de _que nesta
fase operatória, a pressão de ente-

!
laçai° dos caixilhos é 2,jumiz..:la a arra

•valor tão baixo que as camadas ce-
dam as torças de tra-çã-o tare .elas
exercidas ,na es:atuipagam profunda
e deslizem, passando do lado dos cai-

vicillios para dentro de uma das abar-
! turas; e peo fato de -que D =nitrado
das camadas entaladas entre as cai-
xilhos e cortado, antes da 'entalação,

um 'tamanho tal que, mesmo de-
pois de terminada ' a estampagem
parafinada e ,prensagem, a sua borda
anda seja retida entre 'os caixilhos.

2. Processo de acordo com -0 Ponto'
1, com emp~ de um aparelho ele
,estampagem profunda e de prensa-
gem com partes de ferramenta peral-
ladora (contra-matriz e ferramenta
cooperaatei moveis uma com relação
a outra e 'ODM caixilhos amtaladores,
móveis um contra o outro na direção.
do movimento das partes de' ferra-
menta perfila doca, os quais recebem
entre si -as camadas a serem molda-
alas, caracterizado pelo fato de que'
o contarno das camadas e cortado
em tamanho tal e estas são entala-
das entre DS caixilhos de modo tal
que antes da estampagem profunda,'
as camadas sobressaiam por todos os
lados da borda externa dos caixilhos,
a pelo fato de mie a parte externa-.
mente saliente das tanta-das a puxa-
ria, durante a estampagem profunda
das camadas, para passar por entre.
os caixi lhos e em parte, através dts
mesmos.

3. Aparelho para a realização do
processo de acõrdo com o ponto 1 ou
2, com partes de ferramenta perfila-
doma. -(contra-matriz e -ferramenta
cooperante) móveis uma com rala-
çat a outra e com caixilhos entala-.
dores móveis um contra o outro na-
direção ale movimente das partes de.
ferramenta perffladora, os quais rea
cebem entre si as camadas a serem
moldadas, caracterizado peio fato de
que entre o suporte de -um caixilho
e o suporte do outro caixilho são
providos me • os que limitam n movi-
mento de aproximaçãa dos caixilhos
a um predeterminado afastamento
mínimo das suas superfícies entala-
doras que é só um pouco menor que
a soma das espessuras das camadas
a serem entaladas entre os caixilhos.

4. Aparelho de acôrdo com o pali-
ta 3, caracterizado pelo fato de que
Os meios para a limitação do afasta-
mento são peças distanciadoras que
são montadas entre OS suportes dos
dois caixilhos e podem ser aubátitui-
das por peças .distanciadoras de ta-
manho diferente.

5. Aparelho de acôrdo com o pon-
to '3, caracterizado pelo fato de que
os meios para a limitação do afas-
tamento -consistem de batentes xepa.
laveis que -estão ligados com um -cai-
xilho e AOS quais encosta 13 entro
caradIho na sua posição de entalação.

Finalmente ,a -depositante reivindi-
ca ,de acôrdo com a Convenção In-
terna,aional -e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do corres-
pondente pedido, depositado na Re-
partição ode Patentes da,...Sulça, en3
'8 de julho ale .1960, sob' ai número
7.8a0-‘60,

. - T2RMO N9 132.424

De 11 àe setembro de 1961 .
Process 'Evaluation And Develop-

ment Corporation' — Estados Unidos.
da América.

Título Aparelho pala produzir con-
tiaa -cmente polpa de papel.

Retificação

Pontos Característicos

1. Aparelho para protatanir ecnia-:•
nuarneme polpa de papel earacteri-.-
wado pelo fato de -cumprem:4er a com
binação de um digestor., de disposi-
tivps para -continuamente fornecerem
a matéria vegetal em bruto, tal como
bagaço e o licõr digestivo ao dito
digastor através trajetórias separadaa,
uma estação central equipada com
dispo,itivos de tontróle -e registro,
alspositivos para transmitirem sinais
de informação de fluxo -e pêso de
pontos nos ditos trajetórias separa-
-das aos -ditos dispositivos registrado-
res na estação central, e dispositi-
4ts para transmitirem mipulsos de
tcaitrôle dos ditos dispositivos de
contrale na estação central para con-
trolar automaticamente o !regime tia
alimentação -do dito material e do
dito heir.

2. Aparelho ele (wird° com o Pon-
to a, 'caracterizado pelo tato de in-
cluir dispositivos para fornecer con-
tinuamente solução cáustica por tra-
jetórias separadas para formar o di-
to lia& digestivo, e dispositivos liga-
dos ornes a dita estação central para
transmitir sinais de infcrinação de
fluxo à mesma e para transmitir im-
pulsos de contrõle da mesma para
controlar automaticamente o regime
de alimentação dos ditos componen
tes.

2. Aparelho de acôrdo com o pon-
to 1 ou 2, caracterizado pelo fato'
de incluir uma estação de passagem
através da quril dito material é con-
tinuamente passado e meios para re-
gistrar mecanicamente o seu regime'
de deslocamento em peso por unida-
de de tempo pelos sinais de infor-
mação .de pêso transmitidos para a
dita estação central.

4. Aparelho de actirdo com qual
quea urn dos pontos 1 à 3, caracte-
rizado pelo fato de estarem provi-
dos conexões de ar comprimido para

transmitir para a dita estação cen-
tral para variar o regime de alimen-
tação para cada um dos ditos com-
ponentes pelos impulsos de contraia
continua correspondentes aos sinala
de informação de fluxo e pês° recebi-
dos e gerados na dita estação central.

6. Aparelho de imôrdo com qual-
quer um dos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo fato de incluir meios
para peneirar matéria vegetal bruta
para proporcionar niaterial de carac-
terísticas substancialmente homoge-
mia ou predeterminadas.

•71.•n•sal.

T=.0 N9 135.102

(de 22 de janeiro de 1952)
"Aperfeiçoamentos em wtattietaa".
Bruno Balramelli Neto, estabeleci.'

do na .Cidade de São Paulo,

.Pctos ,cneacteetsitcos

1 — Aperfeiçaarcentos em ealattia-
tas, caractarizadas 'pelo fato -de a es-
tatueta praprianiente dita, raprwca-
tativa de zuna imagem malquer, ter
a parta da base, bem como podenda
incluir parte ou todo o corpo, fmter-
'aumente êcos, base esta ainda dotada
de abertura lateral anterior, de pra-
ferência retangular, onde co aplica
uma portinhola basculante, articula-
da pelo seu lateral inferior; e a dita
portinhola sendo dotada de panca&a
externo bem como de abas extrema:Si
laterais, em setor eirada; salientes
ortogonalmente de sua face interna,
com ou sem lhnitadores para a sua
abertura.

2 — Aperfeiçoamentos em estatue-
tas, como reivindicado em 1, subs-
tancialmente como descritos e lluo-
trados nos desenhos anexos.

.•nnnsei•

MIMO N9 136.051

Depositada em: 29-1-1362.
Modélo utilidade.
Requerente: Artefatos de bambu

l'ake Ltda. — Sao Paula — Capital.

Po:atcs caracterki!ca2

-Novas disposiaães em cortina te/-
realça ale bamba e da outra:). mate-
riais"

1) — "Novas disposições em cortina
corrediça de bambu e de outros Ma-
teriais" — Caracteriza-se por utili-
zar tiras de bambu, como elementos
estruturais para a conformação da
cortina corrediça; pelo fato de as
tiras assumirem posição vertical a
paralelas entre si, coligadas por va-
rias sequências de costuras transver-
sais; a fim de evitar deslocações lon-
gitudinais de cada tira de bambu,
uma sequência de costura é rea liza-
da em sentido inverteae.tor in
a.2a em sentido Internos ou mais re-
forçada que a sequência contígua de
costura.

2) — "Novas disposições em arar-
tina earredian de bambu e de outros
matrrinis" Aceade ceaa o item 19,
caracteriza-se pelo fato de ambas as
faces das arliecências das pontas su-
periores das tiras lã colo-atlas entre
si, são fir_alrrante revestidos com
teci rlo ou aill-ro material que datara'
ponha semelhante finalidade, de se-
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Ilativa largura, através de costura
dos bordos inferiores' de tecido com
as tiras de bambu, e os extremos ver-
ticais dos bordos de dito tecido são,

▪ também, costurados entre si.
• 3) "Novas disposições em cortina
corrediça de bambu e de outros ma-
teriais". — Acorde com os itens an-
teriores, caracteriza-se pelo fato de
na face de montagem desta cortina
de bambu, e precisamente sôbre o te-
cido, são afixados por costura uma
série de ganchos espacejados entre si,
cujas pontas são sustentadas por pre-
tailhas finalizadas em rodízios, que
correm em trilhos horizontais afixa-
dos na parede ou noutro local ou su-
porte desejado.

4) — "Novas disposições em corti-
• na corrediça de bambu e de outros

materiais". — Acorde com os itens
anteriores, e caracteriza-se pelo fato
de em se desejando que a cortina
permaneça ondulada, primeiramente
procede-se a um ligeiro achatamen-
to da mesma, compondo seção si-
nucoidal; em seguida, coligam-se as
cristas de cada ondulação com fio ou
análogo, por meio de eostura exe-
cutada em cada zona de contato; fi-
nalmente, o prolongamento do fio

• vem de se constituir como cabo ou
,puxador para manuseio (abertura e
fechamento) da cortina.

5) — "Novas disposições em cor-
tina corrediça de bambu e de outros
materiais". — Acorde com os itens
anteriores, caracteriza-se pelo fato
de que cada tira de bambu pode apre-
sentar-se sem nenhum revestimento,
ou então ser previamente tratada
Com banho de vapor, ou a fogo (para
extrair a umidade), sendo a seguir
banhada com querosene ou análogo;
os elementos estruturais desta corti-
na podem também ser de junco, cipó,
plástico ou outros materiais deseja-
dos, nas tonalidades desejadas,

6) — "Novas disposições em cortina
corrediça de bambu e de outros ma-
teriais". — De acôrdo com os . pon-
tos precedentes e tudo conforme subs-
tancialmente descrito, reivindicado e
pelos desenhos anexos.

11.••n••n•

=MO N9 136.343

(de 12 de fevereiro de 1962)
Requerentes: F. Hoffmann-La Ro-

che Su Cie, Société Anonyme.
(P. Hoffman-La Roche & Co. Ak-

tieng,esellschaft) — Suiça.
United Kingdom Atomic Energy

Authority (Grã-Bretanha).
Título da invenção: Novos Nafto-

quinois e Processo para a Preparação
dos Mesmos.

Relatório da invenção de novos
Naftoquinóis e Processo para a
preparação dos mesmos, para a
qual pede privilégio de patente
de invenção F. Hoffman-La e Ro-

che & Cie. Société Anonyme
(. Hoffmanre-La Rache & Co. Ak-
tiengesellschaft) , Basiléia, Suíça,
e United Kingdom Atomic Ener-
gy Authority, Londres, Inglaterra,

A presente invenção diz respeito a
novos compostos químicos, assim co-
mo a novos processos e' novos inter-
mediários úteis para a preparação
dos mesmos. Em particular, a presen-
te inveneâo refere-se a derivados de
naftaquinol e a um processo para a
preparação dos mesmos.

Reivindicadões

1) — Processo para a preparação
de sais de sódio de 2 metil nafta-
quinol (1, 4) di (ácido fosfórico),
caracterizado pelo fato de que no
mieirno une dos quatro átomos nor-
mais de hidrogênio no núcleo não
substituído é substituido. pbr tritio,
processo este caracterizado pelo fato
de que se procede à dehalogenação
redutiva, utilizando gás de tritio na
presença de um catalisador de hidro-
genação, um sal de tetrasóclio de 2
metil naftaquinol (1, 4) dl (ácido
fosfórico) o qual é halógeno-subs-
tituído no mínimo em uma das po-
sições 5, 6; 7 e 8,

2) Processo de preparação segun-
do a reivindicação 1, caracterizado
pelo fato de que sal de tetrasódio
2 metil naftaquinol (1, 4) di (ácido
fosfórico) com um átomo de iodo ou
de bromo na posição 6 é utilizado
como substância de partida.

3) Processo de preparação segundo
a reivindicação 1, caracterizado pelo
fato de que sal de sódio de 2 metil
naftaquinol (1, 4) di (ácido fosfó-
rico) com três átomos de bromo nas
posições 5, 6 e '7 é utilizado como
substância de partida.

4) Processo de preparação segundo
as reivindicações 1 a 3, caracteriza-
do pelo fato de que o catalisador
utilizado é o óxido de platina ou uma
mistura de óxido de platina e palá-
dio/carvão de lenha ou uma mistu-
ra de óxido de platina e paládio
(carbonato de cálcio).

5) Processo de preparação segun-
do as reivindicações 3 e 4, caracteri-
zado pelo fato de que o catalisador
utilizado consiste em 10 porcento por
pêso de catalisador de óxido de pla-
tina e em 90 por cento por peso de
um catalisador de paládio (carbo-
nato de cálcio).

6) Processo de preparação segundo
as reivindicações 1 a 5, caracterizado
pelo fato de que a dehalogenação
é efetuada em solução alcalina aquosa,

7) Processo de preparação segun-
do a reivindicação 6, caracterizado
pelo fato de que a solução alcalina
aquosa é hidróxido de sódio aquoso.

8) Processo de preparação segun-
do as reivindicações 1 a 7, caracte-
rizado pelo fato de que a debelo-
genação redutiva é parcialmente efe-
tuada com trítio e, a seguir, com-
pletada com hidrogênio comum.

9) Processo para a preparação de
derivados de naftaquinol, substancial-
mente descrito nos exemplos. .

Reivindica-se, de acôrdo com a
Convenção Internacional e nos ter-
mos do Código da Propriedade In-
dustrial, a priaridade do pedido cor-
respondente, depositado em 13 de fe-
vereiro de 1961, sob o n9 5.252-61, na
Repartição de Patentes da Grã-Bre-
tanha.

TERMO N9 136.3366

(de 12 de fevereiro de 1962)
Requerente: Clemens August Voigt

— São Paulo.
"Barra Pára-Choques' para Veículos

Motorizados".

Pontos característicos
1) Barra pára-choques para vei.

ctlios motorizados, que consiste em

unia régua de borracha, conjugada
com uma régua de metal e estenden-
do-se por sôbre todo o comprimen-
to da barra pára-choques e que se
acha, fixada, juntamente com a ré-
gua de metal, na barra pára-choques,
caracterizada pelo fato de que a ré-
gua de metal, disposta no eixo cen-
tral da régua de borracha e firme-
mente ligada com esta de maneira
apresenta inferiormente uma super-
conhecida mediante vulcanização,
nele básica livremente exposta, des-
tinada a apresentar os furos erros-
cuides para a fixação de parafusos com
a régua de borracha termina em ló-
cabeça, e, ainda, pelo fato de que
bulas laterais que, ao ser apertada a
régua de metal, se ajustem à barra
pura-choques sob pressão.

2) Barra pára-choques, de acôrdo
com o ponto 1, caracterizada pelo
fato de que a régua de metal acha-
se embutida em três lados na régua
de borracha, de modo que apenas a
sua superf'cie básica acha-se livre-
mente exposta.

TERMO N9 161.511

Patente de modelo inceustrial.
Depositada em: 6-8-64,
Requerente: Goldring	 Eletrônica

Ltda. — São Paulo.
Título: "Nôvo modelo de painel

para rádios" — Modelo industrial.

,	 Reivindicações

1) "Nôvo modelo de painel para
rádios", compreendendo moldura re-
tangular usual caracterizada pelo fa-
to de que tal moldura delimita con-
junto retangular, deslocado para
junto de uni dos lados da moldura,
conjunto esse que encerra a indica-
ção das estações emissores nas di-
ferentes faixas de onda, inclusive
uma de freqüência inotiulada, en-
quanto que pelo lado oposto e in-
ferior se encontram dispostas em sé-
rie, horizontalmente, teclas e acima
das mesmas botão duplo d'e sintoni-
zação e controle de Volume do som.

2) "Nôvo modelo de painel para
rádios", conforme reivindicação an-
terior, tudo substancialmente como
descrito no relatório e ilustrado no
desenho apenso ao presente memo-
rial„

o.	=MO N9 161.512

Patente de modelo industrial.
Depositada em: 6 de agôsto de

1954,
Requerente: Goldring Eletrônica

Ltda. — São Paulo.
Título: "Painel para rádios"

Modêlo industrial.

Reivindicações

1) "Painel para rádios'', compre-
endendo moldura retangular usual
caracterizada pelo fato de que tal
moldura delimita conjunto retangu-
lar, deslocado para junto de um dos
lados da moldura, conjunto êsse que
emissoras nas diferentes faixas de
onda, inclusive uma de frequência
modulada enquanto que pelo lado
postas em série, horizontalmente, te-
oposto e inferior se encontram dis-
elas e acima das mesmas deis bo-
tões dispostos um ao lado do outro,

para sintonização e controle do vo-
2) "Painel para rádios", conforme

lume dç som.
reivindicação anterior, tudo substan-
cialmente como descrito no relató-
rio e ilustrado no desenho apenso ao
presente memorial.

TERMO N9 161.513

Patente de modelo industrial.
Depositada em: 6 de agôsto de

1964.
Requerente: Goldring Eletrônica

Ltda. — São Paulo.
Titulo: "Nova configuração em

dustrial.
painéis para rádios" — Modelo in-

Reivindicaçóes

1) "Nova configuração em painéis'
Para rádios", compreendendo mol-
dura retangular usual caracterizada
pelo fato de que tal moldura delimi-
ta conjunto central retangular, com
a indicaçáo da localizaçao das esta-
çoes emissoras nas diferentes faixas
de onda, inclusive uma de frequen-
c'N modulada, sendo que 'de um lado,
entre a moldura e o conjunto cen-
res de teclas, enquanto que pelo lado
trai se encontram dispostos dois pa-
oposto se encontra botão duplo de
sintonização e controle de volume
do. som.

2) "Nova configuração em painéis
para rádios", conforme reivindicação
anterior, tudo substancialmente co-
mo descrito no relatório e ilustrado
no desenho apenso ao presente me-
morial.

TERMO Ng 132.235

1VIodelo induetrial	 "Nôvo mode-
lo de armário para banheiro".

Buonacorso & Cia. Ltda., estabe-
lecida na Cidade de São Paulo.

Pontos característicos

1) Nôvo modelo de armário para
banheiro, caracterizado por compre-
ender nma caixa prismática rc can-
guiar, de pequena prefundidade fei-
ta em alumínio ou material equiva-
anterior, de uma estreita aba coa-
lente, e provida, em sua borda livre
tornante, voltada ortogonalmente pa-
ra fora, dita caixa sendo subdividida
internamente por placas longitudi-
nais, formando três compartini ntos
retangulares, dos quais o central tem
lergura superior a dos extremos la-
terais, e todos eles sendo equipados
Internamente com pequenas prate-
leiras transversais, dispostas em di-
ferentes alturas; ainda, os referidos
compartimentos são providos de por-
tas anteriores, com as faces inter-
nas revestidas, de preferência, com
laminado plástico, e tendo as faces
externas recobertas com espelhos, ca-
da qual sendo contornado por unia
delgada moldura de igual formato,
e ainda as portas correspondentes aos
compartimentos extremos estando ar-
tiçuladas à caixa ao longo de seus
laterais adjacentes ao Compartimen-
to central; tudo substancialmente
como descrito e lestetrado nos dese-
nhos anexos.
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TERMO N9 162.343
xcle 2 de -se:.-erabro de 1E84)

)3adiarte Comércio e Indastra de
aaac:a ..:ca de Vidro Ltc;n. — SÉ",0

•

laavo racaélo de cantonei-
aa para bordos de quadros, porta-
retratos e correlatas — Modêlo in-
dustrial. •

1) "Niko rnoalo de cantoneira
poad bordos de quadros porta-retratos
e cerrei ...tas' , do tipo trapezoidal,
aparaflasada nos ângulos internos doi
latorais, para encaixe dos filaaarai-a
quadra, e com aberturas em dois
tos ou bastas de vidro ou correlatos,
que sc mantêm paralelos, formando
as tardes do quaaro e caracteriza-
se pelo fato de na superfície supe.-
aação ara baixo-az:lavo, representando
rior da cantoneira haver °mamem-
talhas peninérves, cnspastas em sen-
tido mais ou menos radial e imbri-
cadas, de me-do que as falhas longi-
turlanals, aparecem em tôda a sua
parcialmente, haverda entre algu-
antersão e, as restantes, aparecem

delas, saliências lembrando es-
trales: no entro da superfície da
anatanelaa, ó salnacia circular, em
mi-astaoica cclarida, e que se cons-1
211k) 1-C2e:SO. central há. saliãncla se-1
'a tui ra própria caaeca do parafuso,
convenc'oaal cale afina a cantoneira!
no eaaaro.

2) "lava marte° de cantoneira pa-1
aa. tordos de quadros, porta-retrates e'
correlatos", acorde com o itera an-
terior e tudo como descrito reivindi
cado acima e ilustrado no desenhei
aneso,

—

cia1Ra10 N 162.372

de 3 de setembro de 1964
Malharia "Nossa Senhora da Con-

Geição" S.A. — São Paulo.
Patente de Modalo Industrial de

aOriginal noadalo de caneta estam-
aralica".

••=o,

aaatos Característicos

AVItS3 1.\S 31.2PnlaraIWES
?tiaaLICAS

O Dopa?. lamento de 1m-
pra.usa lanciaaal avisa as
ae.partições P-illicas em ge-
ral, que dave-aão providen-
ciar a rea2orrna das assina-
turas dos órgãos oficiais,
até o dia 28 da favereiro
corrente, a fim de evitar o
cancelamento da remessa a
partir daquela data.

depasito da carga convencional de
tir. ta oleosa, cuja ponta esferográfica
é passível de projetar-se através de
furo praticado na ponta do pé; no
topo ao depósito da ciarga, está afi-
xada peça externamente rosqueada,
que se mantém atarraxaria e é ros-
aueavel na zona filetada da cavidade
interna superior da caneta e, na ex-
tremidade superior desta peça ros-
queada, tem incorporada uma haste
alongada, axial de secção retangular
ou outra.

2 — original modêlo de caneta es-
ferográfica acorde com o item ante-
rior, caracterizada, finalmente, pelo
fato de que na abertura superior da
caneta, está adaptada sob pressão,
urna tampa com borda inferior que
se encaixa na cavidade circular inter-
na do corpo da caneta; no interior
da tampa ha uma cavidade axial, em
que se encaixa a haste incorporada
na peça resqueaaa portadora da car-
ga; no corpo da caneta pode ser
adaptada, por simples encaixe, alça
convencional para prendê-la no balso
ou noutro local.

3 — Original modêlo de caneta 'es-
ferográfica, acorde com os itens an-
teiores e tudo como descrito, reivin-
dicado acima e ilustrado no desenho
anexo.

—

TERMO N9 162.504

de 10 de setembrO de 1964
Modal) Industrial "Nova° modêlo

de Cadeado".
Pado S. A. Industrial, Comercial e

Importadora, estabelecida na cidade
de São Paulo.

Pontos Característicos

1 — Novo racelêlo de cadeado, ca-
Eacterizado por ter o corpo em for-
mato de bloco substancialmente pris-
mática retangular, com altura apro-
nimaclarnente igual ao comprimento
de sua base, bloco êste cuias faces
laterais, as menores e opostas são

perfeitamente 'planas e lisas, enquan-
to que as maiores e também opostas
são formadas, cada qual, por três
gomos lengitudinais e reentrantes. de
:acção transversal arqueada, dispas-
tos adjacentes entre si, e encontran-
do-se segundo arestas vivas, o gomo
central tendo maior largura que- as
laterais, e dites por sua vez sendo
inclinados simétrica e transversal-
mente com relação ao central; tudo
substancialmenta como descrito e
ilustrado nos desenhas anexes.

— ^
TERMO N9 162.'785

de 21 de setembro de 1964
Nome: João Baruffaldi — S. Paulo.
Invento:- "Armarinho Plástico Hi-

giênico, para guardar escovas de den-
te e tubos de Pasta dentifrícia".

Pontes Caracteristicos

TE.RMO ,N9 163.026

de 29 de setembro de 1964
Hispa-Brás Perra.mentaria e Pias-

tico Ltda. — São Paulo.
Pontos: Nova forma ou configura-

ção para frascos e respectiva tampa
modalo industrial.

1 — Nova forma ou configuração
para frascos e respectiva tampa com-
preendendo um recipiente que tem a
forma genaricamente cilíndrica e
alongada, caracterizado por apresen-

tar duas saliências anelares, uma ma
sua extremidade inferior e outra na
adjacências de sua extremidade supaa
rica, sendo que esta íntima delimita
a parte cilindrica do recipiente da
uma parte superior e extrema semi.
-esférica e achatada supericrmenta,
dando lagar to gargalo do recipiente;
sendo que a tampa é formada, pea
uma capsala cilir.arica dotada ea-
perornaente de urre corda circulea
que é ligada ao corpo da tampa par
quatro hastes radiais, direnetaahr.ena
te opostas duas a alias a, semelhança
de um volante, tendo e, tampa em
sue, face superic: e centralmente ama
projeção amazônica, tudo como suta-
tancialrnenta descrito 3 ilustrado ara
desenhos anexo.

TERMO N9 158.063
(de 5 de maio de 1325)

Título: "Original forma de vassala,
rinha de nló.stino" — Patente ele ma'-
dal° industrial. ,

Requerente; Eiéno Berros
tad° daQuanabaza.

Pont,c, caracteviatica3

1) Oriainal foram de vassourinha
de plást,co, caracterizada, por con-
sistir numa 'base circular, cuja par-
te superior apresenta um furo cir-
cular suporte de uni cabo ea cuja
parte Inferior apresenta solidaria-
mente uma pluralidade de cedas de
material plástico, afetando a forrar)
de um tronco de cone, com segaas pa-
ralelas à base.

2) Original forma de vassourinha
de plástico, de acórdo com o ponta'
1, tudo substancialmente como aflui
descrito e representado nos clesa.a.a.co
anexos.

TERMO N9 160.757

ttle O de julho do xs-.1)

Requerente: Desmond Edwaxa
Charles Webster — Africa do Sua,

Titulo: "Modêlo de maçaneta para
portas".

Ret.Andicagiío

1) "Modal° de maçaneta para por
tas", caracterizado por unia mano-
pla de formato frontal semi-elitice
no sentido transversal, com ligeiro
arredondamento no lado vertical;
manopla essa dotada da um pro-
longamento. em sua parte postarioa
de formato substancialmente hiper-
boloide; sendo que a raanopla„
sua face, apresenta uma faina mar,.

ginal mareada por um friso; dita
faixa apresentando largura crescente
à. medida que se aproxima da re-
gião mais larga da manopla; sendo
Mais que a área interna é, dita tal-
xa, também de formato semi-elitice,
é disposta com botaes de formata
circule, eliticO, ovóoiclç ou outro.

2) aalocialo de. maçaneta para
portas", reivindicado em 1, substan-
cialmente como descrito e ficai-nu:o
no desenho junto,

Reivindicam-se, em resumo, como
:contos característicos essenciais dês-
te pedido, os seguintes:

1 — Original modêlo de caneta es-
ferográfica. em que o seu corpo, fa-
bricado em material plástico ou ou-
tras materiais adequados para tal

caracteriza-se por ter formato
de perna feminina, com pé inclinado
e seguindo mais ou menos a linha
altasl do conjunto; na parte supe-
alor da perna, ha ampla abertura no-
alunicante com cavidade, em cuja pa-
nela interna há saliência, seguida de
aavidade circular e, após esta, dis-
ta.5e-se urna parece circular, filetada,
com degrau na as:acra-lande mais M-
ar:rior desta região, dito degrau ze-
miltr.,.nte da etim. inuiçao do diametro 1
,Interno da cavidade da caneta: após
anta faminuição diametral, aá
4-ode longitudinal em Qtaa Es aloja o

1 
1 — Armarinho plástico higiênico,

para guardar escavas de dente e tu-
bos de parta dentifricia, formado de
um armário comum, porém caracte-
zado por ter ao menos e tampa feita
da material transparente, e um alo-
jamento interno superior para pasta
dentifricia, com ganchos por debaixo
para dependurar as escavas, as quais
são separadas por paredes divisórias
do espaço de cada e.scôva.

2 — Tudo como descrito e ilustra-
do nos desenhos anexos.
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nanivelas. navios, ônibus, para-choques
raro-lamas. para-bri-	 s pantões.
a3das para bicicletas, raios para bicicle-

C119, reboque- radiadores para veiculo&
-otlas para valculos gemina triciclos, ti-
tela varetas de contrôle do afogador e
acelerador. troteis. troleibus, varaes de

carros. toletes paia carros
Tênrno n.° 761.975, de 4-8-66

Indústria e Comércio de Chumbo de
Pressão e Caça Cometa Ltda.

Minas Gera;

ala? 
TEraslieira

Classe 18
Chumbo de caça e de pressão, benga-
las, bengalinhas, bombas buscapés, es-
panta-colos. espigas, estrelas, estrelinhas,
foguetes, foguetões, fósforos de cês, lá-
pis de fogo, luzes de bengala, morteiro,
pipocas, pistolas, pistolões, rodinhas,

rojões, tracs

Classe 48
-'ara distinguir: Perfumes, es..:ncia.s. es-
'ratos, água de colônia. água de touca.
radar. água de beleza. água de quina.
égua de rosas. água de alfazema. água
nara barba. loções e tônicos para Os

-abalos e para a pele. brilhantina. bata
Solina. "batons" cosméticos, fixadores
de penteados. petróleos. óleos para os
a abeto; crave reluvenescente. cremes gor-
iurosos e pomadas para limpeza da
ode e "maquilage" depilatórios. deso.
lora:Ires. vinagre aromático. pó de arroz

,- talco perhimado ou nâia. lápis para
estana e sobranceiras. preparados parr

embelezar cílios e olhos. carmim paio
e rosto e para os lábios. sabão e creme
para barbear •sabão liquido pertumadt

nâo. sabonetes. dentifsiclos em pó
pasta OU liquido, sais perfumados Pare
banhos. pentes, vaporizadores de parti.;
11.e. escfivas para dentes. cabelos, unhas

ditos. saquinhos perhurnado. prepara
tos em pó. pasta liquidas e Olaia:
uara o tratamento das unhai. disso;
ventes e,, vernizes, removedores da cutt
cuia. alicerina neriumada para os cabe
os e preparados para descolorir unhas
eihos e pintas ou Sinais artificiais. óleos

Para a Pele
Termo n.° 761.977, de 4-8-66

Cerealist aFermaza Ltda.

São Paulo

OANPINO
Ind, Brasileira

lasse 41
Alcachofras aletria, alho, espargos
açúcar. alimentos para animais, amido.
amendans, ameixas, amendoim, araruta
arroz, atum, aveia. avelãs, aze:te azei-
tonas banha, bacalhau, Azara:as bafam

biscoitos, bombons, bolachas baunilha,
café cm pó e em grâa, camada), canela
em pau e em pó. cacau. carnes, chã,
caramelis. chocolates, confeitos, cravo
cereais, cominho, crema de te:te. cremes
alimenticios. croquetes, compotas, (-an-
gico, coalhada, castanha, cebola, condi-
mentos. para alimentos, colorantes.
chouriços, dendê, doces. doces de fra-
cas. espinafre esseneas alimentares, em-
padas, ervilhas, amovas, extrato de toê •
mate, farinhas alimenticias, lavas, kt-
cuias. flocos, farelo, fermentos. feijão

goiabada. geléias. berva doce berma
mate, hortaliças lagostas, linguas, leite
condensado. le:te em pó. legumes em
conserva, lentilhas, linguiça louro, mas-
sas alimenticias. mariscos, manteiga.
margarina, marmelada naacarrSi. ¡nas-
sa de tomate. mel e melado, mate, mas-
sas para m:ngaus. molhos. moluscos
mostarda, mortadela, nós moscada, no-
zes. óleos comestíveis. ostras, ovas,
pâes, paios pralines pimenta, pós para
pudins, pickles, peixes, presuntos. pa .
tês, peta-pois pastilhas. pizzas pudins:
queijos, rações balanceadas para ani-
mais. requeijões, sal. Eagti sardinhas.
sanduiches. sorvetes, saci de tomate e de
frutas, torradas tap:oca, tâmaras, talha-
rim. tremoços, tortas, tortas para ali-

mento de animais e aves, torrões
toucinho e vinagre

Tênno n.° 761.978, ,,de 4-8-66
Francisc °Simão Gualhardn

São Paulo

.INCOGA
4nd0 Brasileiro

Classe 21
Para distinguir: Ca-Milhos  d, mola,
charretes carrocerias em geral, e par-

tes integrantes de veiculos

Têrmo n.° 761.979, de 4-8-66
Tavarsilva S. A. Comércio e

Indústria

São Paulo
o

2AVARSILVA
Ind.Brasileira

Classe 16
Pare distinguir: Matariaa para constru-
ções e decorações: Argamassas, argila.
arem azulelos. batentes, balaustics. blo-
cos de cimento. blocos para pavimenta.
'ao. ralhas. cimento. cal, ara.. chapas
çolantes, caibres. eahrilhos, colunas
-hapas para coberturas, cai= d'água
-atsaa de descarga para etixos
.:8es preanoldadas, estuque. emulsão de
base asfáltico, estacas, esquadrias, estru-
turas metálicas para construções, !ame-

r.-, de metal. ladrilhos lambris. luvas
le função. lapas. !azada& material Iso-
lante contra frio e calor, manilhas, mas-
qas' pare revestimentos de °andes =-
eiras arra construc8e& mosaicas. M-

dutos'afr I= a ltea, p;s47utaa gwa

Produtos Alimentícios
São Paulo

GRANDB
Ind. BrazileIra

Classe 41
Massas alimenticias

Terocno 11.9 761.982, de 4-8-66
Athena do Brasil Comercial Importa-

dora e Exportadora Ltda,
São Paulo

„„„,„,„,,..•••=====''''''"C' •

ATP2ZA

Ciasse 5
Para distinguir genéricamente metais
em bruto ou parcialmente trabalha-as

Termo n.9 761.983, de 4-8-66
Açougue Flor de Liz Ltda.

•	 São Paulo

FLOR DE LIZ

Classe 41
Carnes bovinas, sumas e aves abatidas

Termo ra° 761.980, de 4-8-66
Modas e Boutique Belica Ltda.

São Paulo

BuicA
Irmo Brasileira

. Uai-se 36
Para distinguir: Artigos de vesta4rhaS
P. roupas feitas em geral: Agasalha.%
¡ventais. alpargatas anáguas. bInsaa,
horas, botinas, blusões baulas, babda
douraa bonés. capacetes ca solaa urra,
nucas, casacao. ccletes, capas, abalara
zachecols. calçados, ahavéris, ellátcA
rineas, combinaçúcs. corpinhos. calcas
de canhona e de crianças. calções. cala
:na camisas ca s1c i wmise24
tzvec2, eerarilus. ecqnrikitc.S. cueismd
'alas. casacos. cNinalo.s, demitida echael
es. fantasias, farda p cara militares3 ecâ
caiais, fraldas galochas grovn ob.s. yjce4
ca. logos de [ingeria. Sanear& Inquên.
'uvas, finas. temas. -.3 .. azék... weiGÉa
meies. mantas. mandrffio, csr_ntrinaa vaLw

pelas. Ç2?2?Inw.1-2
•Pwrias. ponches. polainas camas. cirA
lhos, carneiras. titornmss.
-orbe tia . ehwthre. musas. eSSPPM4904
tiSIWnSéki2i3. ti,T,CGO

Termo a.° 761.972, de 4-8-66
Santa Ida Automóveis Ltda.

São Paulo

SANTA IDA
Ind. Brasileira

C;Iasse 21
Para distinguir Veiculas e suas partes
Integrantes: Aros para bicicletas, auto-
móveis, auto-caminhões, aviões, amor.
tecedores, alavancas de câmbio, barcos.
breques, braços para veiculas, bicicle-
tas, carrinhos de mão e carretas. canil-
nhonetes. carros ambulantes, caminhões
carros, tratores carros-berços. carros-
taaques. carros-irrigadores, carros, car-
roças, carrocertas, chassis, chapas cir-
culares para veiculas, cubos de veiculas,
corrediços para veiculas, direção. desli,
gadeiras estribos, escadas rolantes, ele.
vadores para passageiros e para carga.
engates para carros, eixos de direção
freira. Fronteiras para veiculos, Oda°.
Ir- as, lanchas, motociclos, molas
motocicletas, motocargas moto furgões
manivelas, navios ônibus. para-choques
para-lamas. para-brisas, pedais, pantões
rodas para bicicletas, raios para bicicle-
tas, reboque, radiadores para veiculas
rodas para weiculos, seuins, triciclos, ti,
vantes para veiculas. vagões, velocipe-
deo, varetas fe contrôle do afogador e
acelerador. Unteis. troieibus. Varaes de

carros toletes para carros
Termo n.° 761.974, de 4-8-66

Haker	 Napchan Ltda.
São Paulo

INDUSTRIA E uu-
MSRCIO DE ROU--
PASMAZELTEX.

-São 'Paulo

 36
Titulo

Térrea n.9 761.973, de 4-8-66
Wmalauto Estacionamento de Veículos

Ltda.

São Paulo

RCALAUTO
£

▪

 nd . Brasileira
Classe it

Para ii‘on q uir: Veículos e sua- marte.
integrantes: Aros para bicicletas. auto.
móveis -•auto-ceaninhfies. ovídea amor
tecedores. alavancas de câmbio barcos
brarniest braços nara vetcatias btatcle
ta& carrinhos de traio e carretas. comi
ahonates. carros ambulantes. caminhões
(VITI:a &Momo. carros...berços- carros
tanques carros-irrigadores carros car
roças. carrocerlas chassis chapas cir
cuiarea para velciilos. cubos de veículos
ccoredicos fiara veiculns direçâo. desli
(ladeiras estribos escadas rolantes. ele
variares anon passanairos e tiara caros,
enri>res para carros eixos de direesa
Prelos. franreire q para veiculas quirina
ma`..miclefris mnsaanraaa rri me, farrapo
lacamaiiraa, tanchria, motociclas. molas,

Termo n.° 761.976, de 4-8-66
Instituto de Beleza "It" Ltda.

São Paulo

ST
Ind. Brasileira

tornar impermeabilizanias as arganaz,-
sas z cimento e cal, hidráulica. pedro-
gullaz produtos betuminosos, impermee.
oilizantes 1 qusdos ou sob outras tormaz
para revastmento e ortros como na 'pa-
vimentação, peças ornamentais de
mento ou gesso para tetos e paredes,
papel pana forçar casas, massas anda
ácidos para uso nas construções. paro
metes, portas, pondes, pisos, soleiras)
para portas tijolos, tubos de concreto,
telhas, maca, tubos de vtntilação. tais-'
ques de cimente, vigas, vigamentos o

f:gos. frios, 4ruras sécas naturais e cais. vitrôs
calizadas. glicose.	 Roma de mascar, ger. Têrmo n.°	 761.981, de 4-8-66
duras, grânulos. mio de bict 	 gelatina Companhia	 Industrial Ilha Grande de
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suciares, shorta, sungas. atolas ou slacks,
toucas, turbantes, ternos, uniformes

e vestidos
Termo n.9 761.984, de 4-8-66

Panzic a& Cia. Ltda.
São Paulo

- • PAZZIC
Indo braslieira

Ciasse
soara distinguir: Perfumes essências ex
exatos, água de colônia, água de touca.
dor. água de beleza. água de quina
água le rosas, agua de alazenia. água
para barba, loções e tónicos para oe
cabelos e para a nele. brilhantina, Ima
dolina. "batons" cosméticos taradore,
de penteados, petróleos, óleos para cu
cabalo creme reVanescente, cremes go;
durosos e pomadas para limpeza da
pele a "maquilage". lepaatórios, deso
dorantee, vinagre aromático. pó de arrca
e talco perfumado ou não. apis pare
o rosto e para os lábios, sabão e creme
pestana e sobranceiras, prepados para
embelezar alhos e olhos, carmim pare
para barbear, sabão liquido perfumatic
ou não, sabonetes, lentifricios em pó
pasta ou liquido, sais perfumados para
banhos, pentes, vaporizadores de perna
e cibos, saquinhos perfumado. prepara.
dos em pó, pasta. liquidos e tijolo.
me: escoavas para dentes, cabelos. unha,
praa o tratamento das unhas, dissol.
ventes e vernizes, removedores da alta
cuia, glicerina eraimada para os cabelo:
e preparados para descolais unhas
cilios e pintas ou sina -is atitic;.aia óleo:

*	 para a pele

Termo n.9 761.985, de 4-8-66
Ao Caçador — Comércio e Importação

Ldta.
São Paulo

AO CAÇLDOR
Ind. Brasileira

Classe 18
Armas de fogo, balas, carabinas, cartu-
chos, espingardas, espoletas, fuzil, mu-
nições de guerra e caça, mosquetões,
munição de cobre, de chumbo e de aço,

pistolas, pólvora, revolveres

Termo n.° 761.986, de 4-8-66
Metadouro Avícola Frangobon Ltda.

São Paulo

FRANGOBOZ
Ind. Brasileira

Classe 19
AYes e galináceos

Termo n.9 761.995„ de 4-8-66
Detrobrása Ltda.
• São Paulo

PETROBRASA
Ind.. Brasileira

Classe 38
Para distinguir impressos de uso do

requerente

Termo n.9 761.996, de 4-8-66
Churrascaria Sol e Mar Ltda,

São Paulo

tornar impermeabilizantes as argamasa
sas cie cimento e cal, hidráulica, pedre.
gulho, produtos betuminosos, impermeaa
lilizantes líquidos ou sob outras formas
Iara revistilaento e outros como na paa
Jimentação, peças ornamentais de ca,
nento ou gesso para - tetos e paredes,
aapel para forrar casas, massas antia
ácidos para use nas construções, para
atletas. portas, portões, pisos. soleiras
Para portas, tijolos, tubos de concreto,
.elhas. tacos, tubos de vintilaçâo. tana
..mes de cimento, vigas, vigamentos e

Vitrôs
Termo n. 9 762.000, de 4-8-66

Clínica Psicológica Honduras Ltda.
S. C.

São Paulo

ITCOND'UnS e'`
Ind. Brasileira

Classe 33
Clinica psicológica 

Termo n.° 761.988, de 4-8-66
Mineração Vale clO Ribeira, Ltda.

São, Paulo

EIN2RAÇ-AQ VAU
10 RIBEIRA LTDA..

Nome comercial

Termo n. 9 761.989, de 4-8-66
Mineração Vale do Ribeir. Ltda.

São Paulo

ent .n@kai
.puvam 8itA3iLetRA
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Publicação feita de aceado com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicaç40 começará
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Termo n.° 761.987, de 4-8-66
Selpa — Sociedade Empreendimentos

do Litoral Paulista Ltda.
São Paulo

Classe 4
Para distinguir: minérios em geral em

bruto o uparcialmeute trabalhados

Termo n.° 761.990, de 4-8-66
Restaurante Atlântico Ltda

São Paulo

t£T18NTICO
Ind. Brasileira

Classe 38
Pura distinguir impressos de uso do

requerente .

Termo n.9 761.991, de 4-8-66
Panificadora Solemar Ltda.

„São Paulo .

SOLEM/
Ind. Brasileira

Classe 38
Para distinguir impressos de uso do

tequerente

Termo n.9 761.992 ,de 4-8-66
F. Maiolino Representações Gerais

Ltda. •
São Paulo

I. MAIOLIWO
Ind. Brasileira

Clases 38
Par 'adistinguir impressos de uso do

requerente

Termo n.° 761.993, de 4-8-66
— Indústria Metalúrgica Ltda.

São Paulo

JAJ/1
'Ind. Brasileira

•Classe 11
Para distinguir: ferramentas, ferragens

e tutelaria

Termo n.9 761.994, de 4-8-66
Comissária Importadora e Exportadora

Juquiá. Ltda.
São Paulo

311(MA
Ind. Brasileira

Classe 38
Para distinguir impressos de uso do

requerente .

r SOL E
Indo Brasileiro

Classe 38
Para cl tinguir impressos de uso do

requerente

Classe 50
Grelha, as ,• :Kleira, formas e cnurras.ittei-

in de tõda a espécie

Termo n.9 761.999, de 4-8-66
Moninyl — Industrial e Comércio de

Tecidos e Artefatos Ltda
São Paulo

MONINYL
Ind. Brasileira

Classe 23
Para distinguir tecidos em geral, teci.
dos para. confecções em geral, para
tapeçarias e para artigos de cama e
mesa: Algodão, alpaca, cânhamo, cetim
caroá, casimiras, fazendas e tecidos de
lã em peças, juta. jersey, linho, nylon
paco-paco, percalina, rami, rayon, seda
natural, tecidos plásticos, tecidos imper.

meáveis, tecidos de pano couso
e veludos

Te.rinc n.° 761.998, de 4 .8 66
Pramar Materiais de Construção Ltd,

São Paulo

'TRAMAR"
Ind. Brasileira

Classe 16
Para distinguir: Materials para constra
ções e decorações: Argamassas, argila
areia, azulejos, batentes, balaustres, blo.
cos de cimento, blocos para pavimenta,
ção, calhas, cimento, cal, cré, chapas
, solantes, caibros, caixilhos, colunas
chapas para coberturas, caixas dágua
caixas de descarga para etixos, edifica.
ções premoldadas, estuque, emulsão de
base asfáltico, estacas, esquadrias, estru-
turas metálicas para construções, lame-
las de metal, ladrilhos, larA.1s. luvas
de Junção. lages, lageotas. material isa
ante contra frio e calor, manilhas, mas
.;as para revestimentos de patadas, ma.
'leiras para construções, mosaicos, pra
dutos de base asfáltico, produtos para

Termo n.° 762.001, de 4-8-66
Indn,stria Novak de Guarda-Chuvas e

Confecções Ltda.
São PaulolixR.As

Ind. Brasileira'

Classe 30
Guarda-chuvas

Tern.' on.° 762.002, de 4-8-66
Tra,isportadora Brasilmar Ltda,

São Paulo

BRASILMAI
Ind. Brasileira

- .7:lasse 33
Transportes

Termo n.° 762.004, de 4-8-66
Pôsto Modelo de Campinas Ltda,

São Paulo

• MELO D'S
CA.MPIITAS"

Ind. Brasileira

Classe 47
Para distinguir combustíveis, lubrifican-
tes, substâncias e ' produtos destinados
iluminação e ao aquecimento: álcool
motor, carvão a gás hidrocaaboreto,
gás metano, baiano e propano, gás en-
garrafado, gás liquefeito, gasolina, gra.
xas lubrificantes, óleos combustivels,
óleos lubrificantes, óleos destinados

'iluminação e ao aquecimento, óleos
para amortecedores, petróleo e

querosene
Termo n.° 762.005, de 4-8-66

Industrial e Comercial de Auto Peças
Bianchi • Ltda.

São Paulo

"BIANCHI"
Ind. Brasilera

Classe 21
Para distinguir: Veículos e suas partes
integrantes; Aros para bicicletas,

SELPA-SOCIEDADE
EMPREENIalaNNS
DO LITORAL PAULISTA•
- LTDA.

Nome civil

'1'én-o° n.9 761.997, de 4-8
Prudenciano Pereira

São Paulo

laITIPROLRA
Ind., Brasil eira'



Termo n.° 762.014, de 4-8-66
Inpar Indústria de Produtos Alimentia

lua Razzo Ltda.

vliruniz?
rnclo Erasileirn

Classe 41
Carnes veta],	 salame, salsichas, litigai.

ças, banhas, presuntos e toacinhoa

Tenro n." 762.015, de 4-8-66
Lanches e Acritivos Triunfo Ltda.

.	 Paulo

4PREUNU'O'-'
Ind. ° Dracatlezcs

Classe 41
Lanches de: ¡ilidia, mortadela, restasto
queijo, salsich,s. roz-bife e courrascos

Temia L.." 762,016, de 4-8,66
Lanches- Piracicaba Ltala

Sãa Paulo

"PERMEOLD4'
,rndo ErasSa.sira

Classe 41
Lanchas de: al:che, mortadela. resunto,
roz-bife, salame, salsichas e churrascos

Terra on." 7,62.017, de 4-8-66
Indústria de Calçados Santa Rita Lida,

São Paulo

SANTA RITÀ
Brasileira

Classe 36
Calçados

etlinta-feira 23
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móveis. auto-caminhões, aviões,. amor-
tecedores, alavancas de câmbio, barcos,
breques, braços para veiculos. bicicle-
tas. carrinhos de mão e carretas. cami-
nhonetes, carros ambulantes. caminhões
carros, tratiree, carros-berços, carros-
ti.nques, .,arros-irrigadores, carros, car-
roças, carrocerias, chassis, chapas cir-
culares para veículos, cubos de veículos,
corrediços para veiculos, direaão, desn-
gadairas, estribos, escadas rolantes, ele-
vadores para passageiros e para carga,
engates para carros, eixos 'cle direção.
freios, fronteiras para veículos, guidão.
locomotivas, lanchas, motociclos, molas,
motocicletas, raotocargas moto furgões,
manivelas, navios ônibus, para-choques,
para-lamas; para-brisas, pedais; pantões.
rodas para bicicletas, raios para bicicle-
tas, reboque radiadores para veículos,
rodas para vaiculos. seuins, triciclos, ti-
rantes pana veiculos. vagões, velocípe-
des, varetas de contrôle do afogador e
acelerador. coleis, troleibus, varaes de

carros. toletes para carros

Termo n.9 76/.006, de 4-8-66
Transportes Interurbanos Penalva tdá.

São Paulo

TEITALVA."
ndo Brasiieirá

Classe 33
Transportes

Termo nas 762_007. de 4,8.-66
Tecelagem Sãca Joaquim Ltdaa.

Sãcé Paulo

SUR3LAN
Ind. Brasileira

Classe 23
Para distinguir tecidos em geral, teci-
dos para confecções em geral, para
tapeçarias e para artigos de cama e
mesa: Algodão, alpaca, cânhamo, cetim
carod, casamiras, fazendas e tecidos de
Ui em peças, futa, fersey. linho. nylon
paca-paco. percalina. rami, rayon, seda
natural, tecidas plásticos.. tecidas. impar

ma.áveis, tecidos de panca causo
e veludos

Termos as. 762.008' e 762.009, de
4-846

E. B. Costa Indústria Química

São, Paulo

SANILAR
Ina. Brasileira

Classe 46
Para distinguir Amido, aná, azul da
Prtissia-. alvaiade de zinco, abrasivos,
algar.% preparado para limpar metais,
detargantes v,nremacetes; extrato de
anil. fécula parn tecidos.. fósforos de
ceia", e de madeira, goma pms, lavan-
deria, limpadores de luvas,, líquidos de
brancatear tecidos liquidas mataagordu-
raa para roupas e- mata óleos para rou-
pas. oleina. óleos para limpeza de car-
ros. pós de branquear roupa. salicata
de aódica. soda cáustica. sabão. em pó,
cabão comum, sabão. de esfregar e sa-

ponáceos, tijolos de polir e verniz
Classe 46

Pára distinguir: S"..cnido, anil, azul da
Pressia, alvaiade de zaica abrasivas.
algodão prcpaaado para limpar metais,

tergantes, esprernacetes, extrato de
anil, fécula para tecidos fósforos de
.ra e de madaira, goma pare lavan-
ras para roupas e incita óleos para rou-
pas, ole.ina óleos para limpeza de car-
ros; pós de branquear roupa, salicato
de sódio, soda cáustica, sabão em pó.
sabão- comum, gabão de esfregar e sa-

ponáceos, tijolos de polir e verniz
para calçados

Terino n. 9 762.009, de 4-8-66
Yialka Artigos Masculinos e Femininos

Ltda.
3to Paulo

91.11,KA''
Znclo Brasileira

Classe 36
"ara distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas. em geral: Agasalhos.
iventais, alpargatas. anáguas. blusas.
Jota& botinas blusões. boinas bana.

'louros, bonés capacetes. cartolas. cara
'ruças casacão, coimes.. capas. abales.
rachecols. calçados, chapéus. cintos

'Matas combinações. corpinhos. calças
ie senhoras e .§? crianças calções.. cal
mi., camisas. camisolas.. camisetas.
:aiaS, cassam chinelos. dominõs, achar-
'ar . fantasias- fardas para militares. co-
adiaoian •sagflies sornai-1a atua valtma
egiais. trard'as galiachas, gravatas, gor
-os ogos de. 'ingeria. laqueias. laquès
ovam, liga& lenços, caninos. metas;
naith manti.s. mandrião, mantilhas, as.
etós, palas. uenhcrar nulover palatinas:
amara& Ponches nalainas, ollaarax pu.
lhos, perneirw, gaimorios, regalos'
abe de chambre roupãoi. cobretudoS

lars-petsárloa. sairias de bar/41N sandálias.
•eteres. shorts sungas. stolaa ou slacka-

toucas. turbante& tarnoti. uniformes
e vestidos

Termo na°' 762.010, de 4,8-66
Jamil Cahamina & Cia. Ltda.

São Paulo

BI DAS
s	 CORTINAS"

Classe 34
Titulo

Termo tt.9 762.011,. de 4a8-66
E. B.. Costa Indústria Química

São Paulo

CU:RI—LAR
Ind. Brasileira

Classe 46
Para distinguir: Amido, anil, azul da
Prússia, alvaiade de zinco, abrasivos,
algodão preparado para limpar metais.
detergentes, esprecnacctes, extrato de
anil., fécula para tecidos, fósforos de
zera e de madeira_ goma pare lavan-
leria.. limpadores de luvas, liquidas de
branquear tecidos Nonatos mata-a aaaa
nus pára roupas e mata óleos para roa,

nas, oleina óleos para limpoza de car-
ros, pós de branquear roupa. salicato
,te sódio, soda cáustica, sabão em pó.
sabão comum. sabão de estragar e sa-

ponaccos, tijolos de poli: e verniz
para calçados

Termo n. 9 762.012, de 4-8-66—
Brumil — Técnica e Comercial Ltda.

São Paulo

sUiúiL"
£ncla brasileira

'ara distinguir os seguintes artigos ele.
riaos: Rádios, aparelhos ' de televisão

pick-ups. geladeiras, sorveteiras. apare.
' a de refrigeração. enceradeiras. za
dradores de. pá togões. tornos e toga
eiras ar aços, chuveiros aquecedores
ia:anças. terras elétricos de engomar
assar, bal'edairea. coqueteleiraz. expre
nadares liquidilicadores elétricos. má
minas para picar c moei legumes
ame. resisténciaa elétricas. tervedorea
.sttifas, ventiladores. craecriaa e bule:
.détricos, refletores, relógios de ar re
?ri g arado tormas elétricas máquina:

an-áfica:e cinemaragrálicas, caio
,a•nhas elétricas. garratas térmicas eu
m.-Cores automáticas. lâmpadas. apareu. de luz fluorescente cparellina de
'rniwrric-atfio urterna •e-s.terdlzadaress, C0/3.
lensaclorea. bobinas., ehavea elétricas
',matadores, interrutitures toreadwz de

arrame. tusivet aparelhar fotografia»
• innematográgicos. filmes ravelarlo.s
anóruins ',cubos, aparelhos da . aproai
maço. abatailmrs, a lustres, máquina.

para lavar . roupas para tira'
lamestica

Temi on.° 762.013, de 4-8-66
Casa Balar Ltda,

Sãs. Paulo

Ind.& Brastletral

Clasce S`O'
fóvefs em gerai. de metal, vidro. di

iço madeira, estofados ou não.
' doe móveis para escritórios: Armários
irnsãrios para banheiro a para roupas
madaza almofadara acolchoai:P.a PM
6V:e15.; baziccts, balcões: t:enguetas

'odelas domiciliares: berços. biombos
'adei ras, carrinhos para cb e café
:onfuntos para dormitórios, conjuntos
'rara afila de iantar e sala da visitas
orriuntos paro terraços, iardisi e orais

atos de armários e gabinetes fama
opa e cosinha. camas cabides, cadeiras
iiratórias, cadeiras da balanço. cai=s

rLdlos, colchões-, colchões' de accriw
1:apensa:a divisões. divana„ Cace:emas
e madeira. espreguiçadeiras. escrisrani

estanr:3, guarda-roupas, mesas.
mesinhaa para rádio o rdovl.

ara cezinhas outra televisão molduras
.rp quadros, oorra-ratratcat ooltronas
orronas-crsnia- urateleiras. rorta-chts
as, calão, colStaeamaa cavaca:zum e

varia=

G
LEILL

MI:25MA BRASILMIRA

Classe 36
)ara distinguir: Artigos de vestuários

roupas feitas em geral: Agasalhos,
iventais alpargatas. anáguas, blusas,

bothlas, blu.selas boinas baba-.
Inuma homia. capacetes. cartolas, aaraa
nicas CESZ.C5.0. Coletes, capas, abales,
-achecols. calçados, chapéus. cintos,
.intas, combinações. corpinhos. calças
le senhoras e cla crianças, calções, cal-
zas, camisas, camisolas, camisetas,
•uecas. ' ceroulas. colarinhos, cueiros,
;lias, casacos, chinelos, dominós, achara

les, fantasias, fardas para militares, co'.
', criais, fraldas, galochas, gravatas, gor-
os. >aos dt litigaria; faquetais 'acues,

ligas, ruços, Uosittis, melas.

6n1/..

Têrmo ir. 9 762.018, de 4-8-65
Indústria de Confecções "Leal Lt4a.

São Paulo



Classe 36 .
Para distinguir e protege: . confecções de

• roupas em geral.

Termo n.9 762.025, de 4-8-66
Meianil S. A. Indústria e Comécciu

São Paulo

GEOMETRICA —
Ind. Brasileira

Classe 36
Para distjAguir e proteger tne'as

!letal	 •

Termo n. 9 762.027, de 4-8 &O
Michel Naim £1 Filhos Comércio e

• Indústria Ltda.
São Paulo

1110410PRIX
Industria Brasileira

Classe 4e
vlóveis em gerai. de metal, vidro, de
iço madeira, estofados ou não, inclu-
uve móveis para escritórios: Armários
irmários para banheiro e para roupas
usadas, almofadas. acolchoados tiara
móveis, bancos, balcões banquetas.
landelas domiciliares. berços biombos
mdeires. carrinhos para zbá e café
offluntos para dormitórios. conjuntos

• saia-. de ¡amar e saia de visitas.
miamos para terraços iarcbm e praia

-onluntos de armários e ganinetes fieira
:opa e cosinha. camas cabides. cadeiras
giratórias. cadeiras de balanço. caixas
de rádios, colchões, colchões de . molas.
dispensas. divisões. divons. discotecas
h. madeira, espreguiçadeiras. escrivani-
-Mas. estantes, guarda-roupas, mesas.
mesinhas mesinhas para rádio e tel.ev,

mesinhas para televisão. mo:dura
cara quadros. porta-retratos. poltraaas
ou,tronas-camas. prateleiras. 'porta-cha-
péus. sofás, sofás-camas, travesseiros e

vitrines

Classe 38
Aros para guardanapos de pape
aglutinados, álbuns (em branco) álbuns
sara retratos e autógrafos. balões fez
reto cara brinquedos) blocos cara
7.oriespondência blocos para cálculos
()lua, cara anotações bobinas brocha
rap rates knpressm., cadernos C15 escre
ver capa. Iara (tormentoa carteiras
cerzias de °ape l ar, ?adernetas cader

loas, caiwas de ,zarttlo caixas pare ca

selaria, ca, iões de visitas cartões co
inerciais cartões -nd,ces contei , au
.olina. cadernos de papel meranetraa

em branco -para desenho. caderno,
:scolares cartões em branco, cartucho:
Ie cartolina. cra-,as olanográficas, ca
Jernos de lembrança, carretéis de pa
3elão, envelopes. envólucros para cha
utos de papel. encardenação de pape
ai papelão etiquetas, fõlhas Indicas
Alias de celulose, guardanapos. livros
3ãe impressos, livros fiscais, livros de
.ontabilidade. mata-borrão, ornamento,
1e papel transparente, pratos papeli
'hos, papéis de estanho e de alumínio
apéis sem .mpressão. papéis em branet.
,ara ,mpressão. papéis tantasia, menos
sara torrar paredes, papel almaço com
au sem pauta papel crepon papel c1.1
seda, papel Impermeável, papel em bo-
vina para impressão, papel encerado
tapei • higiênico, papel impermeável
'ara copiar papel para desenhos. pa
)ei vara embrulho impermeabilizai:
rapei para encadernar, papel para es
;rever, papel para Imprimir, papel pa-
afina ara embrulhos, papel celofane
apel celulose papel de linho, pape

:bsorvente. papel para embrulhar ta
aco, papelão, reclp n entes de papel. ro
.etas de papel, rótulos de papel, rolos
te papel transparente sacos de pape,

'sentinas, tubos, postais de cartã.-
e tubete 5 de papel

Termo n. 9 762.026, de 4-8-66
"Voll" ‘‘, tação Oeste Leste Ltda.

São Paulo
.11=1.1.1,11=nn 	

••nn•••n•••n.....00.11/Nel

"Ind. Brasileira-
VOLL

Classe 21
Para distinguir: veículos coletwon de

passageiros

Termo n. 9 . 762.029, de 4-8-66
Construminas Construtora São Paulo

Ltda.
São Paulo

CONSTIMMINAS

C l at.se 33
Construção em geral, compra e venda
de imóveis po rconta própria e .de ter-
ceiros, administração de bens 'móveis.,
loteamimtos; inroipi..rações de 'móveis

Têm on.° 762.031, de 1-8-66
pombonieri Sandi Lt.3a.

São Paulo

Indngsileira
Classe 41	 .

Para distinguir: Cacau, crocantcs. doces
de frutas, em consosevas. °reparadas em
mz,ssa, 'em calda, em compotas e em ge-
léias, doces, doces gelados, doces de
amêndoas, de amendoim, de nozes, de
castanhas, cobertos de chocolates fru-
tas secas, passadas e cristalizadas, ge-
léias, goma de mascar pralinés, pasti-

lhas, puxa-puxa, pirulinos, pudins.
rocamMes

Termo n.° 762.024, de 4-8-66
Indústria e Comércio de Roupas

Basilex Ltda.
São Paulo

n••n••••n•n,

BASILEX -
Ind. Brasileira

Termo n. 9 762.028. de 4-8-66
Artes Gráficas Imperial Ltda.

São Paulo

IMPERIAL
Inddstria Brasileira
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maiôs. mantas, cnandribo. mast lhas. ma
etV)s, natas penhoar. pulover, pelerinas,
peugas. pouches, polainas, pijamas, pu-
nhos,	 perneiras, quimonos, 	 regalos,
robe de chambre, roupão, sobretudos,
suspensórios, saldas de ban'ào, sandálias.
sueteres, shorts. sungas. stolas ou slacks.

toucas, turbantts, ternos, uniformes
e veátidos

Termo n. 9 762.019, de 4-8-66
"Caravela — Administradora de Bens

Ltda.
São -Pai do

"CARAVELAir"
• Indlistria Brasileira

Classe 38
Para assinalar: Papéis de carta, enve-
lopes, cartões comerciais, recibos, talões
de notas, cheques duplicatas, títulos,
fichas de contabilidade e para lança-
mentos escritos e mecanizados papéis
Impressos com o timbre da requerente
e empregados em suas operações de

administração e bens

Termo n.9 762.020, de 4-8-66
Indústria e Comércio de Aarelhos de

Iluminação "Deneb" Ltda.
São Paulo

D3NEB

Classe 8 •
Para distinguir e roteger aarclhus de
Iluminação e artgos elétricos domésticos

Termo n. 9 762.021, de 4-8-66
Malharia e Confecções Quintella Ltda

São Paulo

WINTELL.‘
Ind. • Brasileira

Classe 36
Para distinguir e roteger artigos de ma-
lharia e indústria e comércio de ropuas

em geral

Termo n.9 762.022, de 4-8-66
Kid-Silver Confecções Ltda.

São Paulo

KID-siLvER
Ind. Brasileira

Classe 36
Para distinguir e proteger confecções de

roupas em geral

Têrmo n.° 762.023, de 4-8-66
Mohamad Nenj ib Mahmoud

São Paulo

CASA ESBELTA
-

Classe 33
titulo de estabelecimento

Termo n.° 762.030, cie T-8-06
Transportes Montese Lda.

São Paulo

teD/PTESE
Classe 33

Serviço de transporte de cargas, enco-
mendas e passageiras

Têrmo n.9 762.032.. de 4-8.66
Brinquedos 13am-B1 — Indúst ,-ta e

Comércio Ltda.
São Paulo

BAM — BI
Ind. Brasileira

Clases 49
Artigos da classe

Termo n. 9 762.033, Cl; 4-8,4
Mecano Metalúrgica Ltda.

São Paulo

MÉCANO
Ind. Brasileira

classe 5
Aço em bruto, aço preparada ace
-foce, aço para tipos. aço fundido, aço
aarcialmente trabalhado, aço pálio, aço
.finado. bronze, bronze em bruto ou
-arcialmente trabalhado, bronze de
nanganês, bronze em pó. bronze em

rra, em fio, chumbo em bruto ou
larclalmente preparado , cimento tne-
alico, cobalto. bruta ou parcialmente
-abalhado. couraças, estanho bruto ou
,arcialmente trabalhado, ferro em bruto.
In barra. ferro manganês. ferro velho,
hado. gusa temperado. gusa maleável.
pisa em bruto ou parcialmente traba-
Atninas de metal, lata em fõlha. latão

feolha, latão em chapas, latão em
-ergalhões. liga metálica. limarias,
nagnésio, manganês. metais não traba.
Nados ou parcialmente trabalhados. ase-
'ais een massa, metais estampado*.
'letais para solda niauel ouro. zinco

Termos ns. 762.03‘.: a 762.037, de
4-8-66

Miharu — Comércio, Importação e
Exportação Ltda

São Paulo

MIRAM
Ind. Bra...ileira

Classe 13
Adereçus de metais preciosos semi.
nreelosos e seds imitações adereços de
Pedras preciosas e suas imitações, ador-
nos de metais preciosos. semi-preciosa
e suas imitações. alianças, anéis. art1
gos de 4antasia de metais preciosos
balagandans de metais preciosos os
semi-preriosos bandeias de metais pra,
CIOSOS, berloques de metal preciosoa
brincos de metal precioso os' semi-
preciosos, bules de metais precioso&
carteiras de metais preciosos colares
de metais preciosos ou semi preciosos
contas de metais preciosos, copos de
ciosos, diamantes lapidados. fio de ouro
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fio de prata, fivelas de metais prado-
aos, cafeteiras de metais preciosos, jóias
jóias falsas. lantejolas de metais pre-
ciosos, medalhas de raerais preciosos
semi-preciosos e suas imitações. pahtos
de ouro pedras preciosas para jóias. pe-
dras semi-preciosas para jóia. pérolas
e imitações de pérolas, pratos de me•

tais preciosos, serviços •le chá e de café
de metais preciosos, serviços de licor
de metal precioso. serviços de refrescos
de metal precioso. serviços de saladas
de frutas de metal precioso, serviços de
corveta de metal precioso, talheres de
metais preciosos, turibulos de metal,

tormalinas lapidadas e vasns de
metais preciosos

Classe 16
Para distinguir: Materiais para constru.
ções e decorações: Argamassas, argila.
areia. azulejos, batentes, balaustres. blo-
cos de cimento, blocos para pavimenta.
ção. calhas, cimento, cal, cré, chapas
isolantes, caibros, caixilhos, colunas,
chapas para coberturas, caixas'clágua.
caixas de descarga pare etixos, edifica-
ções premoldadas, estuque, emulsão de
base asfáltico, estacas, esquadrias, estria
furas metálicas para construções. lama
ias de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de junção. lages. lagentas. material iso
!suste contra frio e calor, manilhas, maí.
sas pana revestimentos de pandas, ma-
deiras para construções, mosaicos. pro-
dutos de base astáltico. produtos para
tornar imperineabilizantes as argamas-
sas de cimento e cal, hidráulica. pedre.
gulho, produtos betuminosos. imperrnea-
bilizantes liquidos ou sob outras formas
para revtstirnento e outrus como na pa-
vimentaçãO, peças °man:miais de ci-
mento ou gesso para tetos e paredes.
papel pare forrar casas, massas anta
acidas para uso nas aonstruções, par-
guasca, portas, portões. pisos, soleiras
para portas. tijolos, tubos de concreto,
telhas, tacos, tubos de santilação, tan-
ques de cimento, vigas, vigamentos e

vitrôs

Classe 25

Para distinguir: Bibelots. cartões pos-
tais. cartazes. displays desenhos artis.
ticos, decalccananias. estatuetas. estam.
pas. gravuras, figuras de ornatos, foto-
grafias, imagens. manequins, maquetas
obras de pintura e cartazes para deco.
rações e nata exposição, projetos. aios.

ans de mercadorias para
propagandas

Classe 41

Alcachofras, aletria, alho, aspargos
amêndoas, ameixas. amendoim. araruta
açúcar, alimentos para animais, amido
arroz. atuam aveia. avelãs, azeite. azei.
tonas, banha, bacalhau, batatas, balas
biscoitos, bombons, bolachas, baunilha
cal é em pó e em grão camarão. Panela
ar pau e era pó, cacau, carnes, chá
caramelos, chocolates. confeitos. cravo
cereais. caminho, creme de leite, creme;
a imentIclot croquetes, compotas, ean.
talco, coalhada, castanha cebola comi,
mentos para alimentos, colorantes
chouriços. dendê. doces, doces de tru
teia espinafre, essências anmentarea, em

sacias. ervilhas, enxovas, extrato de to-
nate, farinhas alimenticiaa favas, fé.
:mias, flocos, farelo, fermentos, feijão,
seos. frios, frutas sêcas naturais e crie.
alizadas; glicose, goma de mascar. por-
'luras, grânulos. grão de bico, gelatina
miabada, geléias, herva doce herva
nate, hortaliças, lagostas linguas, leite
ondensado, leite em pó, legumes em
.onserva, lentilhas, linguiça, louro, mas

alimenticias, mariscos, manteiga
nargarina. marmelada macarrão, mas
.a de tomate., mel e melado, mate, mas
ias para mingaus, caolhos:- moluscos
nostarda, mortadela, nós moscada. ao
ses, óleos coaneStiveis, ostras. ovas
lâes. paios, pralinés. pimenta._ pós pare
audins, pick/es, peixes, presuntos, pa.
:ês, petit-pois, pastilhas . pizzas. pudins
magos rações 'balanceadas para mi
ciais. requeijões, sal. saga sardinhas
ondula:les, salsichas, salames. sopas eis
aradas, sorvetes. suco da tomate: e de
rutsis: torradas, tapioca, tâmaras talha-
'ira, tremoços. .tortas, tortas para ali.

mento de animais e aves, torrões.
toucinhc e vinag s-

Classe 6

Máquinas para serralherias, para ex-
trair óleos e líquidos, para ralar, para
engarrafar, para beneficiar cereais, para
enlatar, caldeiras., moinhos; motores e
rolamentos, máquinas para terraplen-i-

ge me pavimentação

Classe 7

Máquinas e utensilios para serem usa,
das exclusivamente na agricultura e
horticultura a saber: arados abridores
de sulcos, adubadeiras, ancinhos me.

nlcos e einiu t had(i . e commnados
arrancadores mecânicos para agricua
para adubar, ceia:Jeiras, carpideiras
ceifados para arroz, charruas para agri-
ccitura. cultivadores, debulhadores
destoa dores, desentegradores: esmaço,
dores para a agricultura escarrificado.
res. enchovadeiras. facas para máqui-
nas agrícolas terradeiras. gadanhos
garras para arado, grades de discos
ou dêstes, máquinas batedeiras para
agricultura máquinas inseticidas, má.
quinas vaporizadoras. máquinas de
fundir, máquinas niveladoras de terra
ap sei:caibam mailapatial seujnbam 'sana
máquinas perfuradoras para a agricul-
tura tnãqcinas de plantar. motochar.
roçar, de semear; para asfaltra: de
torquir. de triturar, de esfarelar Yerra
para Irrigação, para matar formigas e
outros insetos, para borrifar e pulveri-
zar desinfetantes, para adubar. para
agitar e espalhar palha. para colhei
algodão, para colher cereais. máquinas
amassadoras para çins agricolas. de
cortar árvores, para espalhar. para ca.
p inar. máquinas combinadas para 'se.
mear e cultivar, de desbanar para ens.
sacar, máquinas e ancinhos para forra.
germ, máquinas toscadoras, ordenado
ras mecânicas, raladores mecânicos, ro-
ios compressores para a agricultura
sachadeiras, semeadeiras. secadeiras
marcadores de rerra tosadares r'e gra
ma, tratores agrícolas. válvulas paro

máquinas agrico9ea

Termo n.° 762.038, de 4-8-66
Miharu — Comércio, Importação e

Exportação Ltda.
São Paulo

Classe 33
Sinal de propaganda

Termo n.° 762.039, de 4-M6
Miharu — Comércio, Imporc .30a e

Exportação Ltda
São Paulo

WEAHU —COW2RCIO
INPORTAGAG
PORTAPO I2DA0

Nome comercial

Têm on.° 762.040, de 4-8-6o
Ar; — Automóveis Ltda

São Paulo

ARE
Ind. Brasileira

0•1•2=PC7.T. •
Classe 21
Veículos

Térmo n.° 762.044, de 4-8-66
Bar e Restaurante 1.100 Ltda.

São Paulo

X. E00
" Ind. Brasileira

Classe 41
Alcachofras. aletria, alho, aspargos,
açúcar, alimentos para animais, amido
amendoas, ameixas, amendoim, araruta
arroz, atum, aveia, avelãs, aze:te azei-
tonas. banha, bacalhau. batatas, balas
biscoitos, batabans, bolachas, baunilha,
café em p6 e em grão. camarão, canela
em pau e em pó, cacau. carnes, chá.
caramelis. chocolares, confeitos, cravo
cereais, cominho, creme de ,le:te. cremes
alirnenticios, croquetes, compotas, can,
gicia, coalhada, castanha, cebola, condi-
mentos para alimentos. colorantes.
chouriços, dendê, doces, doces de fru.
ras. espinafre, essências alimentares, em-
padas, ervilhas, enxovas, extrato de toé'
mate, farinhas alimentícias, favas, fé-
culas, flocos, farelo, fermentos, feijão
f:gos, frios, frutas sécas naturais e cria
talizadas, glicose, goma de mascar, por
duras, grânulos, grão de bici gelatina
goiabada. geléias, herva doce heava
mate, hortaliças, lagostas, línguas, leite
condensado. le:te em pó. legumes em
conserva, lentilhas, linguiça louro, mas-
sas alimentícias. mariscos, manteiga
margarina, marmelada macarrai, mas-
sa de tomate, mel e melado, mate, mas-
sas para m:ngaus, molhos, moluscos
mostarda, mortaci?la, nós moscada, no-
zes, óleos rornestivels, astras, ovas,
pães. paios pralinés pimenta, pós para
pudins, pickles, peixes, presuntos. pa .
tês, 12-2(„1 .1 pais passalins, pisa 7.1:11{553;

queijos, rações balanceadas para ani-
mais, requeijões, sal, saga. sardinhas,
sanduiches. sorvetes, suai de tomate e de
trutas, torradas. tap:oca, tâmaras. talha-

rim, tremoços, tortas, tortas para ali-
mento de animais e aves, torrões

toucinho e vinagre

Timm° n.° 762.045, de 4-8-66
José de Oliveira Cruz

São Paulo

ENTAIII DO EDIT.
CADJR COIMO-
POROO°

Sata Yeulo
Classe 32

Tirulo de estabelecimento

Têrmo n.° 762,046, de 4-8-6
-	 Augusta Six Ltda.

São Paulo

5
AUGUSTA SZZ

Ind. Br faUdRe,

Classe 36
Para distinguir: Artigos de ' vestuário
e roupas festas em geral: Agasalhos,
aventais, olpargatas. anáguas, blusas,
botas, botinas, blusões, boinas. babas
-louros. bonés, capacetes. cartolas, cara,
nucas, casacão, coletes, capas, chales,
a.acheccns, calçados, chapaps, cintos,
cintas, combinações, corpinhos, calças
Ir senhoras e -de crianças, calções, cal-
ças. camisas, camisolas, camisetas,
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros,
saias, casacos, chinelos, dominós, achar-
sies. fantasias, tardas para militares, co-
legiais, fraldas, galochas, gravatas, gots
ros. jogos de 'Ingeria. jaquetas, !actues.
luvas, ligas, lenços, mantéis. meias.
maiôs, mantas, mandrião, mantilhas. pa-
letós, pala . penhoar pulsiver. pelerinam
peugas. pouches, polainas, pijamas, pu-
nhos, penseiras, quimonos, regalos,
robe de chambre. rolpáo. sobretudos,
suspensórios, saldas debanho, sandáliaa
sueteres, shorts. sungas. stolas ou slacks

toucas, turbantes. ternos, uniformes
e vestidos

Têrmo n.° 762.047, de 4-8-66
Indústria de Limas, Ferramentas

"R. O. G." Ltda.

São Paulo

LOA o
Znclo PrasSUeirn

Clame 11
flerragens, ferramentas de tôda espécie,
sutelaria era geral e outros artigos de

a saber: Alicates, alavancas, ara
Ilações de metal, abridores de latas-,
mame liso ou farpado. assadeiraa'açu-
sareiros: brocas, bigornas. baixelas,
bandejas, bacias, baldes. bombonieress
'heras para pedreiros, correntes, cabides,
shavera cremones, chaves de parafuso
rrisex6‘.., vara encanamento, colunas,

saixas de-metal para isortões, canos de
metal. chaves de fenda. chaves inglêsa,
abe~, anw2o, Gapos, cactlepotn,
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centros de mesa. coqueteleiras, caixas
para acondicionamento de alimentos
caldertaes, caçarolas chaleiras catarei
ras conchas. coadores; distintivos, do
bradiças: enxadas, enxadões, eskeras
engatea esguichos, enfeites para arreios
•strboa. esteias para arreios, espuma
detraen tombes. foices. ferro para corta;
capim. terrolhos. facas, tacões fecha.
auras, ferro comua a carvão. fruteiras
Nata. fôrmas para doces, freios para
estradas de terra frigideira& ganchos
grelhas, partos. ganchos para qudros
gonzoa para carruagens; insignias; ti
aias laminas. acoreiros. latas de lixo
/arra& machadinhas, molas para porta
atolas para venezianas. martelos, mar
retas, matrizezi navalhas. puas. OU Pra

GOL Parafusos. Picões, porta-galos ou
*eiras. por Aapita aorta-faina. oaliteiros
panelas roldanas. ralos para pias. -rabi
tes. regadores: serviços de chã e café
serras, serrotes. sachos, secarrolhas; te
soaras. talberea talhaste-iras. torquezes
tenazes. tremedeiras telas de arame. tos
beiras, trincos tubos para encanamenta
pilho, para portas de correr. taças
/revessas turibuloa vasos, vasilhames

verrumai
Termo n.° 762.048, de 4-8-66

Ealter Canzian
São Paulo

WALCAN
Ind. BraelleArra •

Classe 8 .
Geladeiras comerciais, sorVeteiras, bal-
cões frigoríficos, câmaras frigorificas e
acessórios em geral para refrigeração.
Entende-se como acessórios: Contrõles
automáticos de temperatura (termosta-
tos). controles automáticos de pressão
(presmostatos, válvulas para refrigera-
ção termostáticas e diretas, registas.
lamparinas para testes, compressores,
motores elétricos, conjuntos compostos
de: polia, hélice, condensadores, co-

nexões de metal, tubos de cobre

Termo n.° 762.049. de 4-8-66
Miruna Litografia Ltda.

São Paulo

AR1311•
BrasileIrr

Classe 38
Aros para guardanapos de papel
aglutinados, álbuns (em branco), álbuns
para retratos e autógrafos. balões (ex-
ceto para brinquedos) blocos para
carrespondência, blocos para cálculos
blocos para anotações, bobinos, brochu-
ras nas> impressas, cadernos de escre-
ver, capas para documentos. carteiras.
caixos de papelão. cadernetas, cader-
nos, çaixas de cartão, ca:xas para pa-
pelaria. cartões de visitas, cartões ca-
marciais, cartões indicas, corifeu, car-
tolina, cadernos de papel melimetradc
e em branco para desenho, cadernos
esciares, casadas em branco, cartuchos
de cartolina, copas planograaeaS, ca-
dernos de lembrança, carretéís de pa-
palão, envelopes, envalucros para cha
restos de papel, encadernação de papel

ou papelão, etiquetas, frálhas índices
Rilhas le celulose, guardanapos. livros
não impressos, livros fiscais, livros de
contabilidade, mata-borrão. ornamentos
de , papel transparente. pratos, papeli-
nhos. papéis de estanho e de alumin:o
papéis sem impressão, papéis em branco
para forrar paredes, papel oimaço com
ou sem pauta, papel crepon. papel de
seda, papel impermeável, papel encerado
papel higiênico, popel impermeável
para copiar, papel para desenhos, pa-
pel para embrulho impermeabitzado
papel paro encadernar, papel para es-
crever, papel para imprimir, papel pa-
rafina para embrulhos, papel 'celofane,
papel -. celulose. popel de linho papm
absorvente, papel para erabruhar ta-
baco, papelão, recipientes de papel ro-
setas de papel, rótulos de papel. rolos
de papel transparente. sacos de papel
serpentinas, tubos, postais de cartão

e tubetes de papel

Tênno n.° 762.050, de 4-8-66
Auto Peças Cornelio Ltda.

São Paulo

• CORRIJO
Ind. -Breu/leira

Classe 21
Para cEstinguir: Veiculei; e suas partes
integrantes: Aros para bicicletas, auto-
móveis, auto-caminhões, aviões, amor-
tecedores, alavancas de aâmbia barcos,
breques, braços para itelculos, bicicle-
tas, carrinhos de mão e carretas, cami-
nhonetes, carros ambulantes, caminhões
carros, tratores, ' carros-berços. carros-
tanques, carrosarrigadores, carros, car-
roças. carrocerias. chassis, chapaí cir-
culares para veículos, cubos de veiculas.
corrediços para veículos, direção, desli-
„aleiras, estribos, escadas rolantes, ele-
vadores para passageiros e para carga.
engates para carros. eixos de direção.
freios, fronteiras pata veiculas, guidão.
locomotivas, lanchas motociclos, molas.
motocicletas. motocargas moto furgões,
manivelas, navios, ónibus, para-choques.
para-lamas, para-brisas, pedais. pantões.
rodas para bicicletas, raios para bicicle-
tas, reboque, radiadores para 'veículos,
rodas para veículos, seuins, triciclos, ti-
rantes para velculos, vagões, veloclpe-
dera varetas ck contrõle do afogador e
acelerador troleis, troleibus, varaes de

carros, toletes para carros
Termo n.9 762.051, de 4-8-66

Imobiliária Seta Ltda.
São Paulo

SETA
Ind. Drasileira

Classe 16
"ara distinguir: Materiais para canana
ões e decorações: Argamassas. argila
ireia, azulelos, batentes. balaustres. blo
os de cimento, blocos para pavimenta
Sq, calhas, cimenta. cal, cré chapa
•nI n tes.	 caibros. cai rilhas. colunas

Pnas para eoherturas, caixas dágua
' as de descarna para prixos edifica

weas presnolaadas, estuque, emulsão de

',ase asráltico. estacas. esquadrias, estria
-uras metálicas para construções, !ame.
as de metal, ladrilhos, lambris, luvas

função, lages. lageotas. material iscr
ante contra frio e calor, manilhas, mas-
na para revestimentos de partdes. ma-
letras para construções, mosaicos. pra
Autos de base asfáltico, produtos para
tornar impermeabilizantes as arqamas-
as ch cimento e cal, hidráulica, pedra-

galho. produtos betuminosos. impermea-
oilizantes líquidos ou sob outras Manas
sara revtstimento e outros como na pa-
virnentaçáo. peças ornamentais de Cl-

[lenta ou gesso para tetos e paredes.
aapel para forrar casas, massas anta
saldos para usa nas construções. par-
Jactes, portas, portões, pisos, soleiras
para portas, aloto& tubos de concreto.
telhas, tacos. tubos de matação, tan-
ques de cimento, vigas. vigamentos e

vitrais

Termo n.9 762.054, de 4-8-66
Indústria de Rações Sage Ltda.

São Paulo

Ind.) IfrUleira

Classe 41
Rações balanceadas para animais

Termo • n. 9 762.055, de 4-8-66
Comércio Indústria Betty Plast Ltda.

São Paulo

BETTY PLAS1
Industrio Brasileiro

anue 28
Para distinguir: Artefatos de material
plástico e de nylon: Recip:entes fabri-
cados de material plástico, revestimen-
tos confeccionados de substâncias ani-
mais e vegetais: Argolas. açucareiro..
armações para dados, bules, bandejas.
bases para telefones, baldes. bacias bol-
sas, caixas, carteiras, chapas, cabos
para ferramentas e utensílios. cruzetas
;:aixas para acondicionamento de ala
inentos caixa de mater:a1 plástico pare
baterias, coadores, copos, canecas, cora
chas. capas para álbuns e pana livros
cálices, cestos, castiçais para velas.
caixas para guarda de ibletos. cartu-
chos. coadores para chá. descanso para
pratos, copos e copinhos de plásticoos
nata soraetes, caatinhas de plástici
cera sorvetes. colherinnas. ' pasinbas.
qarfinhos de plástico para sorvetes 'ar-
minhas dt plástico pare sorvetes, discos
-mbreagen de material plástico. ernba
agens de mater:al plástico para sorve
-es; estofos para °hiatos, espiarias de
ialon esteiras. enfeites pare automó
veis, massas anti-ruidos, escoaduras de

matos, funis, fôrmas para doces fitas
para bolsas. !uca& guarnições quartil-
aições para porta-blocos, guarnições
para 1:quidificadores e para batedeiras
de frutas e legumes. gcarnições de ma-
terial plástico para utensílios e adieto&
guarnições para bolsas. garfos, galerias
arca cortinas, ferro laminados. piás-
ticos, lanche:res. mantegueiras, malas
urinóis, prendedores de roupas. puxado.
'es de móveis, pirem, pratos. pentei-
am pás de casinha, pedras pomes arta
aos protetores para documentos, inia
sadores de água para aso doaltatia0,
aorta-copos. porta-níqueis, porta-notas.
porta-documentos placas, rebites sardi-
nhas. recipientes. suportes, suportes para
guardanapos. saleiro, tubos. tigelas,
;ilhoa para ampolas. tubos Para seria-
ias, travessas. tipos de material pali-
a= Sacolas, sacos. saquaahos. vasilha-
nes para acondiciinamento. vazo& xí-
cara& colas • trio e colas do incluídas
era outras classes, para borracha, para
cortumesa para marceneiros, para sapa-
teiro.. para vidros pasta adesiva para

mateaal plástico e mgeral

Têrmo n.° 762.0% de 4-8-66
1-felpa - nacos Ltda.

São Paulo

HELPE
industria Brasileira.

Classe 8
Discos fonográficos

Terni on.° 't".2 057, de 4-8-66
• (Prorrpgação)

Departamento Científico do Centro
Oswaldo Cruz

São Paulo

PRORROGAÇA0

REVISTA
MEDI"CINA 

Classe
Para distinguir: uma revista

Termo n.9 762 060 de 4-8-66
Vitrapiso Vitrificação Artittica de Pisos

Ltda.
São Paulo

VITRAPISO VITRI-
PICAÇÃO ARTISTICA lt8

PISOS LTDA.

lalome ,omercial



Termo n.° 762.065, de 4-8-66
Coistilaria Daubersou Ltda.

• São Paulo
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Termo n.° 762.058, de 4-8-66
(Prorrogação)

Instrumusical Ltda.,
São Paulo

rrunnooçÃo

"CR I% OINONIÇt;

Classes: 8 e 9
Titulo de estabelecimento

• Termo n.° 762.059, de 4-3-66
Vitrapiso Vitrificação Artistica de Pisos

Ltda,
Éls, Paulo

VETRAPISO
IndlIntrin Breniloirn

Classe 16
Para distinguir materiais da constru-
ção: Cerámica, mosa n ( os, azulejos, pi-

sos, ladrilhos, soleiras para portas

Termo n.° 762.461, de 4-8-66
Livraria e Editeira Jurídica José

Bushatsky Ltda.
São Paulo

JOSE I3USRATSKY •

Classe 32
Para distinguir: Almanaques, agendas,
anuários, álbuns impressos, boletins, ca-
tálogos, edições impreásas, revistas, ór-
gãos de publicidades, programas radio-
fônicos, rádio-televisionadas, peças tea-

trai ,. e cinematográficas, programas

Termo n.° 76'i 062 de 4-8-66
A Gaiola 'Churrascaria" Ltda.

São Paulo

A GAIOLA
• Classe 41

Para distinguir carnes e derivados:
Aves abatidas, carnes em coruerv as,
salgadas secas, de'timadas e enlatVas.
carnes verdes, churrasco; barba, chouri-
ços, fiambre. frios, linguiças, mortade-
las, mussarela manteiga, presunto pelos
salsichas salames, queijos. requeijão,

• toucinho defumado, xurques

Têrmo n.° tb2.063,	 4-8-6NS
IViarjen — Indústria e Comércio de

Perftun-s Cosméticos Ltda.
São Paulo

IRARJEN
Indústria Brasiieira

Classe ,?8
Para distinguir: Perfumes essências es.
tratos. agua de colônia, agua de touca.
dar. água de beleza, água ne guina
1Ngn:2 barba, loções e tônicos para o:
tubslog e para a pele, brilhantina. bar).
t2robsto, "batons" cosméticos, lutadores
C3 pateado% petróleos, óleos puro au

cabelo creme revanescente, cremes, gor-
durosas e pomadaa para limpeza da
pelo a "roaquilage". lepilatdrios, chsc›..
doraratee, vinagre aromático, pt de arrov
e talco perfumado ou não, lapis para
pestana e sObrancelras. prepados para
embelezar cílios e olhos. carmim pare
e rosto e para os lábios, sabão e creme
para barbear, sabão liquido perfumadc
od arta soraugumi 'amauoqes 'ou no
pasta ou liquido, sais perfumados para
banhos, pentes. vaporizadores de perfu-
me: escóvas para dentes, cabelos, unhas
e cílios, saquinhos perfumado. prepara.
dos em pó, pasta, líquidos e Mola»
pena o tratamento das unhas, disso'.
ventes e vernizes, removedores da cuti.
cuia, glicerina er tsimada para os cabelos
e preparados para descolafr linhos
caias e pintas ou sinais atificiala, óleo:

pára a Pele
Termo n.° 762.0f4 de 4-8-66

(Prorrogação)
Courotex	 Vegtuários e Artefatos de

Couro r.tda.
São Paulo

'PRORROGAÇã'
.COUROT2

( 2 7h cill8tria Brasileira

• Classe 36
,Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos.
aventais: alpargatas. anáguas, blusas
botas, botinas, blusões, boinas baba.
louros, bonés, 'capacetes. cartolas, cara.
ouças, casacão. 'coletes, • capas, chales
sachecols, calçados, chapéus. cintos.
cintas, combinações. corpinhos, calças
de senhoras e de crianças calções. Cal
ças, camisas. camisolas, camisetas
cuecas, ceroulas, colarinhos. cueiros
saias, casacos, chinelos, dominós. achar
pes fantasias, fardas para militares, co.
legials. fraldas,, galochas, gravatas, gor-
ros, ogos de lingerie, jaquetas, legues
luvas, ligas, lenços, tnantôs, meias;
maiôs mantas, mandrião, mantilhas, pa,
letós, palas. penhoar, puiover. pelerinaS:
peugas, ponches. polainas, pijamas pu•
lhos, perneiras, quimonos, regalos
robe de chambre, roupão, sobretudos
suspensórios. saídas de banho. sandálias
sueteres, shorts. sungas, stolas ou slacks

toucas, turbantes ternos, uniformes
e vestidos

Termo n.° 62 .066, de 478-66
Walter Terra — Calçados S. A.

São Paulo

WALTER TERRA

Classe SE
Para distinguir calçados en. geral: AI-

,

percatas, botas., hotinh3s, botinas, cl..
nelos, gaiochas. nolamas, perneiras. san-

dálias, sapatos snpeaoF desportivos.
tamancas

Classe 42
Para distinguir: aguasdents aguardente

composta e Lapidas

Termos ns. 762 067 e 7 62 .068 de
4-8-66

Cervejaria 11rUbuo,i.qá S. A.
São Paulo

OBUBUPUNd
Xndastria Brceilairm

Classe 43
Aguas gasosas, naturais ou artificiais:
caldo de cana, caldos cPe frutas: pua
i•aná; refrescos. refrigerantes: soda: sa.

rapes para refrescos
Classe 42

Para distinguir: Aguardentes, aperiti-
vos, aniz, bitter, brandy, conhaque cer
velas, ternet, genebra. gin, kumel.
res, nectar, punch. pipa/mune rhlin,
sucos de frutas sem álcool, vinhos. ver

mouth, vinbos espumantes, vinhos
quinados e whisky

Termo n.° 7F2 .f ,59, de 4-8 66
Cervejaria T .umna ,eciá S A.

São Paurc

CERVEJARIA
1.1RUBUPUNGÁ

•

Nome com , "ciai

Tèrmo n.° 762 0'. I. de 4-8 66
o (Pearrna,-1,.1

Indústria Vinic-,la P.e sabani S. A.
São. Prado

PRCRgoecaçkt

GAMBAROT TA
INDUSTRIA BPASIL EIRA

Classe 43
Refrescos e aguas naturais e artificiais
usadas como bebidas, a saber: Aguas
oasosas. naturais ou ur t,ificiais: caldo de
cana. caldos de trutas: guaraná: seiras
C¢3. refrigerantes:s„CleGNS C;;IW•

Mresto

	

Termo n. 9 	.0' 2, de 4-8-61'i
' Construção e A..1	 Cm valho-1

Ramos r.	 1
São Paulo	 -

)

]ccrvn rtn ramos

Clus,e-,!	 e• ir

	

Insto	 ce n•.t-ci0 •
TérniO 11. 9 72 ',73, de 4 3 66

Construção e X.iminis- -,rã(
Ram )S	 /Th.

São Paulo

Teitno n.° 762.070, de 4-8-66
(Prorrogação.'

Bachert Inclusa-a. Ltda.
São Paulo

PRORROGAÇA.1,
BACHERT

Iràdilotrin Brceiloirra
Ci-e li

Para distingult. ! aliem,. de presào,
arco de serras e ; FNes

Now ermarc.,"1

Tèrnio n "	 lç
Moveis Cimo S. A

São Paulo

czacn.cco\

, iasse l i
9err...q..'n• ter ifilk oras .le tôt1.) esPèclo,
cutelaria em geral e nutris art tios de
metal a saber: Alicates. alavancas ar,
inações de metal, abridores de lata.% •
porta facas potes. puxadores re, eptâ-

sale.ros. serviço de chá: taças
-ame liso ou farpado. assadeiras açu-
areiros: brocas, bigornas nao.elas.

bandejas. bacias, baldes, birnhonieres:
bules; cadinhos, cadeados. castiçais co-
lheres para pedrei'rps correntes. cahiden'.
chaves: cremones. chaves de parafusos,
C¢NRZNCY25 para encanamento, colunas.
eaisas de metei para portões. canos no

tneatl. cátrres de tenda chaves isalesa,
cobeçaea, coneras cipos. cachenotai



ROAS o TADAS

Termo n.° 762.•. de 4 -8-66
. de Ciairroa Souza Cruz

Guatabora

PRORROGAÇÃo5

M011fLYWOOD

nhas, farinha
fidas, frutas,

de rosci massas alinienr,
peixes bifas. aves abas

A

Termo n.° ,62.0n, de 4-8-66
Churrascaria da Patria Ltda,

São Paulo
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feita do acôrdo com o ar3. fl30	 Códluo do Propriedado Industrial. Da dato do publica comeca_rA
o COITOS' o prazo do 60 dias para o deferimento do pedido. Durant,° CCM prazo poderEo apresentar ouso oposições ao Departamcnn

,SklacloauM do nwriedado E3dustx12.1 aquêle° que ao julsarern prejudicados com o cr:ncr_,...2?.Ao	 se-gistso ReQuer

41'os de mesa, coqueteleiras. cabras
re; acondicionamento de alimentas.

a-ais/airões, caçarolas. chaleiras, catetei.
wa,% conchas coadores; distintivos, do.
"soradiças; enxadas, enxadões. esteres,
engates, esguichos, enfeites para arreios
eser.bos. esteras para :meios, espuma-
Seiras; tormôes, oices, ferro para cortai
cepita, terrollua, facas. tacões. tecera.
Saras ferro comum a carváo, ;.eruteiras
Luras. fôrmas para doces, freios para
aarraeaa de ferro, frigideiras; ganchos.

ee.hea gar‘os, ganchos para quadros
eonzie para darruagens; insigniaa; h-
13E:3, lâminas, liroreiros, latas da liam
;-arass; machadinhas, molas para aorta

molas para venezianas. martelos. J.ar•
'atas. marrizes: navalhas; puas: pa.s, pra-
;soa, parafusos, picões, porta-gilo;
araras, porta-pão, porta-loias. paliteiros
'aaaelas, roldanas, ralos Liara p:as. saba
CC.% regadores; serviços de chá e cata'
narras, serrotes, sachos, sacarrolha; te
souras, talheres atlhadeiras. torqueze
Caninas, travadeiras. es 'as di arame, toa
saciem, trincos, tubos para encanamento
2alhos para pintas de correr. taças

savessas, turibulos; vasos. vasilhames
- e verruma

Classe 7
Máquinas e utensilios para serem usa-
das exclusivamente na a g ricultura e
50M/cri/tura a saber: arados abridores
de sulcos, adubadeiras, ancinhos me-
cânicos e em pilhadores combinados,

'amansadores mecânicos para agricul-
sura. baredeiras para ceerais, bombas
sara adubar, ceifadeiras, carpideiras
ceifados para arroz, charruas para agri-
ccItura, cultiv adores, debulhadores
destocadores, desentegradores; esmaga.
dores para a agricultara escarrificada
ses, enchovadeiras, facas para máqua
nas agrícolas ferradefras. gadanhos,
@arras para arado, grades de dissis--aa
aza destes, máquinas batedeiras as...aa
agricultura máquinas inseticide, má-
guinas vaporizadoras, maquinas de
undir, máquinas niveladoraa de terra.

máquinas perfuradoras para a agricul-
tura, máqcinas de plantar, motochaa
saras. máquinas regadeiras, máquinas de
soçar, de semear; para asfaltra; de
torquir. de triturar, de esfarelar terra
para irrigação, para matar formigas e
cucos insetos, para borrifar e puivera
si,,ar desinfetantes, para adubar Para
agitar e espalhar palha, para colher

cd,9o, para colher cereais. máquinas
c.:passz:doras para %as agricolaa, de

cortar árvores, para espalhar, para ca-
pinar, máquinas combinadas para se-
mear e cultivar, de desbanar. Para ca.
sacar, máquinas e ancinhos para forra-
gens, máquinas toscadoras ordenado-
ras mecânicas, raladores mecânicos, ro-
los compressores para a agricultura.
sacha deiras, semeadeiras, seca d eiras.
marcadores de terra, tosadores de gra-
ma, tratores agricolas, válvulas para

máquinas agricolas

Têrmo n.° 762 0'7, de. 4 -8 66
Cia. de Cigarros Souza Cruz

Suanabara

PRORROGAW

MAY FAHR
MíAT.R9RM 	 3 MURA'

Classe 44
Artigos para fumantes, como: — rumo
em fõlhas. em cordas, em n5ios, picada
migado, desfiado ,acondicionado em la-
tas, em pacotes ou em outros recipien-
tes adequados: charutos, cigarrilhas, ci-
garros, boquilhas, piteiras, ponteiras
para charutos e para cigarros; cigarrei-
ras e bõlsas para tuiao, resíduos de

fumo e rapé, palhas e papais pura
sigamos

Têrmo n.° 762 (r6. de 4-8-66
"Inaplam" Indústria Navional de Plás-

ticos LaaVnados Ltda.
São Paulo

IN23,PLAM
Znatletria BrnsiloirQ

Classe 28
Para distinguir: Artefatos de materia
plástico e de avim: Recip:entes labri.
cados de material plástico, revestimen-
maio e vegetais: Argolas. açucareiros
armações para bacios, bules, bandeias
'ases para telefones, baldes. bacias bol-
sas, caixas, carteiraa, chapaa cabos
para ferramentas e utensílios. cruzetas
-lixas para acon,dicsonamento de • ali-

mentos, caixa de n.ater:al plástico pare
/aterias, coadores, copos, canecas,
abas, capascapas para tilbuns o para livros
:Miou, cestos. castiçais Para velas
'abras para guarda de Netos, caras-
:hos, coadores para chá. descanso pare-
,ratos, funis, fôrmas para doces, fitas
sara sorvetes, ccaherinnas. pasinhas
garfinhos de plástico para sorvetes fria-
minhas dt plástico para sorvetes, discos
ageus de material plástico para sorve-

toicis para °hiatos, espumas de
avloas esteiras, enfeites para automo-
Jata, massas antl-ruidos, escoadores de
aratos, copos e copInhos de plásticoos
sara bolsas, !'rricas guarnições guarni
, içõea para porta-blocos. guarnições
ira I:quidificadores o para batedeiras

$rutaa e legumes. • gcarniçôes de me-
aria! plástico Dal-a atensillos e eibletoa
)uarnições para bolsas garfos. galeria!
-iam cortinas, ferro laminados. Os-
ricos. lancheiras, iriantegueiras, matas
rin 612, prendedores de roupas. puxado-

as- de móveis, pires, pratoa
aas. pás de cosinha, pedras pomes arti-
sos protetores para documentos. pia.
sadores de água para uso aumestico,
aorta-copos. porta-nique:% poraa-noraa,
aorta-documentos. placas, rebitea sardi-
nhas, recipientes, suportes, suporto-a  para
guardanapo% caleiro. tubos. Sigelass,
tubos para ampolas. tubos paro se lin'
gas, travessas, tipos de material pias-
rico. sacolas, sacos. saquinhos. Vasdha-
nes para acandiciinamento, vasos, si-
:aras. colas a trio c colas são incluídas
em outras classes, para borracha para
corturnes, para marceneiros, para sapa-
teiros, para vidros pasta adesiva para

material p lástico e mgerai

Classe 44
Artigos para fumantes, como: 	 fumo
em fôlhas, em cordas, em rôlos, picada
migado. desfiado ,acondicionado em la-
tas, em pacotes ou em outros recipien-
tes adequados; charutos, cigarrilhas, ci-
garros, boquilhas, piteiras, ponteiras
para charutos e para cigarros; cigarrei-
ras e bolsas para fumo, residuos de

fumo e rapé, palhas e papéis 'para
cigarros

Térmo n° 762.079	 De 4-7-1966
Churrascaria da Pátria Ltda.

São Paulo

CHURRASGAROA

DA RÁTMA MAG

Termo n.° 76? .050, de 4-8-66
Panificadora e Confeitaria Voluntários

Ltda
São Paulo

PANIFICADORA E CONFEITARIA
VOLUNTARIOS LTDg,

Nome comercial

nano ri.' 762 .N1, de 4-8.66.
Panificadora e Confeitaria Choupal

•,t3a.
São Paulo

CHOUPAL:
•IINDCISTRIA WRASILEORA

CLasje 11
Panetones, pães, himolfo s , bolachas,
pães de forma, 'orías, bolos. torradas,
doces, pizzas, empadas, croquetes, coxia

ILU.

s'lasse
-Para distinguir: aramadas, cioquetes, cas
xinhas, churrascos frangos grelhados,

refeições rroitss, p!zzas

Termo n. 9 /.52.O3, de 4-8-66
Pan ificadora e r.onfeitaria Voluntários

gasla.
São Paulo

VOLJN-RMOS
ONDOSEVA gr,ASILEMA

Classe
Para distinguir: aancaones, pães, bis-
coitos, bolachas, p:Ses do forma, tortas,
bolos, torradas, do,:es pizzas, empadas,
croquetes, coxinhas, farinha de rosca,
massas alimentícias, frutas, aves aba-

S: ias

Têrmo n.° /62.081, de 4-8-66
Alimonda Irmãos S. A.

Pernamburo

,PRORROSP-Açj,

ii: é7cUo
,, NO° C-Jacaasa

L-3,to

Clas.se (16

SabãO

Termo n.° 762 087, de 4-8-65
João Amaral Comes

São Paulo

AP-SJGO
'Jzs. 3fUOILI2A (

DIARiO

mieW5YEZGA

Classe 8
Para distinguir 'às caguintes artigos; en=
trIcos: Rádios, aparelhos da ralevisL'as

imick-ups, geladeiras. aorvetaires, apar.
ihog de refrigeração, enceradeiras. asa
niradores de 6 fogões, fUlYi02 C âIlUCA
,airea elétricos, clmveiras. açaecesçascs-s,
balanças, Restos e'i2C,Ices do e2ç;a::::22

Termo n. '/S; 1.075, de 4-8 66
em	 Indústrias V:lli,res S. A.

"--eio Paulo
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Termo n.9 762 055, de 4-8-66
Alimonda Irmãos S. A.

Pernambuco

PRORROGAÇÃÕ

Classe l.
Óleo vegetal comestível

Termo n.° 762.086, ,;e 4-8-66
.Aleixo Carvalho das Flores

leastaaabara

• Classe 33
Insígnia comercial

.narmo na' 762 058. de 4-8-66
Ran Remo — Automóveis Ltda.

Guanabara

ecu©
lasse 21

Para distinguira Veiculas e suas partes
integrantes: Aros paro bicicletas. auto.

Peltgilk
Indústria 1:rasi1eirm•

Classe 46
Artigos da classe

Têrmo n.° 762.090 de 4-8-66
Pdsto de Gasolina dos Volantes Ltda.

Guanabara

nos V Ax\-ES
áNIYUSTRIA BRASILEW

Classe 47
Para distinguir combustíveis, lubrifican-
tes, substâncias e produtos destinados à
iluminação e ao aquecimento: álcool
motor, carvão a gás hidrocarboreto,
gás metano, butano e propano, gás en-
garrafado, gás liquafeito, gasolina. gra-
xas lubrificantes, óleos combustíveis,
óleos lubrificantes, óleos destinados a

Iluminação e ao aquecimento, óleos
para amortecedores, petróleo e

• querosene

•Termo n.° 762.091. de 4-8-66
Artefatos de Tecidos "Smar-jel" Ltda.

Rio Grande do Sul

[iUílE'

Undhástria Bresileire.

Classe 36
Confecções

Classe 42
Vinhos de champagne vinhos espumo-

sos e vinhos

Termos ns. 762.094 e 762.095, de
4-8-66

General Electric Company
Estados Unidos da América

Publicacilo feita do acOrdo COM o art. 130 do Código Go Fvopriestedo Endustrial.	 dato da publicaçU começará
o corrog o prazo do	 dias para o deferimento do pedido. Durante es.so [prazo poderâo CS:OLSallt,C2 suas nmsições no Departamem

Nacional do Propriedade gndustglal aqueles quo ao julsarcro grejud1cadc3 com 6 C=323,5â9	 wegistro ec..33tResb29

passar. batedeiras, coquetelelras, expre-
medores, liquidificadores elétricos, má-
quinas para picar e moer legumes e
carne, resistências elétricas, fervedores,
estufas, ventiladores. paenlas e bules
elétricos, refletores, relógios de ar re-
frigerado, famas elétricas, máquinas
fotográficas e cinematográficas, cam-
painhas elétricas, garrafas férmicas, re-
gadores automáticos, lâmpadas. apare-
lhos de luz fluorescente, aparelhos de
comuni:ação interna. esterilizadores con-
densadores bobinaa chaves elétricas,
comutadores, interruptores, tomadas de
corrente. fusiveL aparelhos fotográficos
o cinematográgicos. filmes reveladas,
binóculos, óculos, aparelhos de aproai-
naçãO, abat-lours e lustres. máquinas

para lavar roupas para uso
doméstico

móveis. auto-caminhões. avieres amor-
tecedores. alavancas de câmbio, barcos.
breques. 'braços para veiculas, bicicle-
tas, carrinhos 'de mâo e carretas. canil-
ihonetes, carros ambulantes, caminhões.
carros. tratam carros-berços. carros.
tanques. carros-irrigadores carros. cas-
a:iças carrocerias. chassis. Chapas cir.
julareo para veiculas, cubos de veiculaa,
...orrecliços para veiculas. direção, desli-
aadeiras, estribos, escadas rolantes. ele-
vadores para passageiros e para carga,
2ngates para carros, eixos de diteçâo.
freios fronteiras para veículos guidão,
ocomotivas. lanchas. motociclo.% molas.
motocicletas, motocargas moto kurgeoes,
nanivelas, navios ônibus, para-choques.
paro-lamas. para-brisas, pedais, pantões.
rodas para bicicletas, raios para bicicle-
tas reboque, radiadorss. para veiculoa,
rodas para' veicules, calinas. triciclos ti-
rantes pana veiculas, vagões. velocipe-
deo, varetas de controle do afogados e
acelerador. moíeis, troleiSus, varaes de

carros toletes nara carros
Termo n.° 762 039, de 4-8-66
Indústrias J. B. Duarte S. A.

São Paulo

PRORROGAÇÃO

Nome comercial

Térmo n.9 762 093. de 4-8-66
(Prorrogação)

	

If-.anson Pere	 Fila
França

..ARORRÕGACZO

.\ 	

Classe 8
Sistemas e equipamento eeltrônico

Classe 17
Artigos, máquinas, 	utensílios de

escritorto

Térmos na, 762 096 a 762.105, de
• 4-8-66
TV Globo Ltda

Guanabara

Classe 13

Para distinguir os seguintes artigos ela.
trama: Rádios, aparelhos de televisão
nich-ups, geladeiras. sorveteiras, aparo
hos de refrigeraçâo, enceradeiras. as
airadores de pó. fogões, fornra e ioga
-enata elétricos, chaveiros. aquecedores
,a!ançao, Ferros elétricos de engoma? P

JarCar?, batel:letra, ezt:4-4:-É-2212-ua 	

medorea liquidificadores elétricos. má.'
quinas pare picar e moer legumes e
carne, cresizaências elétricas. tervedorees
estufas, aceno/adores. paenlas e bules
elétricos, refletores, relógios de ar re-
frigeradoa formas elétricas, máquinas
fotográficas e cinematográficae. cara.
°ambas elétricas, garrafas térmicas. re,
gafares automáticos, lâmpadas. apaina,
!hos d? luz Fluorescente. aparelhos de
comunicação interna, esterilizadores con-
densadores. bobinao. chave() elétrica,
comutadores. interruptores, tomadas do
corrente. fusivel, aparelhos fotográficos
é cinematográgicos, filmes revelados,
binóculos, óculos. aparelhos de aproai-
ramçâo. abai-lours e lustres, máquinas

para lavar roupas para uso
doméstico

Clame 11
Ferragens, ferramentas de tôda especie,

•,cutelaria em geral e outros artigos do
¡metal, a saber: Alicates, alavancas, se-
inações de metal, abridores de lata°,
arame liso ou farpado, assadeiras. açu.
careiros; brocas, bigornas. baixela
bandeias bacias. baldes, bombonieresp
aulem cadinhos. cadeados, castiçais, coa
iheres para pedreiros, correntes. cabides,
chaves; cremonea. chaves de paratuaora
conexões para encanamento, colunar,
caixas de metal para portões, canos do
metal, chaves de Fenda, chaves inglesa,
cabeções. canecas, copos, cachenets
centros de mesa. coqueteleiras. camas
para acondicionamento de alimentos,
:alder8es, caçarolas, chaleiras, entretela
coa conchas, condoreat distintivas, dcal
ta-adiças; enxadas, enaadaes, edema,
engates, esguichos, enfeites para arreias,
zstiihos, esferas para arreios, espuma.
nóveis. auto-caminhões, aviões. amor.
Jeiras; formões. foices. ferro para cortar
:apim. Ferrolhos. lacr.s, tacões, fecha,
duras, ferro cens= a carvão. truteiras,
funis, fôrmas paro doces, freto, pra
estradas de Ferro. frigideiras; .ganchao,
grelhas, garfos, ganchos para qudroa
gonzos para carruagens; insigniao;
mas. lâminas, licoreiros, latas de liam
larras;, machadinhas, molas pare coez
nolas rara venezianas, martelos, mar.
retas, matrizes: navalhas . puas afta, oro.
goa parafusos. picões, porta-gelo; pe.
.seiras. porta-pão, aorta-tolas, salltelrOS,
panelas roldanas, ralas para pias. rabi»
res, segadores: sérviços s chã o ecfQ.
;ama, a-rrotza cachos cecarrolhaa; te.
...ouras talheres. talhareiras torquezea
teilaZa13. trava:atras talos do araras. two

tf,:anas tubos paga encana-atenre,
sebes cora Portas cia earrer. taça%
,re,vesea5. tos-g-bolos.vasos, vasilhozne,

trarrtiOC.0

Classe 1.3
Adereços de metais preciosos ;senil.
preclosos e asas inntações adereços da
pedras preciosas e suas imitações, adora
nos de metais preciosos. semi-preciosos
e suas imitações, alianças, anéis, arti-
gos de ‘antasia de metais preciosos,
balagendans de metais preciosos ou
semi-presaasas bandeias de metais pre-
ciosos. berloques de mera) preciosos,
brincos de metal precioso ou sentia
preciosos, bules de metais preciosos,
carteiras de metais preciosos, colarea
do We0ft3 9reciostio czs cem1-7,,,z-zUr_oo,

Termo n.* 762.092, de 4-8-66
Abril Cultural Ltda.

São Paulo

brá _Caod

Int
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4

contas de metais preciosos. copos de
siosns. diamantes lapidados. tio de' ouro
fio de prata, fivelas de metais precio-
sos. cafeteiras de metais preciosos. jóias
Jóias falsas. lantejolas de metais pre-
ciosos, . medalhas de metais 'preciosos
semi-preciosos e suas imitações, palitos
de ouro pedras preciosas para jóias. pe-
dras semi-preciosas para jóia pérolas
e imitações de pérolas, pratos de me-
tais preciosos, serviços de chá e de cate
de metais preciosos, serviços de licor
de metal precioso, serviços de refrescos
de metal precioso, serviços de saladas
de frutas de metal precioso. serviços de

turmalinas lapidadas e vasos de
sorvete de metal precioso. taiheaes de
metais preciosos, turíbulos de metal.

metais preciosos
(..lasse 17

Para distinguir: Lápis comuns, lápis de
cós e para cop.ar; as mesmas três qua
lidadas de lápis com a mina móvel; gra.
!ates ou minas comuns, de côr e para
copiar; giz para desenho e giz para
marcar (exceto giz ara bilhar); carvãa
para desenhar (exceto o incluivel em
outras classes); porta-giz; lápis de lou.
C3; lapiseiras, cra ons e craions assisti
cos; canetas, canetas-tinteiro. penas oa.
ra canetas-tinteiro e penas comuns pa•
ao escrever (exceto as de metal precio-
so); presilhas para canetas-tinteiro; aa-
cadores de penas; caiaMs para penas.
tinteiros; mata-borrão; borrachas de ia
far de tôda aspécie para tinta e para
lápis; elást.cos (faixas de borracha etc.
forma de fita), anéis de borracha (es
cato os incluivels em outras classes)
protetores de pontas de lápis de tócia
espécie; °lusa elástica para calcular
(preta) e para memoranda; abridores

cartas; pesos para papel; raspadores:
estados para desenhos: réguas; esqua-
dros; tábuas ou canchas ara desenhos,
gramos para papel e tachas; papel car-
bono; papel estendi; caixas de tinta
para escritórios ou desenho; pires para
tinta nanquim; tintas ara carimbos, tia
tas nanquim de qualquer espécie, tin-
Sas especiais para canetas-tinteiro e tin-

ia comuns para escrever (exceto tim
eas para pintura de casas, tétos e pa.

redes e exceto tintas de cal)
Classe 21

Para distinguir: Veiculos* e suas parte:
integrantes: Aros para bicisletas. auto
móveis, auto-caminaões, avies amor-
tecedores, alavancas de câmbio barcos.
breques. braços para veiculos. bicicle-
tas, carrinhos de mo e canetas cama
eihonetes, carros ambulantes caminhões
carro% tratores, carros-berços, carros
tanques carros-irrigadorea. carros. .car
roças, carrocerias, chassis, chapas cfr-
estiares para velculos, cubos de veiculas
carrinhos para máquinas de escrever
Corrediços, pare veículos, direção, desli-
gadeiras, estribos, escadas rolantes, ele-
vadores para passageiros e para carga
engatas para ' erros eixos de direção
freios, fronteira para avelculoa, guidão

. locomotivas, lanchas, Motociclos, molas.
Motocicletas, motocargas, moto furgões
manivelas, navios. ônibus, para-choques
para-lamas, para-brisas, pedala, pansesas.
Mes para bicicletas, raios para Weide.

cas reboques, radiadores para vetculos
rodas para veiculos, selins triciclos ei

cantes para ,veictilos vagões. velocirae
des, varetas de contréde do afogador
acelerador tróleis troleibus varàes dc

carros, toletes para carros
Classe 32

Pare distinguir: Almanaques, agendas
snuános, álbuns impressos, boletins. ca
tálogos, edições impressas, revistas. ór

• a ^ , de publicidadas. programas racho
tônicos rádio-televisionadas. peças tea-
trais e cinematográficas, programas

circenses
Classe 36

Para distinguir: Artigos de Vestuário:
e roupas eeitas em geral: Agasalhos
aventas alpargatas. ,anáguas musas
horas botinas blusões, boinas, haha
puças casacão, colete a. capas. abales
cachecols calçados • chapéus. cirnas
cintas combinações. corpinhos. calça:
de senhoras e de criaasas. calções cal
ças. camisas, camisolas, camisetas
cuecas, ceroulas. colarinhos, cueiros
saias, casacos. crinelos dominós achar
pes, fantasias. fardas para militares co-
legiais, traídas. galochas gravatas- gor
ros. jogos de !ingeria laqueias, man&
luvas, ligas, lenços, mantós. meias
maiôs, mantas. mandrião, mantilhas. pa
latas. palas. penhoar, pulover pelerinas
peugas, pouches. aolainas pijamas pu
nhos. perneiras. quimonos regalos
robe de chambre, roupão. sobretudos
suspensórios, saidas de banho. sandália:
suciares, shorts. sungas. srolas ou slaciu

touca, turbantes, ternos, uniformas
e vestidos
Classe 41

Alcachofras, aletria, alho, aspargos.
açúcar, alimentos para animais, amido.
amendoas, ameixas, amendoim, araruta
arroz, atum, aveia, avelãs, aze:te azei-
tonas, banha, bacalhau,. batatas, balas.
biscoitos, bombons, bolachas, baunilha.
café em pó e em grão, camarão, canela
em pau e em pó, cacau, carnes, chã,
caramelis, chocolates, confeitos, cravo
cereais, cominho, creme de leite. cremes
gim coalhada, castanha, cebola, condi-
mentos para alimelaos, colorantes:
chouriços, dende..doces. doces de fru-
tas. espinafre. essências alimentares, em-
padas, ervilhas, enxova.s, extrato de toa
mate, farinhas alimenticias, favas, fé-
culas, flocos, -farelo, fermentos. feijão
Figos. frios. !Turas secas naturais e cris-
talizadas, glicose, goma de mascar, gor-
duras, grânulos, grão de bici gelatina
goiabada, geléia-a, herva doce .herva

croquetes, compotas, can.
mate, hortaliça& lagostas, línguas. leite
condensado, leite em p6. legumes em
conserva, lentilhas, linguiça, louro., mas-
sas aliraentacia& , mariscos, manteiga,
matgarina, marmelada macarrãi, mas-
sa de tomate, mel e melado, mate, mas.
sas para . mlngaus. molhos, moluscos
mostarda, mortadela, nós moscada, no-
zes, óleos comestiveis, ostras, ovas,
pães, paios, pralinés pimenta-pós para
pudins, pickles, peixes, presuntos, pa-
tês, petat-pols, pastilhas, pizzas pudins;
queijos, rações balanceadas para ani-
mais, requeljôes, sal, sag& sardinhas.

sanduiches. sorvetes. suei de tomate e de
trutas, torradas tapasca. tâmaras, talha-
rim, tremoços. tortas— tortas para ali-

mento de animais e aves, torrões
toucinho e vinagre

Classe 43
Para distingiur: a smas minerais artiti
ciais, caldo de cana. laranjada, !anona
da, soda limonada e guaraná engarra-
fados, refrescos de . groselha, tamarin-

do, caju, laranja, limão, abacaxi
Classe 49

Para distinguir jogos, brinquedos. pas
satempos e artigos desportivos: Auto
tomáveis e veiculos de brinquedos
armas de brit;nmeclo. baralhos. bola:
para todos os esportes. bonecas, árvo-
res de natal, chocalhos, discos de arre-
messo desportivo, figuras de aves .
aves e animais, jogos de armar logos
de mesa, luvas para esporte, rniniatu
ras cOe utensilios domésticos, máscara:
pare esporte. nadadeiras. séries para

pesca. tarnbaa.stes e varas para
pesca

Classe 8
Para distinguir os seguintes artigos elé-
tricos: Rádios, aparelhos de televisão
pick-ups, geladeiras, sorveteiras, apare-
lhos de refrigeração. enceradeiras. as-
piraciores de pá fogões, fornos e foga-
reiros elétricos, chuveiros, aquecedores,
balanças, ferros elétricos de engomar e
passar. batedeiras, coqueteleiras,, expre-
medores liquidificadores elétricos, má-
quinas para picar e moer legumes e
carne, resistências elétricas. fervedores,
estufas, ventiladores, paenlas e bules
elétricos, refletores, relógios de ar* re-
frigerado formas elétricas, máquinas
fotográficas e cinhnatográficae, cam-
painhas elétricas, oarrafas térmicas, re-
gadores automáticos, lâmpadas, apare-
lhos de luz fluorescente. aparelhos de
comunicação interna, esterilizadores con-
densadores, bobinas, chaves elétricas,
comutadores, interruptores, tomadas de
corrente, fusível, aparelhos fotográficos
e cinematográgicos, filmes revelados,
binóculos. óculos, aparelhos de aproxi-
mação. abat-jours e lustres máquinas

para lavar roupas para uso
doméstico
Classe 11

Ferragens, ferramentas de tôda espade
cutelaria em geral e outris artigos de
metal a saber: Alicates, alavancas, ar-
mações de metal, abridores de latas
arame liso ou farpado, assadeiras. açu
careiros; brocas, bigornas, baixelas
bandeijaa, bacias, baldes, bimbonieres;
bules: cadinhos, cadeados, castiçais, co-
lheres para pedreiros, correntes, cabides
chaves; cremones, chaves de parafusos

conexões para encanamento, colunas.
caixas de metal para porteies, canos le
meei, chaves de fenda, chaves isglêsa.

Têrtnos ris. 762 106 a 762.115 de
4-8-66

TV Globo Ltda.
Guanabara

cabeções. canecas. cipos. cachepots.
centros de mesa, coquei-cansas caixas
para acondicionamento de alma-roas,
caldeirões, caçarolas. chaleiras. zatstei..
ras, conchas coadores, distintivos ri 1-
aradiças: enxadas. enxadões esteres,
engates. esgu.chos enfeites para arasios
estribos, esferas para arreios, espia:la-
deiras; tormers. sares ferro para _safar
:atam ferrolhis. rasas, tacões, 'caba-
duras terso comum a cara ao .erateiras.

fôrmas para as ss freios Para
estradas de terso. trig'clairas: ganetsos.
sremas gar sos, ganehos para qun,'Ito3
mnr/ , para iiarrtiaq;as, insignias, li-
mas, laminas. llrureiros latas de uso:
jarras; machad rasas. mulas para parta
molas para venezianas, 'martelos Jar-
retas. matrizes: navalhas: puas; mas ora-
gos, parafusos. picões, porta-gelo: po-
seiras, porta-pão, porta-jóias, paliteiros
°anelas, roldanas, ralos para p.as, rebi-
tes regadores: serviços de chã e cata.
'erras, serrotes, sachos. sacarrolha: te-
souras. talheres atlhadeiras, torqueze,
•enazes. travadeiras. telas dt arame, toe-
leiras. trincos, tubos para encanamento
rilhos para pirtas de correr. taças.
travessaa, turibulos; vasos, vasilhames

e ve,run.a
Classe 13

Adereços 'ale matais • preciosos ,semi.-
• • - ,rt-ta,cies adareços de

pedras preciosas e suas imitações, ador-
nos de metais preciosos. semi-preciosos
e suas imitações, alianças, anéis, arti-
gos de çantasia de metais preciosos.
balagandans de metais preciosos ou
semi-preciosos bandejas de metais pre-
ciosos, berloques de metal preciosos,
brincos de metal precioso ou semi-
preciosos, bules .de metais preciosos,
carteiras de metais preciosos, colares
de metais preciosos ou semi-preciosos
contas de metais preciosos, copos de
ciosos, diamantes lapidados, fio de oure
fio de prata, fivelas de metais-precio-
sos cafeteiras de metais preciosos. jóias
jóias, falsas. lantejolas de metais ares
ciosos, medalhas de metais preciosos
semi-preciosos e suas imitações, palitos
de ouro pedras preciosas para jóias, pe-
dras semi-preciosas para jóia pérolas
a imitações de pérolas, pratos de me-
tais preciosos, serviços de chá e de café
de metais preciosos, serviços de licor
de metal precioso. serviços de refrescos
de metal precioso, serviços dt saladas.
de frutas de metal precioso. se.viças de
sorvete de metal precioso, talheres de
metais preciosos. turibulos de metal.

turmalinas lapidadas e V3SOS de
metais preciosos

Clasm 57

etrtipos para escritório. almofadas para
carimbos, almofadas para tintas, abri-
dores de cartas, arquivos, borrachas.
lerços para cnataborrão, borrachas
colas, brochas para desenhos, cofres,
canetas, canetas tinteiro, canetas para
desenho. coetadores de papel. carbono%
:ar:cabos. carianbadores, cola para papa
soladorea, cosnpassos.. cestos para CM,
-espondência. desenhadores, duplicado-

datadores, estojos para desenhos,
•stolos para canetas. estofos COES (42MOL
esquadros, estofos asam l6pts,d3peem



• Termo n.° 762.118, de 4-8-66
Indústria de Produtos Alimentares

Iguassu S. A.
Rio de Janeiro

Classe 41
Para distinguir e proteger: Sorvetes e

picolés de yogurt com frutas

Termo n.° 762.116, de 4-8-66
Indústrias Keros Ltda.

Rio de Janeiro

Grollnktã
sueteres, short sungas. atolas ou OackS

toucas, turbantes ternos, uniformes
e vestidos

Termo n.° 762.121, de 4-8-66
T3erenholc	 Cia.

São Paulo	 •

Térrno n.° 762.122, de 4 -8 -66
Therezinha Enfeites Ltda.

Guanabara

Therezinha
'Classe 38

Enfeites para ornamentação de mesas,
bandejas e revestimento de doces ma

geral
Têrtno n.9 762.123, de 4-8-66

Editara Genial Ltda,
Guanabara

Parada do Rici
Classe 32

Boletins, revistas e publicações em geral

Termo n.° 762.124, de 4 -8-66'
'Sditóra Códex Ltda.

Guanabara

FMLÂNDli
Classe 32

Para distinguir: Al manaques. agendaA
anuários, álbuns impressos, ssaletin& ca-
tálogos, edições trnpressas, revistas. órsqãos de publicidades, programas radio.
Fônicos, rádio-televisionadas, peças teas
trair e cinematográficas, programas

circenses
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estiletes para papéis, furadores fitas
para máquinas da escrever, orafites
para lapiseiras. ama arábica. gracnoea.
dores. lápis em geral. lapiseiras, ma-
quinas para apontar lápis, minas para
grafites. minas para penas, máquinas de
nas de tomar, máquinas de multiplicar
eacrever. máquinas de calcular. maqui.
mata-gatos. porta-tinteiro& saorta-caras
boa. porta-lápis, porta-canetas, porta.
cortas, prensas. prendedores de papéis
percevejos para papéis, perfuradores.
raguas, raspadeiras de borrões, stencils
para saimeógratos. tintas e tintedros

Classe 21
Para distinguir: Velculos e suas partes
integrantes: Aros para bicicletas, auto-
móveis, auto-caminhões, aviões, amor-
tecedores, alavancas de câmbio, barcos,
breques, braços para veículos. bicicle-
tas, carrinhos de mão e carretas, cama
nhonetes, carros ambulantes, caminhões.
carros. tratoree, carros-berços, carros-
arques, carros-irrigadores, carros, car-

roças, carrocerlas, chassis, chapas cir-
cularce para veiculos. cubos de veiculos,
corrediços para veiculos, direção. desli-
gadeiras, estribos, escadas rolantes, ele-
vadores para passageiros e para carga.
engates para carros, eixos de direção.
freios, fronteiras para veículos, guidão.
locomotivas, lanchas, motociclos, molas,
motocicletas, rnotocargas moto furgões.
manivelas, navios. ónibus. para-choques.
para-lanais para-brisas, pedais. pantões.
rodas para biaicletas, raios para bicicle-
tas. reboque, radiadores para veiculo&
rodas para veículos. açulas, triciclos, ti-
rantes para veículos, vagões. velocipe-
dee, varetas de contrôle do afogador e
acelerador tialeis, troleibuls, varaes de

carros. toletes para carros

Classe 32
Para distinguir: Almanaques, agen las.
anuários, álbuns impressos, boletins, ca-
tálogos, edições impressas, revistas, tSr-
gâos de publicidades, programas radio-
fônicos, rádio-televisionadas, peças tea-

trais e cinetnatográficas, programas
circenses

Cleise 36

Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos
aventais, alpargata& anáguas. blusas
notas. botinas, blusões, boinas.-
douro. bonés. capacetes, cartolas, cara-
puça& casacão, coletes. capas, chaies
cachecols, calçados, chapéus. cintos
cintes, combinações. corpinhos. calças
e senhoras e de crianças, calções. cal-

ça& camisas. camisolas. camisetas
cuecas. ceroulas, colarinhos, cueiros
saias, casacos, chinelos, dominós, achar-
nes, fantasias, tardas para militares, co-
legiais. fraldas. galochas, gravatas, por
ros. fogos dt lingerie. jaquetas, !agua
luvas, ligas, lenços. mantas. meias
maiôs. mantas, mandribo. mastilhas. ma .
letAs. palas, penhoar. pulover. pelerinas
peugas. nouches. polainas. pijamas. pu
nhoe. perneiras. quinamos, regalos
suspensórios, saldas da banha. sandálias
robe de chambre, roupão. sobretudos
:meteres. shorts. stmaas. &alas ou slacks

toucas, turbantts. t rnos, uniformes
e vestidos

Classz 41
Alcachofras, aletria, alho, aspargos.
açúcar. alimentos para animais, amido.
amendoas. ameixas, amendoim, araruta
arroz, atum, avela. avelãs, aze:te azei-
tonas banha, bacalhau, batatas, balas
biscoitos, bombons, bolachas. 'baunilha
café em pó e em grata camarão, canela
em pau e em pó. cacau. carnes, chá.
carainelis. chocolates, confeitos, crave
cereais, cominho, creme de le:te. cremes
slimenticios, croquetes, cgmpotas, can-
oica coalhada, castanha, cebola, condi-
mentos para alimentos, colorantes,
chouriços, dendê, doces, doces de fru-
tas. espinafre essenc:as alimentarei, em.
padas, ervilhas, enxovas, extrato de toê-
mate, farinaas alimentícias, favas fé.
culas, flocos, farelo, fermentos: feijac
Cgos. frios, Srutas secas naturais e ais
telhudas, glicose, goma de mascar, gor
duras, grânulos. grão de biel. gelatina
goiabada. geléias, herva doce herva
mate, hortaliças lagostas, linguas, leite
condensado, leite em pó. legumes arr.
conserve, lentilhas„inguiça louro, mas.
sas alimenticias. marisços, manteiga
margarina, marmelada macarrai, mas-
sa de tomate, mel e melado, mate, mas-
sas para mingaus, molhos tniluscos
mostarda, mortadela, nós moscada. no-
tes. Olaria comestíveis, ostras, ovas.
eities. paios. pralinés pimenta, pós para
Pudins, pickles, peixes, presuntos, pa-
tês. para-paia pastilhas. pizzas pudins:
queijos. lanares balanceadas para ani-
l:nal& requeljaes, sal. saga sardinhas
sanduiches, sorvetes, saci de tomate e de
frutas. torradas tapasca. tâmaras, talha.
rim. tremoços, tortas. tortas pare ali-

mento 'de animais e aves, torrões
toucinho e vinagre

Classe 43
Para distinguir: Bebidas espumantes
sem álcool, guaraná. gasosa, essências
para refrigerantes, refrescos. refrigeran-

tes. soda, suco de frutas e xaropes
Classe 49

Para distinguir: álbuns para recortar e
armar, brinquedos em tonna de animais
e de pessoas, bolas, balões de brin
c4tiedo, baralhos de cartas. bilhares, bo-
necas. bonecas, brinquedos mecânicos
brinquedos em forma de instrumentos
musicais, brinquedos em forma de ar-
mar, brinquedos em forma de ferra-
mentas, bolinhas de vidro para brinque-
do. brinquedos de borracha com e sem
assovio. cadeiras de brinquedos, cal.
çados para bonecos carrinhos, casinhas
de brinquedo, chocalho e brinquedos de

corda

Classe 1
Papel fotostático

Termo n.° 762.119, de 4-8-66
Gerson Ferraz de Camargo Penteado

MeroMd

Termo n.° 762.117, de
T ndústr ias Keros Ltda.

Rio de Janeiro

Classe 1
Papel fotostático

LARISSA
'Industria Êrcsileir

4-8-66
Classe 36

Para ' distinguir: Artigos de vestuário.s
e roupas feitas em geral: Agasalhos,
aventais, alpargatas. anáguas, blusas,
botas, botinas, blusões, boinas, baba.,
(touros, bonés. capacetes, cartolas. saras
atiças, casacão, coletes, capas, chatas,
cachecols, calçados, chapéus, cintos,
cintas. combinações, corpinhos. calças
de senhoras e de crianças, calções, cala
ças, camisas, camisolas, camisetas,
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros,
saias, casacos, chinelos, dominós, achara
pes, fantasias, fardas para militares, coa
legiais, fraldas, galochas. gravatas. gora
ros, jogos dt !ingeria, jaquetas, laques,
luvas, ligas, lenços, mantas, meias,
maiôs, mantas, mandribo, mastilhas, ma*
ietós, pelas. penhoar. pulover. pelerinas,
peugas, pouches, polainas, pijamas, pua
abo& perneiras, quimonos, regalos,
robe de chambre. roupão, sobretudos,
suspensórios, saldas de banho, sandálias,
suciares. shorts. sungas, atolas ou &nata

toucas, turbantts. ternos; uniformes
e vestidos

Têm° n..° 762.120, de 4-8-66
Berenholc f Cia,

São Paulo

• PENÉLOPE
Indústria Brasileira

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuário
e roupas fe' 'as em geral: Agasalhos
sventais. al pargatas, anáguas. blusas
Notas. botinas, blusaes, boinas baba
douro& bonés, capacetes, cartolas. cara
ouças casacão, coletes, capas. abales
:ache cols. calçados, chapéus, cintos
cintas, combinações. corpinhos, calças
le senhoras e de crianças calções, cal-
:as.	 camisas,	 camisolas, camisetas

r. uecas. ceroulas. colarinhos. cueiros
mias, casaêos. chinelos, dominós. achar-
nes fantasias. fardas para 'militares, cca
caiais. fraldas, galochas. gravatas, casa

ogos de !ingeria. jaquetas. Izquês
Suvas. ligas, lenços, mantas, meias:
nalôa mantas. mandrião. mantilbala pas
etós. palas, penhoar, pulover. pelerinas:
seugas. ponches. polainas. 'flamas pta
lhos, perneiras. quimonos. regalos.
robe de chambre, roupão. sobretudos
suspensórios, saídas de banho, sandálias.



MAIOR PRODUÇÃO POR ALQUEIRE

Classe 2
Frase de propaganda

Termo o.. 9762.136, de '4-8-66
Paulo Garcia S. A. Despachos

Sã

PADINIA
SiMI301.0 DE BOA COLHEITA
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MEIO-

Term um° 762.125, de 4-8-66
Editõra Codex Ltda.

Guanabara

DE-CORAMA
Classe 32

Para distinguir: Almanaques. agendas
anuários, álbuns impressos, boletins ca•
tálogos, edições impressas. revistas, ór
gãos de publicidades. programas radio.
fónicos. rádio-televisionaGas, peças tea,
trais e cinematográficas programas

circenses
Termo n.9 762.126, de 4-8-66

Editõra Codex Ltda.
Guanabara

D1SCORAMA
Classe 32 •

Para distsnguir: Almanaques, agendas,
anuários, álbuns impressos, 'i 	 ca-
tálogos, edições Impressas, revistas, ór-
gãos de publicidades. programa radio-
fônicos, rádio-televisionadas. peças tea-
trais e cinematográficas programas

circenses
Teimo n.9 762.127, de 4-8-66

Editõra Codex Ltda.
Guanabara

MUNDORAMA

Termo n.° 762.129, de 4-8-66
Eclitõra Codex Ltda
.	 Guanabara

A SEGUNDA
GUERRA MUNDIAL

Classe 32
Para dist.nguir: Almanaques. agendas'
anuários, álbuns impressos. boletins ca
tálogos, edições impressas. revistas, ór
-ãos de publicidades. programas radio-
fônicos. rádio-televisionadas, peças to

trais e cinematográficas • programas
circenses

Têrmo n. 9762.131, de 4-8-66
Les Laboratoires Rousse]

França

Les Laboratoires •Rousse)

Paris •	 . França

Classe 33
Um produto farmacêutico indicado

como antálgico

Termo	 762.133, de -4-8-66
Armações de Aço Probel S. A,

São Paulo

PRORROGAÇÃO

SONOLANDIA
Indústria Brasileira

Classt, 37
Cobertores e acolchoados para camas

Termo n.° 762.135, de 4-8-66
Paulo Garcia S. A. Despachos

• ão Paulo

' Teo•no n.° 762.139, de 4-8-66
1 Fábrica de Velas e Sabão São Carlos

Ltda,
Bali ia

-
PRORROGACÃO

LIRIO
Indústria Brasileira

Classe 46
Velas

Termo n. 9 762.140, de 4-8-66
Fábrica de Velas e Sabão São Carlos

Ltda,
Bahi..

PRORROGAÇÃO

Paquelá
Indústria Brasileira

Classe 46
Velas'

Termo n.° 762.141, de 4-8-66
L. M. Cunha

Guanabara

TIPOGRAFIA'
VIRGÍLIO,

,

Classe 32	 •
Para dist.nguir: Almanaques, agendas,
anuários, álbuns impressos, boletins ca-
tálogos, edições impressas, revistas: ór-
gãos de publicidades. programas radio-
fônicos. rádio-televisionadas, peças tea-

trais e cinematográficas programas
circenses

Termo n.° 762.1'28, de 4-8-66
Editõra Codex Ltda.

Guanabara

'HISTÓRIA
JIA MÚSICA

Classe 32
Para díst.riguir: Almanaques, agendas,
anuários, álbuns impressos, boletins. ea-
tálogos, edições impressas, revistas, ór-
gãos de publicidades, programas radio-
fônicos, rádio-televisionadas, peças tea-
trais e. cinematográficas programas

circenses
Termo n.9 762.130, de 4-8-4

cinco S. A. — Construções, Indústria
e Comércio
São Pauis.

GINGO S.A-. Consfruçdes,*

Nome comercial

Termo n. 9 762.132, de 4-8-66
Armações de Aço Probel S A.

São Paulo

PRORROGACAO,

DIVINOLANDIA
Indústria Brasileira

Classe 37,
Cobertores e acolchoados para camas

Termo n.° 762.134, de 4-8-66
• Frigor,fico Bordon S. A.

São 1-': t•lo

TENDER REI
'INDÚSTRIA BRASILEIRA.

Classe 41	 •
Para assinalar: Carnes frescas e em
conserva, salsichas., feijoada, fiambres
de carne bovin ae suiná, mortadela, al-
môndegas, presuntos, pastas de presun-
to e de fígado, bacon, salame, salarni-
nho, ros-bife, morcela, paio, linguiças e

carnes defumadas

Jlasse 2
Frase de propaganda

Termo n.° 762.137, de 4-8-66
Fábrica de Velas e Sabão São CarloS

Ltda.
Bahia

Classe 46
Velas

Termo n.9 762.138, de 4-8-66
Fábrica de Velas e Sabão São Carlos

Ltda.
Bahia

Classe 46
Velas

Termo n. 9 762.145. de 4-8-66
Metalúrgica Geltrinc Ltda .

Rio Grande do Sul

GELTRINC
Indústria Brasileira,

Classe 5
Metais não trabalhados ou parcialmente

trabalhados usados na sindústrias

Andátrá Gomercict

Preço do Número de Hoje: Cr$ 50 — (NCr$ 0,05)

Classes: 32 e 38
Titulo de estabelecimento

Termos ns. 762.142 e 762.143, de
4-8-66

Companhia Mineira de Cervejas
• • Minas Gerais

04°4*.4

ek	 'b.ecfr

t'445d
Ve)

'n'‘‘
Classe 43

Refrigerantes
Classe 42
Cervejas


